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RESUMO 

Esta tese apresenta o desenho metodológico e resultados obtidos em Cultura Visual 
e a Vida Digital: Uma Discussão a Partir das Visualidades do YouTube. O objetivo foi 
analisar sob o escopo da Cultura Visual os videoclipes mais acessados no YouTube 
Rewind Brasil, no recorte de tempo entre 2018 e 2020, agregada a entrevistas feitas 
com alunos do Colégio Estadual Dom Pedro I. As visualidades observadas foram 
percebidas a partir de Vigiar e Punir em conjunto com os estudos decoloniais, 
utilizados para a sustentação de ideias que possam resultar em currículos para o 
ensino de Arte de maneira inclusiva, antirracista e afastada do viés eurocentrista. Os 
resultados obtidos apontam para a prevalência do sertanejo universitário e do funk 
ostentação como visualidades que incentivam o consumismo desenfreado, calcado 
em plataformas digitais cibernéticas, como o já citado YouTube, com impactos 
educacionais refletindo na estética, sociologia, Cultura Visual, ensino da arte e a 
construção de simulacros digitais que emulam a realidade de maneira individual, 
transparente e líquida (Metaverso). O cyberspace se transformou no ño§sis artificialò 
onde todos os desejos podem se materializar de forma customizada.    

Palavras-chave: cultura visual; Foucault; videoclipe; educação; cyberspace 

 

SUMMARY 

This thesis presents the methodological design and results obtained in Visual Culture 
and Digital Life: A Discussion from YouTube Visualities. The objective was to analyze, 
under the scope of Visual Culture, the most accessed video clips on YouTube Rewind 
Brazil, in the time frame between 2018 and 2020, combined with interviews carried out 
with students from State´s College Dom Pedro I. The visualities observed were 
perceived from Discipline and Punish in conjunction with decolonial studies, used to 
support ideas that can result in curricula for teaching Art in an inclusive, anti-racist 
manner and away from the euro centrist bias. The results obtained point to the 
prevalence of university country music and ostentatious funk as visualities that 
encourage unbridled consumerism, based on cybernetic digital platforms, such as the 
YouTube, with educational impacts reflecting on aesthetics, sociology, Visual Culture, 
art teaching and the construction of digital simulacra that emulate reality in an 
individual, and transparent and liquid way (Metaverse). Cyberspace has become an 
ñartificial oasisò where all desires can materialize in a customized way.  

Keywords: visual culture; Foucault; videoclip; education; cyberspace  

 

 



 
 

 

 

 
 

 

RESUMEN 

Esta tesis presenta el diseño metodológico y los resultados obtenidos en Cultura visual 
y vida digital: una discusión desde las visualidades de YouTube. El objetivo fue 
analizar, en el ámbito de la Cultura Visual, los videoclips más visitados en YouTube 
Rewind Brasil, en el período comprendido entre 2018 y 2020, combinados con 
entrevistas realizadas a estudiantes del Colegio Estadual Dom Pedro I. Las 
visualidades Las observaciones observadas fueron percibidas desde Vigilar y Castigar 
en conjunto con estudios decoloniales, utilizados para apoyar ideas que pueden 
resultar en currículos para la enseñanza del Arte de manera inclusiva, antirracista y 
alejada del sesgo eurocentrista. Los resultados obtenidos apuntan al predominio del 
country universitario y el funk ostentoso como visualidades que incentivan el 
consumismo desenfrenado, basado en plataformas digitales cibernéticas, como 
YouTube, con impactos educativos que reflexionan sobre la estética, la sociología, la 
Cultura Visual, la enseñanza del arte y la construcción de simulacros digitales que 
emulan la realidad de forma individual, transparente y líquida (Metaverso). El 
ciberespacio se ha convertido en un ñoasis artificialò donde todos los deseos pueden 
materializarse de forma personalizada. 

Palabras clave: cultura visual; Foucault; clip de vídeo; educación; ciberespacio  
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Introdução - E Agora José? 
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E agora, José? 

A festa acabou, 

a luz apagou, 

o povo sumiu, 

a noite esfriou, 

e agora, José? 

e agora, você? 

você que é sem nome, 

que zomba dos outros, 

você que faz versos, 

que ama, protesta? 

e agora, José? 

Está sem mulher, 

está sem discurso, 

está sem carinho, 

já não pode beber, 

já não pode fumar, 

cuspir já não pode, 

a noite esfriou, 

o dia não veio, 

o bonde não veio, 

o riso não veio, 

não veio a utopia 

e tudo acabou 

e tudo fugiu 

e tudo mofou, 

e agora, José? 

E agora, José? 

sua doce palavra, 

seu instante de febre, 

sua gula e jejum, 
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sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 

seu terno de vidro, 

sua incoerência, 

seu ódio, ï e agora? 

Com a chave na mão 

quer abrir a porta, 

não existe porta; 

quer morrer no mar, 

mas o mar secou; 

quer ir para Minas, 

Minas não há mais. 

José, e agora? 

Se você gritasse, 

se você gemesse, 

se você tocasse, 

a valsa vienense, 

se você dormisse, 

se você cansasse, 

se você morresse... 

Mas você não morre, 

você é duro, José! 

Sozinho no escuro 

qual bicho-do-mato, 

sem teogonia, 

sem parede nua 

para se encostar, 

sem cavalo preto 



21 
 

 
 

 

que fuja a galope, você marcha, José! José, para onde?1                                           

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Este poema se chama José, mas graças a Drummond de Andrade surgiu a famosa gíria 

ñe agora, Jos®?ò, utilizada ainda hoje para expressar a indecis«o perante situa­»es dif²ceis. 
Disponível em https://www.pensador.com/poemas_mais_lindos_da_literatura_brasileira/. Acesso 
em 03/12/2023.  

https://www.pensador.com/poemas_mais_lindos_da_literatura_brasileira/
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Inicio este trabalho citando, concisamente, minha trajetória até chegar no 

doutorado, destacando as inquietações, contaminações teóricas e dúvidas 

metodológicas.  

Sou egresso da Música ï EMAC (UFG), com graduação em canto e 

mestrado em música na contemporaneidade. Fui treinado para atingir resultados 

musicais com alto desempenho, mas percebi que as minhas reflexões estéticas e 

existenciais estavam sufocadas e deveriam ser, um dia, analisadas. Sendo 

professor artista efetivo da SEDUC GO, estes questionamentos se tornaram mola 

mestra de provocações metodológicas e existenciais que poderiam ser amainadas 

por uma tese advinda de um doutorado.  

Desta feita, este doutorado surgiu da percep­«o deste óinc¹modo 

metodol·gicoô constru²do pela minha forma­«o como musicista, aliada ¨ 

conscientização que arte é uma linguagem complexa, mais que ler uma partitura, 

cantá-la... as reflexões metodológicas provocadas por este incômodo  

intelectual, despertou a busca para a consecução de um doutorado onde pudesse 

vivenciar a reflexão acerca da arte; pesquisando acerca dos programas de pós-

graduação existentes em Goiás, na UFG, encontrei o de Cultura Visual da UFG-

FAV. 

A primeira constatação foi desanimadora: eu não sabia nada de Cultura 

Visual, então, como passar no processo seletivo?  

Percebi, lendo o edital de seleção, que havia uma possibilidade: poderia 

juntar em um mesmo projeto de doutorado: arte, tecnologia, Cultura Visual e 

educação, teorizando a partir de Foucault com seu Vigiar e Punir (Foucault, 2014) 

as visualidades presentes nos videoclipes mais acessados no YouTube brasileiro 

dentro de um recorte de tempo especificado, com o óplusô de aprender durante o 

doutoramento, analisar o material desejado sob o enfoque da Cultura Visual e seus 

teóricos. 

Fui aprovado no processo. Neste momento experimentei a maldição que 

defini como ódoutorando playboyô: o discente de doutorado que ® temido pelos 
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companheiros de trabalho e considerado ósuperiorô pelos mesmos por causa do 

futuro título que obterá... ao mesmo tempo, é retirado da sala de aula e 

transformado em uma esp®cie de óassessor de luxoô do grupo gestor escolar: todos 

os seus compromissos pedagógicos e/ou artísticos são substituídos por infindáveis 

reuniões e confecção de inúmeras planilhas, PPP, entendimento da BNCC 

adequadas às demandas escolares que assessora. Existe uma interessante 

correlação entre esta situação e o livro Pornotopia de Paul Preciado (PRECIADO, 

2010). Virei o ónerdô que entende dos óparanau°sô, o artista óque deu certo na vidaô. 

Pode-se dialogar, de maneira cruel e realista, com o esvaziamento de sentido que 

Han coloca como ótranspar°nciaô (HAN, 2017), e Bauman com seu indefect²vel livro 

Amores Líquidos (BAUMAN, 2004a). 

Depois desta constatação, travei a batalha contra meu despreparo teórico 

na Cultura Visual: comecei a frequentar a matéria Metodologia de Pesquisa em Arte 

e Cultura Visual com a querida Profa. Lilian Ucker; na interação com os colegas, 

percebi que não era o ¼nico ófarsanteô ali: discentes egressos da dan­a, 

comunicação, letras, jornalismo se misturavam aos egressos das artes visuais... 

aqui posso lembrar de Imanol Aguirre e sua exposição do professor ironista: 

 

O autor, Imanol Aguirre, concebe esse título ao educador que seja 
provocativo, inteirado e propositor de experiências estéticas 
frente às complexidades contemporâneas, amalgamadas num 
tecido histórico-social caracterizado pelo trânsito da pluralidade, 
dos imaginários, da construção de identidade e da mobilidade 
social. O ironista atua dialogicamente ñin locoò, criando respostas 
às variadas demandas com os seus educandos. (GONZAGA, 
2016) 

 

A sensação foi de intenso alívio e constatação que escolhi bem o programa 

para cursar o doutorado, concentrando minha atenção nas visualidades, ancorado 

nas imagens advindas do YouTube dentro do recorte de tempo previsto. 

As primeiras inquietações vieram com os dados preliminares sobre o 

levantamento (resumido) da hist·ria do cinema no Brasil, ñantepassadoò das 
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visualidades estudadas neste trabalho; percebi que mostravam o racismo e a 

invisibilidade da mulher no cinema brasileiro (questão que impacta as produções 

dos videoclipes) de maneira caricata e fatalista. 

Exemplificando o citado racismo no cinema brasileiro, o filme A Cabana do 

Pai Tomás (1905) fez o primeiro uso de blackface2. Todos os atores com papéis 

importantes foram feitos por brancos órepresentando negrosô. Este filme 

posteriormente se transformou em novela brasileira.  

Seguindo-se os anos as produções cinematográficas foram incentivadas a 

partir da Era Vargas, conjuntamente com a injeção de capital norte-americano; 

foram criados os estúdios Cinédia, Brasil Vita Filmes e Sonofilmes (HIRANO, 2015). 

Entre 1930 e 1935 a presença de atores negros no cinema brasileiro foi pífia. Com 

a inclusão de atores negros no cinema brasileiro a partir de 1935, artistas como 

Grande Otelo são inseridos, mas ñn«o interferem no desfecho da tramaò (ibidem, 

p.155). A segregação racial no cinema brasileiro seguiu os padrões norte-

americanos, buscando o ideal de beleza artístico branco, com algumas variações: 

no Brasil os atores negros incorporaram a figura do ómalandroô e a miscigena­«o 

racial é vista de maneira cômica (ibidem, p.155).  

Já a invisibilidade da mulher negra é demonstrada, indiretamente, pelo 

IBGE: em 2004, 25% da população brasileira era constituída por mulheres negras 

e pardas, porcentagem que se manteve estável em 2010 (24,5%). Este número 

expressivo ainda ® ref®m de ñuma iconografia de representação da negra que 

imprime na consciência cultural coletiva a ideia de que ela está neste planeta 

principalmente para servir aos outrosò (PENHA DE SOUZA, 2008, p.1 apud 

HOOKS, 2005, p,468).   

Os papéis reservados a negras começaram a ser questionados a partir de 

1950 com o advento do Cinema Novo 

 [...] um movimento artístico-cultural caracterizado pelo projeto de 
criar um ñmodernoò e ñaut°nticoò cinema brasileiro, que 
descolonizasse a linguagem dos filmes e abordasse criticamente 

 
2 Prática de atores brancos se travestirem de negros, usando maquiagem de cor negra. 
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o subdesenvolvimento, as desigualdades sociais, a penúria dos 
segmentos subalternos, as contradições e outras mazelas do 
país. (SANTOS CARVALHO; DOMINGUES, 2017, p.377). 

O seu mote foi ñuma c©mara na m«o e uma ideia na cabe­aò indo ao 

encontro de uma estética modernista emergida depois da 2ª Guerra Mundial 

(ibidem, p.378) e às experiências neorrealistas italianas: cinema feito nas ruas, por 

pessoas comuns e com temas populares.  

O Cinema Novo problematizou, discutiu e subverteu o racismo inerente às 

produções cinematográficas brasileiras:  

[...] Os cineastas e críticos ligados ao movimento rejeitavam a 
maneira como as chanchadas encenavam as relações raciais no 
Brasil: os artistas brancos ocupavam o primeiro plano e o ator 
negro (como Grande Otelo, Colé, Blecaute) assumia um papel 
secundário e não raras vezes estereotipado. (ibidem, p.378). 

O cinema ñtradicionalò brasileiro estava em sintonia com os ditames da 

Europa e EUA enquanto normas estéticas e topográficas: paisagens escolhidas e 

fisionomias (etnias) selecionadas para cada papel. O Cinema Novo privilegiou 

temas como o Nordeste, litoral e história da raça negra. O ícone máximo da 

representação do cinema negro pelo Cinema Novo foi Ganga Zumba (DIEGUES, 

1964). 

Este trabalho não visa dar respostas definitivas, não é um trabalho sobre 

Foucault em vôo solo e nem se aprofunda em temas alheios à minha formação, 

como filosofia e história; estas escaramuças teóricas fazem parte dos escritos de 

Foucault, e desta forma, tentei enfrentá-las com naturalidade. Acredito que de todos 

os escritos que li deste autor, os conceitos de arqueologia e genealogia, além do 

ser-poder, ser consigo mesmo e ser-saber foram os mais úteis neste trabalho. 

Evidentemente o Vigiar e Punir sempre esteve presente como um fantasma 

metodol·gico que sempre cochichava baixinho: ñEstou aqui! N«o te esque­as de 

mimò. Foucault n«o comp¹s uma teoria ñpronta e acabadaò como fui orientado pelo 

querido Dr. Thiago Sant´Anna; é provável que se tenha maior assertividade na 

fabricação de novos conceitos e releitura de outros. Sabe-se que em Microfísica do 

Poder (FOUCAULT, 1993) é dito claramente que não existe uma teoria do Poder; 
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a formação do sujeito iniciava-se com a interação consigo mesmo e claro, 

influenciava outros indivíduos. Existe uma grande distância da ótica mainstream 

marxista em que infraestrutura e superestrutura seriam a base de partida das 

observações para a formação dos sujeitos.  

Além do onipresente Foucault, como inspiração inicial, Mirzoeff, Mitchell e 

Raimundo Martins estão envolvidos nas discussões sobre Cultura Visual, dentre 

outros; autores como Han, Bauman, Lipovetsky contribuem com as análises da 

Cultura Visual, com viés para comportamentos pessoais e coletivos na 

contemporaneidade.  

Depois desta pequena caminhada por motes que poderiam ter relevância 

na investigação, as perguntas que nortearam esta investigação seriam:  

1 - Como as visualidades contemporâneas digitais se produziam, se 

reproduziam e eram propagandeadas para outros usuários, com viés para o 

YouTube? 2 - Como tudo isto poderia se articular com a teoria foucaultiana com 

implicações para a Cultura Visual?  

Perguntas colaterais apareceram a partir daí: 3 - Como estas visualidades 

impactavam nos currículos escolares do Brasil em relação à BNCC? 4 - Houve uma 

mudança drástica na maneira de se consumir arte por meios digitais? 5 - A Cultura 

Visual possui discussões sobre Arte e vigilância?  

Assim posto, trago de maneira resumida cada parte desta investigação em 

breves palavras, dialogando com o conteúdo apresentado em cada capítulo da 

tese. 

Capítulo 1. O poema No Meio do Caminho expressa em termos abstratos 

a busca por alguns caminhos metodológicos que foram utilizados até aqui, além de 

apresentar um Estado da Arte (resumido a partir da pesquisa que vasculhou vários 

repositórios em minúcias) que auxiliou na busca pelos descritores que melhor 

representassem esta investigação. Foucault aparece como um autor que apresenta 

possibilidades de (re) construções metodológicas, construindo o método de acordo 

com o material de pesquisa obtido, o chamado método arqueológico em conjunto 
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com a genealogia, podendo ser antevisto em Arqueologia do Saber (FOUCAULT, 

2008), esclarecido pelo autor como distinto do estruturalismo:  

Não se trata de transferir para o domínio da história, e 
singularmente da história dos conhecimentos, um método 
estruturalista que foi testado em outros campos de análise. Trata-
se de revelar os princípios e as consequências de uma 
transformação autóctone que está em vias de se realizar no 
domínio do saber histórico. É bem possível que essa 
transformação, os problemas que ela coloca, os instrumentos que 
utiliza, os conceitos que aí se definem, os resultados que ela 
obtém, não sejam, até certo ponto, estranhos ao que se chama 
análise estrutural. Mas não é essa análise que aqui se encontra, 
especificamente, em jogo. (ibidem, p.17).  

Busco uma aproximação desta abordagem com as análises das 

visualidades apresentadas. Além de recorrer a autores de Cultura Visual, já citados, 

Guattari e Deleuze aparecem contribuindo para fortalecer esta subversão analítica, 

com o conceito de rizoma, enfatizando que qualquer ponto pode ser de partida ou 

de chegada para a escrita (DELEUZE; GUATTARI, 1995), sendo que  

Um livro existe apenas pelo fora e no fora. Assim, sendo o próprio 
livro uma pequena máquina, que relação, por sua vez 
mensurável, esta máquina literária entretém com uma máquina 
de guerra, uma máquina de amor, uma máquina revolucionária 
etc. - e com uma máquina abstrata que as arrasta. (ibidem, p.3).  

Mirzoeff (MIRZOEFF, 2016) foi fundamental na construção de (possíveis) 

contravisualidades aos resultados que foram relatados nesta tese, além de Mitchell 

comentar sobre as imagens e seus significados, animistas ou totêmicos, em 

algumas situações. Neste momento a prisão estética do capitalismo artista 

(LIPOVETSKY, GILLES; SERROY, 2013a) parece visível e desnuda para ser 

discutida. A Ind¼stria Cultural ñ2.0ò esmiu­a como o capitalismo pode adquirir 

mutabilidade para atender aos consumidores de forma específica, customizada. 

Felicidade na medida de quem a compra.  

Os Estudos Culturais são apresentados aqui, com suas características 

intrínsecas de transdisciplinaridade, abrindo possibilidades de diálogo com autores 

como Foucault. O Decolonialismo foi utilizado como uma das possibilidades de 

discussão e norteador para construção de caminhos que desemboquem em 
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curr²culos escolares democr§ticos, que n«o neguem o ñdireito ao olharò, e 

estabeleçam equilíbrio entre as diversas culturas e etnias, buscando se afastar das 

imposições etnocêntricas, heteronormativas e machistas presentes nas instituições 

escolares contemporâneas, de maneira sutil, com especial viés para as nações 

subdesenvolvidas e colonizadas por europeus. O Brasil atende a estes pré-

requisitos. 

Este capítulo definiu o caminho que esta investigação percorreu, daí sua 

apresentação como primeiro capítulo.  

Capítulo 2. O poema Que Este Amor Não Me Cegue Nem Me Siga 

apresenta-se neste capítulo, simbolizando a escuridão que as paixões tecnológicas 

desenfreadas podem provocar em nossas existências. Comenta as possibilidades 

da construção de currículos utilizando-se os escritos de Foucault, com 

concentração no panoptismo da educação contemporânea e a possibilidade de 

uma alfabetização visual que incluísse ferramentas digitais de maneira racional. 

Exemplos práticos de vigilância na educação são apresentados e discutidos.  

Capítulo 3. É o capítulo que concentra algumas análises. Discute as perdas 

amorosas e as relações conflituosas, fugazes, presentes nas análises das 

visualidades selecionadas representadas no poema Amor de Álvares de Azevedo. 

Mostra a o Filtro do YouTube. Logo após apresenta as visualidades escolhidas para 

a análise em minúcias, com considerações gerais e particulares para cada 

videoclipe proposto. Apresenta a Kondzilla Records que produz funk ostentação, 

fala da sua importância e estrutura profissional que fornece resultados expressivos 

no ranking do YouTube.  Como possibilidade de contravisualidade à hegemonia do 

YouTube, o PeerTube é apresentado. Comenta os dados obtidos pelas entrevistas 

feitas com discentes e apontam algumas percepções. 

Capítulo 4. Considerações (quase) Finais. Inicia-se com o poema José, que 

se tornou emblemático para o fornecimento de respostas para estes tempos 

hipermodernos, líquidos, pornográficos e distópicos; este recorte da tese foi uma 

tentativa de fornecer respostas provisórias para os questionamentos que 

impulsionaram esta pesquisa. Algumas reflexões como o racismo e feminismo 
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foram incluídas, como já descrito na Introdução, pois os resultados obtidos 

(patriarcado, heteronormatividade e uso da mulher como objeto sexual) deixam 

implícitos que os resultados não vêm de uma fonte única, mas provocados por um 

rizoma de possibilidades construídas por cada indivíduo por micropoderes, bem 

centrado na linguagem Foucaultiana e lembrança a Deleuze.  

As Referências abarcam todos os materiais teóricos utilizados nesta tese. 

Foram automatizadas pelo software Mendeley, o que garantiu rapidez para o 

processo de citação.  

Os Anexos contêm o termo de consentimento para as entrevistas, o roteiro 

básico para entrevistas, além da autorização do uso de imagens da Escola Dom 

Pedro I. As entrevistas feitas não foram adensadas como se previu de início; mudei 

de local de trabalho, somado ao prazo de depósito da tese e com o trabalho se 

tornando muito teórico,  provocou um ñsubaproveitamentoò do material coletado, o 

que impactou na análise de todo material das entrevistas. Maiores detalhes desta 

mea culpa metodológico podem ser vistos no item 3.5 ï Análise das entrevistas 

obtidas.  

A capa, contracapa, e imagens que iniciam cada capítulo foram criadas a 

partir da Inteligência Artificial do navegador Bing3. Este trabalho foi produzido pré e 

pós pandemia, em tempos sombrios que a contemporaneidade nos colocou, 

convivendo com a necropolítica de maneira ostensiva, e a crescente perda de 

sensibilidade emocional dos seres humanos.  

Os capítulos iniciam-se com citações poéticas buscando dialogar com a 

distopia presente em trabalhos, como este, que analisam arte, vida e tecnologia em 

tempos de ang¼stia existencial. Espero que este contraste ñquebreò a escrita e 

imagens sombrias que possam acontecer em alguns trechos deste trabalho. 

Aproveito o ensejo para admitir que fui me distanciando de uma escrita pessoal, 

perdendo-me como indivíduo no meio da trilha percorrida; talvez, a multiplicidade 

de informações e conceitos teóricos desumanizou o trabalho, tirando a humanidade 

 
3 https://www.bing.com/images/create?FORM=GENILP. Acesso em 20/11/2023. 

https://www.bing.com/images/create?FORM=GENILP
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do pesquisador e aproximando a escrita de posições áridas, sem comprometimento 

pessoal evidenciado.  

E Agora José?  
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Capítulo 1 ï No Meio do Caminho ï Cultura Visual e seus (des)caminhos 
metodológicos 
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No meio do caminho tinha uma pedra  

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 

tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

            (Carlos Drummond de Andrade) 

 

Em princípio, ressalto que a tradição francesa (lembrada neste trabalho 

pela inspiração em Foucault), não apresenta de maneira enfática, introdutória, a 

metodologia e explicações teóricas como um preâmbulo dos trabalhos 

desenvolvidos; a este respeito Santos explicita que  

Na tradição francesa da história epistemológica da ciência, na 
qual está enraizada a obra de Foucault, não se utiliza jamais 
colocar, no começo da pesquisa, uma plataforma metodológica. 
Também não se utiliza apresentar, previamente, uma estrutura 
conceitual que governa o pensamento e a inquirição. Isso pode 
até ser feito, mas a posteriori (SANTOS, 2016, p.16). 

 

Contrariando esta constatação, sabe-se que na tradição acadêmica 

brasileira articulações teóricas devem ser explicitadas desde o início; tentei 

apresentar alguns conceitos chaves que norteiam esta investigação, não perdendo 

de vista que novos elementos podem ser anexados e outros retirados, dependendo 

da dinâmica metodológica empregada, desde o início da escrita e revisão 

bibliográfica até a escrita final para o depósito da tese. Esta ñRoda da Fortunaò 

teórica pode render frutos interessantes, mas plantas venenosas podem advir desta 

sindicância teórica. 
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 Neste momento, começo a discutir os autores buscando delinear a 

metodologia utilizada neste trabalho, em relação aos desenvolvimentos teóricos 

contemporâneos calcados na Cultura Visual e nos Estudos Culturais.  

 

1.1 ï Conceitos e Possibilidades metodológicas empregadas neste trabalho. 

 

Esta Tese está ligada à Linha C: Culturas da Imagem e Processos de 

Mediação, do Programa de Pós-Graduação em Arte e Cultura Visual. Esta Linha 

preconiza a  

investigação de práticas educativas e de processos de mediação 
em arte e Cultura Visual. Pesquisas em contextos plurais, 
enfocando práticas de ensino, pedagogias culturais e 
interculturais, que estabeleçam relações entre ensinar e 
aprender, associadas às problemáticas sociais emergentes, com 
ênfase nas questões pedagógicas.4.  

 

Esta definição de linha de pesquisa possibilitou desenvolver ideias para 

escrever uma tese que articulasse imagens presentes no YouTube brasileiro, 

reflexões teóricas advindas de Foucault e conceitos que embasem a Cultura Visual, 

sem esquecer dos Estudos Culturais. O Projeto foi denominado de ñVIGIAR, PUNIR 

E ESCOLHER: NASCIMENTO DA PRISÃO ESTÉTICA ESCOLAR - Recepção das 

Visualidades dos 3 Videoclipes Mais Acessados do YouTube Brasileiro entre 2018 

e 2020 por alunos da rede pública em processos formais e informais de 

aprendizagemò.  Depois da prova de qualifica­«o, Percebi que o t²tulo al®m de 

extenso, estava englobando vários títulos; depois de reflexões e consultas aos 

orientadores, decidi por utilizar ñVida digital absurda: nascimento da pris«o est®tica 

escolarò.  Na escrita final houve outra modificação que materializou em Cultura 

Visual e a Vida Digital: Uma Discussão a Partir das Visualidades do YouTube. 

 

 
4https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6209-areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa. Acesso em 30/11/2019.  

https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6209-areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa
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Cultura Visual 

Diversas definições podem ser dadas para esta fatia do conhecimento 

humano que provoca discussões epistemológicas intensas, que se prolongam 

desde o seu surgimento até o presente momento, se transformando a cada 

momento em um signo diverso, intangível e talvez inalcançável.  

Ressalto que considero Cultura Visual como uma emanação dos Estudos 

Culturais, surgidos a partir da década de 80, resultando da transmutação 

epistemol·gica reativa ao cen§rio de mudan­as globais. O campo ñcaracteriza-se 

por não ser ï e não querer ser ï um campo homog°neo e disciplinarò (VEIGA-

NETO, 2000, p.3). A Cultura Visual surge como uma óextens«oô dos Estudos 

Culturais, durante a chamada Pictorial Turn (MITCHELL, 1994), que pode ser 

traduzida como ógiro visualô ou óvirada imag®ticaô, dependendo do contexto. £ 

importante real­ar que o conceito de Cultura Visual ñn«o depende das imagens em 

si, mas da tendência moderna de capturar imagens ou visualizar a exist°nciaò 

(MIRZOEFF, 2003).  É um campo de estudos que abarca fenômenos culturais 

diversos (incluindo o videoclipe) sendo considerado por Martins (2006, p.70): 

uma maneira mais contundente de descrever e caracterizar a 
cultura visual como campo emergente, transdisciplinar e 
transmetodol·gico que discute e trata arte e imagem ñn«o apenas 
pelo seu valor estético, mas, principalmente, buscando 
compreender o papel da imagem na vida da culturaò. 

  

É um campo que se entrelaça com a construção do olhar do sujeito, o que 

possibilita problematizar formas de percepções diversas e ao mesmo tempo, 

coletivas, como os complexos de visualidades:   

ñ[...] Classificar, separar e estetizar formam conjuntamente o que 
chamo de complexo de visualidade [...] Complexo aqui significa a 
produção de um conjunto de organizações sociais e processos 
que formam um dado complexo, como o complexo plantation, e a 
economia psíquica de um indivíduo, tal como o complexo de 
£dipo,ò (MIRZOEFF, 2016, p.752). 
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Assim posto, a Cultura Visual não se furta de observar e tentar 

compreender situações da hipermodernidade, no sentido dado ao termo por 

Lipovetsky:  

A lei homogênea do arrazoamento e da economização do mundo 
é o que leva a uma estetização sem limites e ao mesmo tempo 
pluralista, privada de unidade e de critérios consensuais. Donde 
a nova fase de modernidade que nos caracteriza: depois do 
momento industrial produtivista, eis a era da hipermodernidade, a 
uma s· vez ñreflexivaò e emocional-estética. (LIPOVETSKY, 
GILLES; SERROY, 2013, p.12). 

 

As imagens foram analisadas em seus recortes téoricos-metodológicos 

pelos Estudos de Cultura Visual em diálogo com outras áreas (Antropologia, 

História Cultural, Sociologia, Semiótica, dentre outras), detalhando os quadros 

sociais, culturais e históricos que sustentam as produções imagéticas, mas, 

igualmente, a ñ®tica, pol²tica, est®tica e epistemologia, do ver e do ser vistoò 

(CAMPOS, 2013, p.20)5.  

Irene Tourinho contribuiu para a análise das imagens (TOURINHO, 2019) 

delineando que, apesar dos vários autores desenvolvendo pesquisas sobre 

metodologia em arte, ainda não há consenso sobre a definição de imagens, 

pesquisa, ®tica, est®tica e metodologia ñoficiaisò na Cultura Visual. Apesar deste 

rizoma que parece um n· infinito, e sabendo que ñtoda pesquisa nasce do desejo 

de encontrar resposta para uma quest«oò (SANTAELLA, 2006, p.112), busquei 

coragem em Lypovetsky e a presença do tropo hyper como indissociável da 

contemporaneidade, já que o termo pós-moderno ñj§ ganhou rugas, tendo esgotado 

sua capacidade de exprimir o mundo que se anunciaò (LIPOVETSKY, 2004, p.52). 

Prefiro utilizar hipermoderno tal qual preconizado por Lypovetsky, ao contrário do 

termo pós-moderno que apresenta várias críticas epistemológicas que serão 

apresentadas a seguir.  

 
5 Visual Culture ou Visual Studies, comumente traduzido para o português por cultura visual ou 

estudos visuais, é uma área de conhecimento relacionada aos estudos culturais, história da arte e 
teoria crítica, dedicada ao estudo da relação entre cultura e imagem. Nota da tradutora em 
(MITCHELL, 2015, p. 165). 
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Neste momento, aproveitando o surgimento do termo pós-moderno, 

apresento uma noção não linear de pós-modernidade, fugindo de um mapa da 

hist·ria sequencial e determinado por datas; esta hist·ria ñrizom§ticaò6 é discutida 

sob este viés por Linda Hutcheon na obra Poética do Pós-modernismo:  

Baseando-se na noção de que qualquer teorização deve se 
originar daquilo que se propõe a estudar, no presente trabalho 
meu enfoque se concentra naqueles aspectos de relevante 
sobreposição entre a teoria e a prática estética, aspectos que nos 
poderiam orientar no sentido da articulação daquilo que desejo 
chamar de uma "poética" do pós-modernismo, uma estrutura 
conceitual flexível que possa, ao mesmo tempo, constituir e 
conter a cultura pós-moderna e nossos discursos tanto a seu 
respeito como adjacentes a ela (HUTCHEON, 1991, p.11).  

 

Percebe-se que a autora considera o termo originário nas narrativas que o 

compõe, que convenciona como teorias de tradução e da adaptação, aproximando-

se da noção Foucaultiana da análise do discurso, guardadas as devidas diferenças 

metodológicas entre os autores. 

 
6 Rizoma é um termo utilizado por Deleuze e Guattarri para uma cartografia que se consistiria de 

nós, interconectados entre si, não evidenciando ponto de começo ou chegada; todos os movimentos 
seriam poss²veis dentro desta cartografia e n«o existiria um ñponto centralò. (DELEUZE; GUATTARI, 
1995).  
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Imagem 1 : Nuvem Rizomática Acerca da Aproximação Foucault e Hutcheon 

.   
Fonte: autoria própria. 

 

Foucault com sua análise do discurso enfatiza  

[...] suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao 
mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e 
redistribuída por certo número de procedimentos que têm por 
função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível 
materialidade (FOUCAULT, 1996, p.8-9). 

 

No mesmo texto, se discute a interdição como instrumento disciplinatório, 

que se revela como porta-voz do desejo e do poder. Percebe-se que o discurso 

está conectado a uma situação macro, onde vários discursos disputam a 

homogeneidade da ñverdadeò, enquanto no individual o conceito de micropolítica 

se tornou seminal para Foucault. Micropolítica seria a análise do cotidiano e a 

geração de discursos individuais, obedecendo redes de disciplinas sem se 

esquecer das tecnologias de poder atrelada a cada sujeito produtor de discursos 

(FOUCAULT, 1996) . Desta feita, Foucault dialoga com Hutcheon pois os dois 
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analisam os discursos a partir de ações que levam em conta as individualidades 

que perpassam o significado imediato dos discursos, sendo o poder construído pelo 

cotidiano e provocando a emergência dos saberes. Foucault discute a proximidade 

entre a escola, manicômio e prisão; demostra que o objetivo de todos estes 

mecanismos de poder ® a produ­«o de ócorpos d·ceisô, resultado esperado pelo 

poder disciplinar que trabalhou de maneira intensa estes corpos. (FOUCAULT, 

1993, p.82): 

Eu acho que o grande fantasma é a ideia de um corpo social 
constituído pela universalidade das vontades. Ora, não é o 
consenso que faz surgir o corpo social, mas a materialidade do 
poder se exercendo sobre o próprio corpo dos indivíduos. 

 

Prosseguindo com Foucault, irei comentar sobre ser-poder, ser-consigo 

mesmo e ser-saber. 

1. Domínio do ser-poder 

Considera-se que em Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999a) há o início da 

chamada fase do ser-poder, ou fase genealógica, mesmo que no escrito A Ordem 

do Discurso (FOUCAULT, 1996) já se tenha esboçado estas problematizações, não 

esquecendo-se da História da Loucura (FOUCAULT, 1978), que já tratava destas 

quest»es ógeneal·gicasô. Em Vigiar e Punir considera-se que Foucault  

coloca toda a ênfase na busca do entendimento acerca dos 
processos pelos quais os indivíduos se tornam sujeitos como 
resultado de um intrincado processo de objetivação que se dá no 
interior de redes de poderes, que os capturam, dividem, 
classificam. (VEIGA-NETO, 2003, p. 55). 

 

Esta fase foi considerada como interessada em entender a 

problematização entre poder e a constituição de saberes; é importante salientar que 

o objetivo não é a criação de uma teoria do poder, mas uma compreensão da 

ontologia histórica das relações de poder que nos constituem como sujeitos 

atuando sobre os demais. (FOUCAULT, 2010).  
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A influência desta ferramenta teórica, que se tornou prática, teve origem 

nos escritos de Nietzsche e foi impulsionada por Foucault levando suas 

considera­»es para autores como ñalguns historiadores e soci·logos atuais - como 

Anthony Giddens, em certa medida Eric Hobsbawn, mas, sobretudo, Norbert Elias 

- fizeram abordagens geneal·gicas sobre seus objetos de investiga­«oò. (VEIGA-

NETO, 2003, p. 56). Ficou evidenciado que Foucault foi o que utilizou a genealogia 

em larga escala, mais do que qualquer outro pesquisador. A genealogia busca 

descobrir uma óg°nese no tempoô, como sugerido na sua denomina­«o: ñ[...] ® 

querer tirar todas as m§scaras para desvelar enfim uma identidade primeiraò 

(FOUCAULT, 1993, p.56). O genealogista se distancia da metafísica, pois se apoia 

na materialidade da história, que se aloja dentro do discurso que foi proferido. 

Assim, ñque o m®todo geneal·gico pressup»e necessariamente um ¼nico a priori, 

que ® hist·ricoò (VEIGA-NETO, 2003, p. 58).  

N«o existe um manual de como óproceder para se fazer pesquisa 

geneal·gicaô. Como modelos a serem observados, Foucault e Nietzsche devem ser 

investigados acerca do como fizeram suas investigações e suas implicações em 

nossas investiga­»es. Mesmo com esta óanarquiaô conceitual aparente, alguns 

pontos merecem atenção:  

 A genealogia continua se ocupando sobre os saberes, feitas de 

maneira diversa das que foram empregadas nas Palavras e nas 

Coisas (FOUCAULT, 2000) e na Arqueologia do Saber (FOUCAULT, 

2008). Além da atenção aos discursos, suas relações com as práticas 

de poder são observadas em minúcias. Como ressaltado por 

Foucault, a genealogia pode ser funcional com a  

insurreição dos saberes. Não tanto contra os conteúdos, os 
métodos e os conceitos de uma ciência, mas de uma insurreição 
sobretudo e acima de tudo contra os efeitos centralizadores de 
poder que são vinculados à instituição e ao funcionamento de um 
discurso científico organizado no interior de uma sociedade como 
a nossa. E se essa institucionalização do discurso científico toma 
corpo numa universidade ou, de um modo geral, num aparelho 
pedagógico, [...]? no fundo pouco importa. É exatamente contra 
os efeitos de poder próprios de um discurso considerado científico 
que a genealogia deve travar o combate. (FOUCAULT, 2005a) 
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 A genealogia quer descrever a antítese das ess°ncias, ñmapear as 

ascendências, na forma de condições de possibilidade para a 

emerg°ncia do que hoje ® dito, pensado e feitoò. (VEIGA-NETO, 2003, 

p. 59).  

 A genealogia não pretende fazer uma nova interpretação, mas uma 

descrição das interpretações que nos são impostas. Citando a 

Educação, percebe-se que o axioma de que a inteligência humana é, 

por essência, interdisciplinar (GUSDORF, 1977) é produto de uma 

contingência histórica, mas que em conjunto com interpretações 

correlatas parecem auto demonstradas e naturalizadas.  

O conceito de Emerg°ncia ® usado por Foucault como ño ponto de 

surgimento no passado, cuidando para que não se coloque, nesse passado, um 

conceito, uma ideia ou um entendimento que ® do presente.ò (VEIGA-NETO, 2003, 

p. 60). Desta forma, evita-se que termos advindos da contemporaneidade sejam 

inseridos ou naturalizados como se fossem do recorte temporal desejado. As 

categorias do presente pertencem ao lugar de fala contemporâneo, já o discurso 

do passado deve ser olhado com cautela, para n«o se óadequarô aos elementos 

contempor©neos utilizados no destrinchar do discurso, ófabricandoô uma polissemia 

de resultados fict²cios. A centralidade epist°mica seria n«o diagnosticar de óondeô 

veio, mas ñcomo/de que maneira e em que ponto ele surgeò (ibidem, p.61). Desta 

maneira, Foucault destaca que poder seria uma ação a ser feita sobre outras ações, 

afastando-se da tradicional construção teórica marxista que atores exercem 

poderes sobre outros indivíduos. O poder não emanaria do Estado, já que a 

genealogia, assim como aconteceu com a arqueologia,  

a genealogia não acredita nem nas essências fixas, nem em leis 
universais, nem em fundamentos e finalidades metafísicas; 
ambas põe em evidência as rupturas onde se pensava haver 
continuidades; ambas desconfiam dos discursos unitários, 
generalizantes e emblemáticos. (Ibidem, p. 62-63). 

 

Continuo problematizando e expondo as 3 grandes fases do trabalho de 

Foucault.  
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 2. Domínio do ser-consigo mesmo 

 

Este domínio do ser-consigo mesmo expõe as ideias de Foucault 

desenvolvidas no final da década de 70, em conferências e entrevistas; o segundo 

e terceiro volumes da História da Sexualidade (FOUCAULT, 1998, 2005b) 

coadunam com este período; o quarto volume foi deixado inacabado. 

Explicitando esta empreitada, 

O projeto inicial previa a publicação de seis volumes, nos quais o 
filósofo pretendia traçar a genealogia da ética ocidental, 
investigando como se dá a relação de cada um consigo próprio e, 
no caso, com o próprio sexo ou, talvez melhor, por intermédio do 
próprio sexo e, a partir daí, como se constitui e emerge sua 
subjetividade. (VEIGA-NETO, 2003, p. 79). 

  

 O ponto central para Foucault seria como se daria a construção da 

individualidade e suas integrações com os outros, a partir da sexualidade em suas 

diversas manifestações. A partir do sec. XIX o termo sexualidade foi transformado 

em assunto central na explicação das diversas dificuldades existenciais do ser 

humano. A psicanálise atesta e surge neste período em particular. O termo ganhou 

conotações médicas, sociológicas, judiciais e biológicas. Alguns estudos apontam 

como Foucault esteve imbricado com a futura teorização de gênero (LOURO, 

2001); (CARDOSO, 2019); (BUTLER, 1983). Para o entendimento alargado da 

sexualidade, Foucault decidiu recuar até a antiguidade greco-romana buscando 

aprofundamento teórico; para Foucault o importante não seria estudar a 

sexualidade em si, mas ñpor ser um modo, um caminho, muito importante de 

experimentar a subjetiva­«o, pelo qual nos subjetivamos como seres de desejoò. 

(VEIGA-NETO, 2003, p. 80). Analisou textos escritos na Antiguidade, utilizando a 

arqueologia e a genealogia para construir a compreensão de como o sexo se tornou 

uma questão moral em nossa sociedade; para Foucault a ética faz parte da moral, 

desembocando na famosa defini­«o de ®tica como ña rela­«o de si para consigoò. 

(FOUCAULT, 2004). 
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A interconexão do ser-saber, ser-poder e do ser-consigo mesmo é 

ressaltada no trecho que ajuda a desvelar a construção do sujeito para Foucault:  

Colocado no espaço projetado pelos três eixos, o sujeito é um 
produto, ao mesmo tempo, dos saberes, dos poderes e da ética. 
Mas como essa produção do sujeito não é mecânica, causal, não 
se pode pensar nos elementos que constituem os três eixos 
operando independentemente entre si. Ao contrário, não só 
sempre atuam ao mesmo tempo como, ainda e principalmente, 
os constituintes de cada eixo se deslocam para os eixos vizinhos 
por meio do sujeito em constituição, o qual flutua no espaço 
definido pelo feixe de coordenadas que o projetam sobre os eixos. 
(VEIGA-NETO, 2003, p. 82). 

 

Desta forma, vê-se que vários elementos são utilizados e considerados na 

construção do sujeito foucaultiano; desloca-se o olhar da conduta humana para a 

constitui­«o do indiv²duo em si mesmo, protagonista de suas a­»es, enfim como ña 

relação de si para consigoò. Nesta condi­«o, surgiria o segundo e terceiro volumes 

da História da Sexualidade, explanando sobre as interdições de comportamentos 

sexuais em relação à interdição e a necessidade de falar acerca. Este paradoxo 

visita a obra de Foucault com grande intensidade.  

Este background teórico, junto com a miríade de autores citados neste 

documento, ajudou na análise das visualidades presentes no 4.1.5 ï 

Considerações acerca dos audiovisuais apresentados anteriormente. 
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3. Domínio do ser-saber 

 

O domínio do ser-saber implica, inicialmente, na tentativa de compreensão 

do que seria a ópercep­«oô para Foucault: ñ[...] n«o podem ser descritas em termos 

de conhecimento. Elas se situam aquém dele, lá onde o saber ainda está próximo 

de seus gestos, de suas familiaridades, de suas primeiras palavrasò. (ibidem, p.43). 

Foi a partir do livro As Palavras e as Coisas (FOUCAULT, 2000) que Foucault vai 

se ocupar com uma arqueologia do conhecimento ou dos saberes. Saberes, no 

contexto foucaultiano, representa conhecimento e percepção são modos de saber, 

já que se apoiam em discursos científicos (teorias sistemáticas) aceitos em toda a 

sua positividade, tidos como óverdadeirosô. J§ no livro Arqueologia do Saber 

(FOUCAULT, 2008) explica o funcionamento da sua óarqueologiaô, significando 

ñdescobrir como nos tornamos, na Modernidade, o que somos como sujeitos de 

conhecimento e como assujeitados ao conhecimentoò. (VEIGA-NETO, 2003, p. 44). 

Já nas Palavras e nas Coisas (FOUCAULT, 2000) mostrou como diferentes modos 

de investiga­«o investiram o ósujeito modernoô como fabricador de discursos como 

um objeto que produz ou ñcomo um objeto que vive num mundo natural ou biol·gico. 

Esses três objetos que se instituem, respectivamente, no mundo da linguagem, no 

mundo das trocas e do trabalho, e no mundo da vida, rebatem-se num s·: o sujeitoò 

(ibidem, p.44). O sujeito moderno estaria óaprisionadoô em um triedro com a 

Linguística, Economia e a Biologia como faces visíveis desta figura geométrica. O 

sujeito moderno n«o seria o óprodutorô de saberes, mas sim ® um produto deles. A 

Arqueologia do Saber n«o possui uma teoria central: ñMas, a rigor, a arqueologia 

do saber não afirma uma teoria. Não se trata de um livro teórico e, nem mesmo, de 

todo afirmativo, mas tão somente de uma explora­«o de possibilidadesò. (ibidem, 

p.44).  

Para a teoria foucaultiana,  

prática significa não pretende significar a atividade de um sujeito, 
[mas] designa a existência objetiva e material de certas regras a 
que o sujeito está submetido desde o momento em que pratica o 
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ñdiscursoò. Os efeitos dessa submiss«o do sujeito s«o analisados 
sob o t²tulo: ñposi­»es do sujeitoò (ibidem, p.45).  

 

Desta forma, seria o discurso que constituiria a prática, não admitindo 

nenhum discurso fora deste sistema relacional material, que o embasam e dão 

forma à sua constituição. O uso da palavra arqueologia denota o desvelar vertical 

de discursos já pronunciados, procurando desvendar as antigas e atuais epistemes 

anunciadas ou pronunciadas de maneira velada (VEIGA-NETO, 2003). Atenta-se 

para o fato de que esta ñescava­«o verticalò  

não reintroduz a ideia de totalidade o sentido cartesiano. O todo 
não pode ser pensado antes, como um modelo prévio que se 
pensou e que se confirma após a montagem, já que isso seria a 
recuperação cartesiana do todo a partir das partes. Tanto a 
transnominação quanto a negação da ideia de totalidade são, no 
meu entender, exemplo do quanto Foucault, seguindo Nietzsche, 
despede-se do conceito moderno de método. (ibidem, p.46). 

 

Há uma correspondência com o que hoje denomina-se de ñhist·ria vista de 

baixoò, que se ocupa das narrativas antes consideradas ñobscurasò ou mesmo, 

insignificantes; esta vertente privilegia pequenos textos, ou mesmo fragmentos 

destes se distanciando da descri­«o das metanarrativas óoficiaisô. Hutcheon 

destaca que  

Na acepção de Foucault sobre a ideia de problematização - como 
geradora de discursos -, sem dúvida o pós-modernismo criou sua 
própria problemática, seu próprio conjunto de problemas ou 
questões (que antes eram aceitos como se fossem certezas) e as 
possíveis abordagens para eles. (HUTCHEON, 1991, p.13). 

 

Estas acepções possuem impactos no chamado indivíduo unificado do 

modernismo, sendo mesmo  

[...] como sugeriram Foucault e outros, a essa contestação do 
indivíduo unificado e coerente se vincula um questionamento 
mais geral em relação a qualquer sistema totalizante ou 
homogeneizante. O provisório e o heterogêneo contaminam 
todas as tentativas organizadas que visam a unificar a coerência 
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(formal ou temática). Porém, mais uma vez a continuidade e 
fechamento históricos e narrativos são contestados a partir de 
dentro. A teleologia das formas de arte - desde a ficção até a 
música - é sugerida e transformada ao mesmo tempo. O centro já 
não é totalmente válido. E, a partir da perspectiva 
descentralizada, o "marginal" e aquilo que vou chamar (Capítulo 
4) de "excêntrico" (seja em termos de classe, raça, gênero, 
orientação sexual ou etnia) assumem uma nova importância à luz 
do reconhecimento implícito de que na verdade nossa cultura não 
é o monolito homogêneo (isto é, masculina, classe média, 
heterossexual, branca e ocidental) que podemos ter presumido. 
(ibidem, p.29).  

 

Faz-se necessário, depois destas elucidações sobre conceitos 

foucaultianos, a distin­«o entre a arqueologia foucaultiana e a ñhist·ria das ideiasò. 

O estudioso foucaultiano Veiga Neto salienta que a arqueologia procura definir o 

discurso como práticas que estão ligadas a regras. O discurso não seria um 

documento, mas sim um monumento... não busca encontrar um outro discurso 

ñocultadoò, n«o sendo uma disciplina interpretativa. (VEIGA-NETO, 2003, p. 47); 

(FOUCAULT, 2008). 

A arqueologia n«o ñtrata de interpretar o discurso para fazer atrav®s dele 

uma hist·ria do referenteò (FOUCAULT, 2008, p. 53).  

Seria importante salientar que a arqueologia sendo uma descrição de 

discursos, não se limita a eles, buscando se articular com práticas não-discursivas, 

tais como as condições econômicas, políticas, sociais e culturais, sem buscar 

relações causais entre elas, procurando definir ñformas espec²ficas de atua­«oò 

(ibidem, p. 183).  

A arqueologia não percebe a epistemologia como  

a possibilidade de escrutinar de maneira mais adequada, correta, 
verdadeira, a relação entre o pensamento e a realidade. Mas, 
novamente aqui, não porque a epistemologia não seja 
suficientemente poderosa e hábil para fazê-lo ou, muito menos, 
que a arqueologia pretenda para si tal escrutínio ou algum 
estatuto de verdade. Aquele escrutínio não é possível 
simplesmente porque, como já referi, numa perspectiva pós-
estruturalista isso que chamamos de realidade não é um dado 
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externo a ser acessado pela razão, mas é, sim, o resultado de 
uma construção interessada. (VEIGA-NETO, 2003, p. 50). 

 

Para a pesquisa pedagógica, alguns estudiosos aproveitaram a 

arqueologia para a leitura de seus objetos de estudo: Infância e poder: conformação 

da pedagogia moderna (NARODOWSKI, 1993) faz uma análise arqueológica de 

vários textos de pedagogos, buscando demonstrar que os saberes se articulam e 

reforçam de maneira mútua, ao longo dos últimos 3 ou 4 séculos; esta 

compreensão nos remete ao indefectível Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999a) 

quando compara o sistema panóptico das prisões, hospitais e escolas. Na sua 

passagem pelo Rio de Janeiro, em 1973, Foucault relata que  

Pedagogia se formou a partir das próprias adaptações da criança 
às tarefas escolares, adaptações observadas e extraídas do seu 
comportamento para tomarem-se, em seguida, leis de 
funcionamento das instituições e forma de poder exercido sobre 
a criança (FOUCAULT, 1996, p. 122 apud VEIGA-NETO, p. 51). 

 

Em Arqueologia de la escuela (VARELA; URIA, 2014) os autores 

desenvolvem uma minuciosa história arqueológica e genealógica, discutindo as 

correlações entre os saberes pedagógicos, surgimento de especialistas para a 

educação e a obrigatoriedade da educação escolar na Modernidade (VEIGA-

NETO, 2003).  

Para a análise dos currículos escolares da Argentina, El orden y detalle de 

las cosas ensenables: Un anâlisis de los planes, programas y currículos para la 

escuela primaria (PALAMIDESSI, 2001) analisou as transformações ocorridas nos 

documentos oficiais de currículos da Argentina, mostrando que seguem uma lógica 

discursiva própria, não correspondendo às transformações macropolíticas 

ocorridas neste país latino-americano.  

Voltando o olhar para o nosso país, pode-se observar o escrito Infância e 

maquinarias (BUJES, 2001) faz uso da arqueologia foucaultiana de maneira pouco 

ortodoxa, analisando a revista Criança em relação ao Referencial Curricular 
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Nacional para a Educação Infantil, do Ministério da Educação.  A autora destaca a 

rede de discursos utilizada sobre a infância e a criança pequena, com o objetivo de 

atrair a criança para ser um sujeito produtivo para o Estado, oferecendo a estas 

crianças determinados tipos de saberes.  

Já em A produção discursiva sobre a Educação Ambiental (GRUN, 1995) 

analisou-se os discursos empregados na Educação Ambiental no cenário 

pedagógico contemporâneo, utilizando-se a junção da arqueologia e da genealogia.  

Por fim, pode-se citar A Biologia tem uma história que não é natural 

(SALLES, 2008) o autor discorre sobre os discursos afeitos à biologia e sua 

correlação com as hard sciences: ñproduzem com suas narrativas tanto a(s) 

ci°ncia(s) como os sujeitos que as produzemò (ibidem, p.231), demonstrando que 

os currículos de biologia refletem diferentes interesses e poderes econômicos ao 

longo da estória.  

Continuando com a hipermodernidade, como discutido anteriormente, 

pulou-se da era dos pós para a era do hiper: hipercapitalismo, hiperclasse, 

hiperpotência, hiperterrorismo, hiperindividualismo, hipermercado, hipertexto 

(LIPOVETSKY, GILLES; SERROY, 2013b). O autor denomina estes termos de 

ósigno do excessoô da sociedade contempor©nea, e aponta novas conex»es entre 

a existência humana e a percepção visual (TOURINHO, 2019, p.240). Lipovetsky 

observa uma ñescalada aos extremosò (LIPOVETSKY, 2004, p.54), em que ñcada 

dom²nio apresenta uma vertente ósem limitesò (ibidem, p.55). Exemplificando com 

elementos práticos, demonstra que  

[...] imagens do corpo no hiper-realismo pornô; a televisão e seus 
espetáculos que encenam a transparência total; a galáxia Internet 
e seu dilúvio de fluxos numéricos (milhões de sites, bilhões de 
páginas, trilhões de caracteres, que dobram a cada ano); o 
turismo e suas multidões em férias, as aglomerações urbanas e 
suas megalópoles superpovoadas, asfixiadas, tentaculares. Para 
lutar contra o terrorismo e a criminalidade, nas ruas, nos shopping 
centers, nos transportes coletivos, nas empresas, já se instalam 
milhões de câmeras, meios eletrônicos de vigilância e 
identificação dos cidadãos [...] (ibidem, p.55). 
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Salienta-se o surgimento do binômio processos sociais x artefatos visuais, 

buscando ñentender a imagem, o olhar e a visualidade enquanto constru­»es 

humanas, social e historicamente situadasò (CAMPOS, 2013, p.21). Aqui me 

recordo de um texto que fez parte da Seleção de Doutorado: O Direito a Olhar 

(MIRZOEF, 2016), que se tornou de grande importância neste trabalho. Considera 

a modernidade como uma competição entre as narrativas visuais desenvolvidas 

para a legitimação da hegemonia ocidental e o direito a olhar (as chamadas 

contravisualidades), que tenta óquebrarô a autoridade e o poder naturalizados pela 

visualidade em relação aos escravizados, colonizados e oponentes de guerra7. 

Considero importante esta reinvindicação, pois a pesquisa tem viés pedagógico, e 

esta discussão se torna central na análise das imagens dos audiovisuais (clips) 

analisados.  

O autor Mitchell discute o significado das imagens enquanto fenômeno 

humano: ñQueremos saber o que significam as imagens e o que fazem, o modo 

como elas se comunicam como símbolos e signos, que tipo de poder elas têm de 

afetar as emo­»es e o comportamento humanoò.  (MITCHELL, 2015, p. 165). O 

autor desloca o desejo advindo das emoções que se comunicam, colocando-as 

como protagonistas e entender o que elas desejam... mesmo percebendo que se 

pode cair no abismo do animismo e totemismo neur·tico ñlike Freud and Marxò, 

caminha para o encontro de uma explicação plausível, mesmo que destaque só a 

ñsintomatologiaò do problema:  

A minha posição é a de que o objeto subjetivado, animado, de 
uma forma ou de outra, é um sintoma incurável, e que tanto Marx 
quanto Freud devem ser tomados como guias à compreensão 
desse sintoma para, talvez, sua transformação em algo menos 
danoso e patológico. Resumidamente, estamos presos a nossas 
atitudes mágicas e pré-modernas frente a objetos, especialmente 
frente às imagens, e nossa tarefa não é superar tais atitudes, mas 
compreendê-las, para então lidar com sua sintomatologia. 
(ibidem, p.168). 

 
7 A guerra entre Israel e Palestinos pela faixa de Gaza ilustra de maneira sanguinária este 

texto e demonstra as tentativas da m²dia de colocar o ep²teto de ñterroristaò em quem for mais 
conveniente. 



49 
 

 
 

 

Talvez as emoções transmitidas pelas músicas contidas nas visualidades 

presentes neste trabalho possam ser explicadas de forma parcial por esta visão 

animista e talvez regressiva da cultura, principalmente quando se observa o possuir 

como sendo o principal atrativo dos roteiros dos videoclipes pesquisados, indo ao 

encontro do funk ostentação e do sertanejo universitário como uma das peças para 

compor a visão geral do fenômeno.  

A partir destas ocorrências, em que se trabalha com fenômenos que são 

interculturais com interferências nas emoções e escolhas de consumo artístico, 

busquei desenvolver discussões decoloniais possíveis, como a compreensão 

desenvolvida por An²bal Quijano ñcomo colonialidade do poderò, constatando que 

ñas rela­»es de colonialidade nas esferas econ¹mica e pol²tica n«o findaram com a 

destrui­«o do colonialismoò (BALLESTRIN, 2013). Ressalto que estas reflexões 

têm a pretensão de servir como suporte provocativo inicial para a discussão acerca 

da contraposição da (contra) visualidade colonialista contemporânea8.  

 

Cyberspace 

Os termos Cyberspace e Cybercultura são diferenciados. O termo 

Cybercultura (LÈVY, 1999) reporta à somatória de técnicas, práticas, 

comportamentos, modos de pensamento e valores que agregam sentido e são 

influenciadas pelo crescimento do Cyberspace.  

O termo Cyberspace, por sua vez, foi cunhado por Willian Gibson no conto 

chamado Burning Chrome em 1982. É mais comum ser encontrado que a origem 

do termo está no livro Neuromancer (GIBSON, 2003) com edição original publicada 

no ano de 1984. Neuromancer é um dos mais famosos romances do gênero 

cyberpunk, uma subdivis«o da fic­«o cient²fica. ñUm lugar pra onde se vai com a 

mente, catapultada pela tecnologia, enquanto o corpo fica pra tr§sò. A intera­«o 

entre homem e máquina, com a virtual possibilidade de vivenciar emoções de 

 
8 Ver Decolonialidade e Desobediência Docente em Artes Visuais (MOURA, 2016). 



50 
 

 
 

 

maneira sintética e longe do corpo físico, portanto, ficou evidenciada por este 

conceito. A internet seria o ñcorpo f²sicoò descarnado dos Neuromancers, sendo 

hegemônica para transmissão de dados na pós-modernidade. Os jornais diminuem 

a tiragem, mas centenas de milhares os consultam por dia na internet.  

Diminuem as livrarias, mas os sistemas organizados de produção, difusão 

e recepção de informação, são também conhecidos pelo termo mass media; 

aumentam os cibercafés e os meios portáteis de enviar mensagens escritas e 

audiovisuais. (CANCLINI, 2008, p.58).  

O tradutor de Neuromancer, Alex Antunes, no prefácio à edição brasileira 

(ibidem, p. 5-6), afirma que o conceito criado por Gibson neste livro, o cyberspace, 

é uma representação física e multidimensional do Filme 2001 Uma Odisseia no 

Espaço e 1984 de George Orwell, entre outros. (2001, 1968); (ORWELL, 2003).  

Opto aqui por utilizar a palavra em seu original inglês, cyberspace, por 

considerar o corresponde em português cyberspace, como um neologismo 

descaracterizado do significado original. Isso vale para a palavra site, que em 

português teria como tradução sítio.  

Afinado com este conceito considerado ócl§ssicoô, a defini­«o de L®vy 

(1999) esclarece os elementos que constituem o cyberspace: O cyberspace (que 

também chamarei de "rede") é o novo meio de comunicação que surge da 

interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 

infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 

informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e 

alimentam esse universo (LÈVY, 1999, p. 49).  

Este autor discute também o impacto funcional do cyberspace, buscando 

uma reflex«o que se aproxima da literatura, no sentido de dar uma óexplica­«oô do 

que seria a mudança ontológica que o cyberspace forneceu para a humanidade: 

cibercultura leva a co presença das mensagens de volta a seu contexto como 
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ocorria nas sociedades orais, mas em outra escala, em uma órbita completamente 

diferente9. 

 A nova universalidade não depende mais da autossuficiência dos textos, 

de uma fixação e de uma independência das significações. Ela se constrói e se 

estende por meio da interconexão das mensagens entre si, por meio de sua 

vinculação permanente com as comunidades virtuais em criação, que lhe dão 

sentidos variados em uma renovação permanente (ibidem, p. 44). 

 Esta nova maneira de relacionar, propagar e guardar informações já foi 

notada por outros pensadores contemporâneos, como Canclini (2008) que destaca 

as transformações que vieram com esse universo da computação: certos setores 

procuram êxito social a partir de recursos diferentes dos da cultura letrada.  

Outros recolocam as publicações em circuitos e modos de informação 

diferentes, nos quais não se lê menos, mas, sim, de outra maneira. As reflexões 

que tomam por base o impacto da internet no cotidiano, ainda estão em estágio 

preliminar; o homem foi tomado de assalto por esse fenômeno, e, suas implicações, 

como a AI (Inteligência Artificial em inglês), ainda não são inteiramente conhecidas 

pelos estudiosos, apesar de seu conteúdo ser polêmico e contemporâneo. 

Interagindo com todo esse contexto, transformações tecnológicas e indefinições, 

apareceu o YouTube. Chamam a este período contemporâneo Pós-Moderno ou 

Pós-Modernidade (MORAES; BARRA, 2007), apesar de alguns autores o 

questionarem (HUTCHEON, 1991).  

Mas o que interessa, é que a sociedade chamada pós-moderna, que 

evidencia transformações no palco sociocultural contemporâneo, tem revelado uma 

fragmentação das identidades sociais, até então relacionadas a um sujeito 

unificado. 

A assim chamada "crise de identidade" é vista como parte de um processo 

mais amplo de mudança, que está deslocando as estruturas e processos centrais 

 
9 Lévy leva a discussão do real x virtual de maneira aprofundada, o que não constitui viés 

para este trabalho, mas deve ser ressaltado que o entendimento de conceitos como real atual e o 
real possível vão muito além da contraposição real x virtual e problematizações como o som e a arte 
da Cybercultura são seminais para o aprofundamento e entendimento das vias digitais 
contemporâneas. (Lévy, 1999).  
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das sociedades modernas e abalando os quadros de referência que davam aos 

indivíduos uma ancoragem estável no mundo social (HALL, 2005, p.7). Stuart Hall 

(2005, p.8) comenta que as identidades na pós-modernidade estão sendo 

ñódescentradasô, isto ®, deslocadas ou fragmentadasò.  

Esta sensação de estranhamento, fragmentação e angústia 

contempor©nea n«o passou despercebida: ñPodemos afirmar que o ponto de 

partida do solo histórico é a materialização da essência humana que contempla a 

natureza, os objetos sociais ou os objetos produzidos pelas relações sociais que se 

tornam a totalidade da subjetiva­«o dos indiv²duos dos sujeitosò (BENEDETTI; 

BĆRCARO, 2008, p.13). ñAs mudan­as no cen§rio atual, sejam elas de ordem 

política, econômica, cultural ou social, aceleradas pelo avanço tecnológico, 

principalmente a Internet, caracterizam a contemporaneidadeò (FRANCO, 2008, 

p.49).  

Bauman tamb®m menciona uma ñmodernidade l²quidaò, em lugar do termo 

pós-modernidade, que seria caracterizada por um desmanchar da solidez da 

identidade contemporânea (BAUMAN, 2007a), já percebida desde as investigações 

de Karl Marx, quando esse autor afirmou que ñtudo que ® s·lido se desmanchaò 

(ENGELS; MARX, 2008, p.15). Definições que antes ajudavam a situar o indivíduo 

dentro de uma sociedade, agora n«o mais os rotulam: ñO grupo de parentesco, a 

comunidade tradicional fechada e isolada, os laços e obrigações sociais fundados 

na afetividade e na tradição, a religião, dentre outros, foram, de certa forma, 

óderretidosô pelo progresso modernoò (FRAGOSO, 2013, p. 109). 

 Bauman aponta para o fato de o hedonismo contemporâneo assumir 

destaque na (in)definição contemporânea de identidade: Os mal-estares da 

modernidade provinham de uma espécie de segurança que tolerava uma liberdade 

pequena demais na busca da felicidade individual. Os mal-estares da pós-

modernidade provêm de uma espécie de liberdade de procura do prazer que tolera 

uma segurança individual pequena demais (BAUMAN, 1998, p.10).  

Na modernidade líquida os indivíduos não mais possuem padrões de 

referência para se inserir dentro dos conceitos de classe e cidadão, para Bauman 

existe uma ñera de comparabilidade mundialò onde os indiv²duos lutam 
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acirradamente para se inserir em uma sociedade econômica e social de matiz 

elitista (idem, 2001).  

Nesse contexto, a humanidade, antes defendida com tanta força no 

Iluminismo, cedeu lugar ao capitalismo contempor©neo ñ2.0ò, pessoas se 

transformaram em mercadorias (idem, 2008). A necessidade de se comprar e 

depois comprar de novo, por achar que a antiga compra está obsoleta, foi analisada 

por Bauman em minúcias: Em Vida para Consumo, o autor fala da voracidade 

contempor©nea das pessoas em busca de notoriedade, fama, de ser ñseguidoò e 

ñcultuadoò nas redes sociais. (BAUMAN, 2008). 

Segundo o autor, ñnuma sociedade de consumidores, tornar-se uma 

mercadoria desejável e desejada é a matéria de que são feitos os sonhos e os 

contos de fadasò (idem, p.22). Esta interação entre as pessoas, servindo como 

mercadoria, requer uma organização administrativa para se oferecer o produto 

certo para o consumidor certo.  

Assim, o Filtro Invisível, conforme abordado por Pariser (2012), cumpre 

esta função com esmero, embora as interações destes comportamentos midiáticos 

já tenham sido previstas no cinema e literatura futurista e análises comerciais de 

sites dedicados ao consumo consumidor-consumidor pela internet, como o 

Mercado Livre10 como o maior exemplo brasileiro de portal comercial cibernético.  

Lembro ainda Harvey (1994), explanando acerca do cenário do homem 

pós-moderno: s«o as grandes megal·poles, que interagem com ño tempo e 

espa­os comprimidosò pelo grande desenvolvimento dos meios de transporte, que 

possibilitaram encontros culturais intensos e constantes, da tecnologia, dos meios 

de comunicação, que trouxeram o contato com a internet e seus elementos 

constitutivos, circunstâncias que a segunda revolução industrial possibilitou. 

(COTRIM, 2002).  

Megal·poles em que ñum bem localò, significativo, percebido tamb®m como 

uma ñcita­«o hist·ricaò ® utilizado como uma mola propulsora do consumo, 

 
10 Disponível em https://www.mercadolivre.com.br/. Acesso em 31/03/2022. 

https://www.mercadolivre.com.br/
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passando a interagir com o espaço em que grandes processos de hibridação 

(CANCLINI, 1997) se efetivam, diferentes possibilidades de ñnegocia­«oò cultural.  

Depois desta breve abordagem do cenário contemporâneo, buscando 

situar elementos da Pós-Modernidade, sigo agora com algumas implicações desse 

cenário que interagem com esta investigação, acrescidos de alguns conceitos 

relacionados ao objeto de estudo. 

Metaverso  

O Metaverso pode ser considerado como ñum tipo espec²fico de mundo 

virtualò (PEREIRA, 2009, p.2) que tem origem na obra de fic­«o cient²fica Snow 

Crash de Neal Stephenson, que significa um ambiente virtual que representa os 

indivíduos através de avatares, que podem ser modificados ao gosto do usuário, 

definindo sexo, idade, roupas; ou seja, qualquer objeto que exista no mundo real 

pode ser emulado no metaverso. Outra versão que tenta definir o metaverso: 

[...] por meio da realidade virtual, seres humanos podem 
experienciar eventos em ambientes digitais, sintetizados por 
computador, como se lá estivessem de fato. Embora ambos os 
conceitos ï realidade virtual e tele existência ï expressem a 
mesma coisa de maneiras diferentes [...] o primeiro é 
correntemente utilizado para designar metaversos [...] (BELLO, 
2013, p.43). 

 

A versão mais famosa de Metaverso (antes do boom da 

contemporaneidade) foi o jogo denominado de Second Life, lançado em junho de 

2003. Este jogo deu a largada para que o metaverso pudesse implementar detalhes 

que pudessem ser criados e manuseados pelos avatares presentes naquele 

ambiente: ñAvatares, roupas, pr®dios, ve²culos e transa­»es financeiras passaram 

a ser estabelecidos pelos usuários e não mais pela empresa desenvolvedora do 

Second Life como aplicativo computacionalò (PEREIRA, 2009, p.77); Significa que 

os usuários podem agir ativamente no metaverso, construindo e manipulando 

objetos, fazendo transações bancárias, com imersão cada vez mais profunda no 

ambiente virtual, emulando emoções, percepções, movimentos e estímulos 

corporais por intermédio de equipamentos desenvolvidos para este fim. O 
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Facebook mudou o nome do WhatsApp para meta, demonstrando o interesse que 

esta nova experiência imersiva trará aos usuários. Ainda não se sabe quais os 

recursos estarão presentes no WhatsApp depois que recursos do metaverso forem 

incorporados à plataforma.  

 
Imagem 2 : Símbolo do metaverso no Facebook 

 

Fonte: print obtido no site do software 
 

Na atualidade o metaverso se expandiu, deixando de ser um jogo para 

interessados em gamers para emular o mundo real. As maiores companhias 

comerciais do mundo já têm ou estão em planejamento avançado para a 

implementação de seus produtos oferecidos em lojas virtuais atreladas ao 

metaverso, sendo assim, o metaverso seria a ñinterface tridimensional para o 

cyberspace.ò (BELLO, 2013, p.77). 

As crianças, desde 2005, até o ano de 2017, puderam experimentar o 

metaverso através do jogo da Disney denominado Club Penguin. Deve-se ressaltar 

que as crianças não foram poupadas de pagamentos e o negócio foi tratado como 

muito lucrativo:  

Mesmo as redes sociais voltadas para o público infantil, como o 
Club Penguin, da Disney, não fogem dessa lógica: para poder 
brincar, a criança precisa ter uma conta de acesso, o que lhe dá 
o direito de criar o seu avatar-pinguim e circular pelos vários 
ambientes da rede. Trata-se de um mundo de fantasia recheado 
de jogos, eventos, narrativas de aventura e personagens próprios, 
alguns com status de celebridade; mas, a participação ilimitada 
nesse mundo só é garantida às crianças associadas, aquelas 
cujos pais pagam taxas mensais ou anuais de filiação. Neste 
universo, a principal vantagem para os assinantes consiste em 
poder comprar itens diversos, desde roupas e acessórios para 
personalizar o avatar, até animais de estimação e artigos de 
decoração para iglus. (ibidem, p. 102-103).  
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Imagem 3 : Club Penguin, metaverso para crianças. 

 
Fonte: print obtido no site do software 

 

 

Até mesmo em metaversos para crianças, existe uma perspectiva 

panóptica de observação, pois alguns pinguins são convocados para vigiarem a 

comunidade e virarem óespi»esô no jogo:  

Imagem 4 : Sala de controle do Club Penguin 

 
Fonte: print obtido no site do software 
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Traçando um panorama do metaverso na atualidade, pode-se visualizar 

nas buscas pela internet e reportagens de grandes jornais como o negócio está 

sendo levado com muita seriedade. Encontra-se, facilmente, empresas que 

oferecem serviços de acesso ao metaverso para empresas, como esta que se 

chama compass.uol11:  

 
 

Imagem 5 : Empresa que dá acesso ao metaverso para empresas 

 
Fonte: print obtido no site do software 

 
 
 
 

O conglomerado do SBT (Sistema Brasileiro de Televisão), pertencente a 

Sílvio Santos, já tem o seu portal que conduz ao metaverso12: 

 
 

 
11https://go.compass.uol/gaming-xr-pt?utm_source=google-

ads&utm_medium=ppc&utm_campaign=compasso-uol-
institucional&utm_term=metaverso&gclid=Cj0KCQjwyOuYBhCGARIsAIdGQRNR8EBV5Jq6w1h7e
3tMXeV5wFGZMK19XejKJENyZyhLIUt7WW1H1noaAphdEALw_wcB. Acesso em 09/09/2022. 

12 https://www.sbtverso.com.br/. Acesso em 09/09/2022. 

 

https://go.compass.uol/gaming-xr-pt?utm_source=google-ads&utm_medium=ppc&utm_campaign=compasso-uol-institucional&utm_term=metaverso&gclid=Cj0KCQjwyOuYBhCGARIsAIdGQRNR8EBV5Jq6w1h7e3tMXeV5wFGZMK19XejKJENyZyhLIUt7WW1H1noaAphdEALw_wcB
https://go.compass.uol/gaming-xr-pt?utm_source=google-ads&utm_medium=ppc&utm_campaign=compasso-uol-institucional&utm_term=metaverso&gclid=Cj0KCQjwyOuYBhCGARIsAIdGQRNR8EBV5Jq6w1h7e3tMXeV5wFGZMK19XejKJENyZyhLIUt7WW1H1noaAphdEALw_wcB
https://go.compass.uol/gaming-xr-pt?utm_source=google-ads&utm_medium=ppc&utm_campaign=compasso-uol-institucional&utm_term=metaverso&gclid=Cj0KCQjwyOuYBhCGARIsAIdGQRNR8EBV5Jq6w1h7e3tMXeV5wFGZMK19XejKJENyZyhLIUt7WW1H1noaAphdEALw_wcB
https://go.compass.uol/gaming-xr-pt?utm_source=google-ads&utm_medium=ppc&utm_campaign=compasso-uol-institucional&utm_term=metaverso&gclid=Cj0KCQjwyOuYBhCGARIsAIdGQRNR8EBV5Jq6w1h7e3tMXeV5wFGZMK19XejKJENyZyhLIUt7WW1H1noaAphdEALw_wcB
https://www.sbtverso.com.br/
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         Imagem 6 : Metaverso SBT 

 
          Fonte: print obtido no site do metaverso SBT 

 

Observa-se pelas opções de navegação dadas na lateral esquerda do site, 

que o conteúdo da TV fechada está ao alcance de todos que tenham acesso à 

banda larga: Hall da Fama, Programa Sílvio Santos, The Noite, Poliana Moça e 

Porta da Esperança estão disponíveis para navegação imersiva (para quem navega  

utilizando óculos de imersão virtual). As visualidades dominantes da TV aberta já 

invadiram o terreno do cyberspace, transformando-o em terreno lucrativo e de 

grande rentabilidade, pois a captação de dados pessoais dos usuários continuará 

de forma agressiva, junto com a veiculação de produtos que poderão ser 

comprados digitalmente, com entrega imediata. Esta integração digital com o 

consumidor  foi especificada por Garcia:  

Se o consumo no chamado mundo real tem sido tão criticado e, 
muitas vezes, responsabilizado pela queda do homem 
contemporâneo, no mundo virtual ele se mostra potente e 
atuante, sendo o grande motor da viabilização da vida ali vivida e 
da concretização material daquilo que suporta a fantasia, o sonho, 
o pesadelo ou o real daquele mundo. Está ali, o consumo, 
provocativo, mostrando que essencial e necessidade, no mundo 
humano podem não ser sinônimos, subvertendo a ordem das 
necessidades básicas da vida e revirando a pirâmide de Maslow 
de pernas para o ar. (GARCIA, 2009, p.7). 

 

Esta tendência de virada na forma de consumir entretenimento se tornou 

irreversível a partir dos negócios feitos no Second Life: 
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No Second Life, os usuários podem comprar suas próprias ilhas, 
[...] para desenvolverem estações turísticas, pontos comerciais, 
projetos artísticos, teleconferências, instalações educacionais e 
de entretenimento, entre outras possibilidades de rentabilizar o 
investimento. Em 2007, uma ilha de 65 mil metros quadrados na 
Mainland Brasil (conjunto oficial de ilhas do território brasileiro no 
Second Life, mantido, na época, pela desenvolvedora Kaizen 
Games e pelo portal iG) custava 4.900 reais, com custo de 
manutenção mensal de 990 reais. Estima-se que, desde 2010, 
quando o Second Life viveu seu melhor momento ï 20 milhões de 
contas abertas, 300 mil acessos diários, 30 mil ilhas/regiões e 60 
milhões de dólares por mês em transações comerciais ï, a Linden 
Lab deixou de faturar cerca de 1.400.000 dólares mensais, com o 
fechamento de 4600 ilhas/regiões (BELLO, 2013, p. 103). 

 

Os números são astronômicos e geraram fortunas impensáveis como a 

venda de terrenos superfaturados do Second Life: 

O caso mais notório das possibilidades reais de acumulação de 
capital em um metaverso é o da chinesa Ailin Graef, que no final 
de 2006, tornou-se a primeira milionária com transações 
financeiras no Second Life. Ailin Graef, que chegou a ter o seu 
avatar, Anshe Chung, como capa da revista Business Week, 
contabilizou em novembro de 2006 a cifra de US$ 1 milhão. O 
detalhe é que seu negócio está instalado na internet, no mundo 
virtual chamado Second Life. Esse fato se deu com a compra de 
vários terrenos do metaverso, com a criação de temas e das 
infraestruturas virtuais que fizeram com que esses terrenos, 
valorizados, tivessem significativo valor de revenda. (PEREIRA, 
2009b, p.84) 

 

As inquietações teóricas advindas destas informações, leva à 

espectralização da existência pelo metaverso, tal como predito por Baudrillard: 

Espectralizar-se, portanto, implica manifestar-se como imagem, 
viver entre imagens, relacionar-se com imagens, presenciar por 
meio de imagens e estar presente como imagem. Significa tornar-
se mais real que o real, hiper-real (BAUDRILLARD, 1991).   

 

Neste sentido, além das modificações para o consumidor que adquire 

entretenimento em suas inumeráveis formas, o sistema financeiro mundial deu o 

start para garantir que os negócios, juntando os mundos digitais e físicos, sejam 
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feitos no metaverso em breve: até 2026 é esperado que 25% das pessoas utilizem, 

pelo menos, 1 hora por dia no metaverso fazendo transações financeiras. Facebook 

investiu mais de 10 bilhões de dólares em 202113 na construção do seu metaverso; 

a valorização de terrenos virtuais, já citada com Second Life continua: um terreno 

foi adquirido no Decentraland, um dos metaversos mais populares, por 618 mil 

manas, a criptomoeda utilizada na plataforma, que é o equivalente a 14 milhões de 

reais14.   

Pode-se esperar impactos importantes na área da educação, agregada ao 

metaverso, aproveitando o ensaio prático feito durante a pandemia do Covid 19. 

Depois deste pequeno introitos descrevendo rapidamente o metaverso, o 

conceito e as principais funcionalidades do YouTube serão apresentados. 

YouTube 

O YouTube (BURGESS et al., 2009, p.17) surgiu em fevereiro de 2005, 

criado por três funcionários da empresa de pagamentos Paypal (Jawed Karim, 

Steve Chen e Chad Hurley). A empresa funcionava em um escritório acima de uma 

pizzaria em San Matteo, perto de San Francisco (LEVY, 2012, p.301). O primeiro 

vídeo postado tem o nome Me At The Zoo e hoje é considerado um vídeo histórico 

com milhões de acessos. 

Em novembro de 2007 já era o site de entretenimento mais popular do 

Reino Unido, deixando o site da BBC em segundo lugar no começo de 2008, e já 

aparecendo, de acordo com vários serviços de medição de tráfego da web, como 

um dos dez sites mais acessados no mundo.  

Algumas explicações para o sucesso deste portal foram dadas pelo 

fundador do YouTube Jawed Karim, que credita o sucesso do portal a algumas 

caracter²sticas especiais: recomenda­»es de v²deos por meio da lista de ñV²deos 

 
13 https://zoop.com.br/blog/mercado/como-o-metaverso-impactara-os-sistemas-financeiros/. 

Acesso em 14/09/2022.  

14 https://www.cnnbrasil.com.br/business/terreno-em-mundo-virtual-e-vendido-por-recorde-de-us-

24-milhoes/. Acesso em 14/09/2022. 

https://zoop.com.br/blog/mercado/como-o-metaverso-impactara-os-sistemas-financeiros/
https://www.cnnbrasil.com.br/business/terreno-em-mundo-virtual-e-vendido-por-recorde-de-us-24-milhoes/
https://www.cnnbrasil.com.br/business/terreno-em-mundo-virtual-e-vendido-por-recorde-de-us-24-milhoes/
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relacionadosò, um link de e-mail que permite o compartilhamento de vídeos, 

comentários (e outras funcionalidades inerentes a redes sociais) e um reprodutor 

de vídeos que pode ser incorporado (embed) em outras páginas da internet 

(BURGESS, 2009, p.19).  

As sugestões para a visualização de vídeos, em consonância com os 

estudos do Filtro Invisível (PARISER, 2012), também foram notadas por Lévy 

(2012): Sistemas que pensam e atuam como seres humanos (GOMES, 2010). Mas 

o site chamou atenção mundial quando um vídeo, possuindo direitos autorais da 

NBC Universal, obteve 5 milhões de visualizações em fevereiro de 2006, até ser 

retirado do ar por pressão da empresa detentora dos direitos. Isto provocou uma 

discussão mundial sobre o YouTube e seu papel como veículo de massa.  

É um portal de vídeos, músicas e filmes acessado em todo o mundo (salvo 

alguns países que o restringem), e a maioria do seu conteúdo é gratuito. YouTube 

vem da união das palavras You (você) e tube (tubo) em ingl°s, no sentido de ñvoc° 

televisionaò ou ñvoc° transmiteò. Este incentivo para o usu§rio divulgar e produzir 

seu próprio conteúdo está implícito no seu subtítulo ñBroadcast Yourselfò que pode 

ser traduzido livremente como ócompartilhamento de m²dia em grande escala por 

voc° mesmoô (BURGESS, 2009).  

O YouTube se transformou, ao longo da sua trajetória, em uma plataforma 

e um agregador de conteúdo, mesmo não produzindo o conteúdo em si. Tornou-se 

parceiro de negócios para os produtores de vídeo, conseguindo atrair atenção para 

os conteúdos produzidos em troca de participação nos lucros das vendas 

conseguidas através de anunciantes. Apesar de ser uma página de software 

proprietário, passa uma visão para todos que o acessam de liberdade irrestrita de 

informações, permitindo o contato com uma variedade de gêneros e estilos 

musicais.  

Obviamente, uma observação acurada leva à percepção de que este portal 

possui uma grande estrutura corporativa que gerencia o site, totalmente profissional 

e orientada aos resultados. Essa afirmativa pode ser confirmada através da 

constatação de que os vídeos mais acessados possuem anúncios obrigatórios que 
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devem ser assistidos no início, acessados por um tempo pré-determinado (5 

segundos). Hoje a empresa Google detém o controle sobre o site YouTube. Isto é 

denominado de metanegócio (abrindo possibilidades de diálogos com o 

Metaverso): nova categoria de negócio que gerencia informações desenvolvidas 

por outros agentes, e posteriormente as vende, agregando valor ao produto inicial.  

Volvendo nosso olhar para o entretenimento no streaming, o site Itunes 

representa um metanegócio da música, enquanto o YouTube é a empresa de 

metanegócio de vídeos hegemônica mundialmente: o procedimento de 

arrecadação financeira através das visualizações do YouTube é chamado de 

monetização e possui uma complexa rede de regras mutantes para o cálculo de 

pagamento em relação ao número de visualizações. Estes pormenores fogem ao 

escopo principal desta investigação.  

 

 
Imagem 7 : YouTube e suas funções para usuários 

 

Fonte: print interface Keep Calm and Feel the Reggae (2021) YouTube. 
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Nome do audiovisual. Aqui o usuário pode conferir o nome do vídeo e em 

alguns casos, a duração dele.  

Número de visualizações. O número total de visualizações do audiovisual 

fica dispon²vel ao lado do n¼mero de ólikesô.  

Likes. Corresponde ao número de usuários que apreciaram o vídeo e 

deixaram esta escolha estética visível na plataforma.  

Dislikes. É o contrário do like: Corresponde ao número de usuários que 

não apreciaram o vídeo e deixaram esta escolha estética visível na plataforma.  

Compartilhar. Permite enviar o link do vídeo assistido para outros 

usuários, por intermédio de uma tela que dá possibilidades de envios para: 

whattsapp, facebook, twitter, email, kakaotalk, reddit, vk, ok, Pinterest, blogger, 

Tumblr, linkedin, skyrock, mix, goo além da possibilidade de copiar o endereço do 

link desejado para a área de trabalho.  

Download. Possibilidades de baixar os vídeos em alta e baixa resolução 

(720 e 480p). Esta funcionalidade só está disponível para os chamados clientes 

Premium (preço R$ 31,90 para até 5 membros da família).  

Clipe. Para selecionar e compartilhar um trecho de um vídeo ou 

transmissão ao vivo com outras pessoas, crie um clipe desse conteúdo. Os clipes 

podem ser compartilhados nas redes sociais ou por comunicações diretas, como e-

mail ou mensagem de texto. Observação: a criação de clipes de vídeos é ativada 

por padrão15. 

Salvar. Recurso que permite salvar o vídeo em playlists preparados pelo 

usuário para facilitar a visualizações dos vídeos em ordem determinada de 

exibição.   

Inscrição. Tornar-se um seguidor deste canal, demonstrando interesse por 

seu conteúdo. 

 
15 https://support.google.com/youtube/answer/10332730?hl=pt-BR. Acesso em 06/09/2022. 

https://support.google.com/youtube/answer/10332730?hl=pt-BR
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Sino. Receber notificações de novos lançamentos do canal (novidades). 

Valeu. Recurso que permite que o usuário envie dinheiro para o criador do 

canal, apesar que o Google (YouTube) fica com 30% do total da contribuição:  

Criadores de conteúdo recebem 70% da receita do Valeu demais 
reconhecida pelo Google após a dedução dos tributos sobre vendas 
locais e taxas da App Store no iOS. Atualmente, os custos de 
transação, incluindo taxas de cartões de crédito, são cobertos pelo 
YouTube16. 

 

Algumas destas novas funcionalidades parecem querer acompanhar um 

concorrente do YouTube que hospeda vídeos pequenos e se tornou febre mundial: 

TikTok17. Por exemplo, o recurso de cortar vídeos e enviar tenta competir com este 

portal que hospeda vídeos de até 10 min, com 1 bilhão de usuários em 2021, sendo 

o aplicativo com maior número de downloads em 202218. Nota-se que a visualidade 

padrão pode se tornar contravisualidade, em busca do consumidor final 

customizado, evento já previsto pelo capitalismo artista:  

Não obstante, e esse ponto deve ser frisado logo de saída, a 
inflação. Figurada variedade que se apresenta é de tipo 
paradoxal. Porque se os estilos mais heterogêneos na moda, na 
música, no cinema, na arte têm direito de cidadania, não é menos 
verdade que esse fenômeno é acompanhado por uma fortíssima 
concentração dos sucessos, criando um amplo sentimento de 
monotonia, de déjà-vu, de sempre igual. A oferta musical é 
imensa, mas são sempre os mesmos sucessos e os mesmos 
cantores que ouvimos nas ondas. Os desfiles de moda oferecem 
o espetáculo de uma grande variedade de estilos, porém o da rua 
não tem surpresas e é cada vez mais parecido em todo o globo. 
E encontramos em todos os grandes museus do mundo as obras 
ou as exposições dos mesmos artistas contemporâneos em voga. 
O capitalismo artista e sua ordem midiático-publicitária é um 
sistema que produz a ñdiversidade homog°neaò, a repeti­«o na 
diferença, o mesmo na pluralidade. (LIPOVETSKY, GILLES; 
SERROY, 2013b, p. 38-39). 

 
16https://support.google.com/youtube/answer/10878910?hl=pt-BR#zippy=. Acesso em 06/09/2022. 

17 https://www.tiktok.com/pt-BR/. Acesso em 06/09/2022. 

18 https://www.poder360.com.br/tecnologia/tiktok-lidera-como-aplicativo-mais-baixado-do-mundo-

em-2022/. Acesso em 06/09/2022. 

https://support.google.com/youtube/answer/10878910?hl=pt-BR#zippy=
https://www.tiktok.com/pt-BR/
https://www.poder360.com.br/tecnologia/tiktok-lidera-como-aplicativo-mais-baixado-do-mundo-em-2022/
https://www.poder360.com.br/tecnologia/tiktok-lidera-como-aplicativo-mais-baixado-do-mundo-em-2022/
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O YouTube se refinou bastante nas sugestões dadas aos usuários, 

aproveitando-se do ñfiltro invis²velò (PARISER, 2012) para expandir as visualidades 

que contém música para o oferecimento de filmes para serem assistidos na 

plataforma via aluguel ou compra (preço médio de R$ 19,90 para aluguel e R$ 49,90 

para compra).  

Imagem 8 : Filmes oferecidos no YouTube para venda e locação. 

 
Fonte: Print da página de filmes no YouTube do pesquisador. 

 

 

O layout utilizado segue o modelo da Netflix, dividindo os filmes por gênero, 

idade, mais vendidos e lançamentos. 



66 
 

 
 

 

Uma nova aba, os shorts foram herança dos vídeos de reduzida duração 

herdados do Instagram e TikTok.  

Imagem 9 : Exemplo de short usado pelo YouTube para notícias e vídeos de curta duração. 

 

Fonte: Print da página de filmes no YouTube do pesquisador. 
 

 

A partir destas considerações acerca das funcionalidades atuais do 

YouTube, deve-se esclarecer o relacionamento entre Google e YouTube.  
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Relações entre YouTube e o Google. 

O YouTube foi adquirido em outubro de 2006, por 1,65 bilhão de dólares 

em ações do Google e a transação foi concluída em 13 de novembro de 2006. Foi 

a maior transação feita pela empresa até hoje, e que obteve o maior impacto (LEVY, 

2012, p.300). O preço de 1,65 bilhões de dólares foi justificado pelo CEO do Google, 

não só em valor de mercado atual, mas também baseado no que viria a valer no 

futuro:  

ñEsta ® uma empresa com pouca receita, crescendo rapidamente 
com a adoção dos usuários, crescendo muito mais rapidamente 
do que o Google Vídeos, o produto da empresa de Mountain View 
[é] Na din©mica dos acordos, o pre­o, lembrem-se, não é 
estabelecido pelo meu julgamento, ou pelo modelo financeiro ou 
pelo fluxo de caixa descontado. Ele é definido pelo que as 
pessoas estão dispostas a pagar. E, no final, concluímos que 1,65 
bilhões incluía uma recompensa por se mover mais rapidamente 
e por assegurar que poderíamos participar do sucesso do 
YouTube (LEVY, 2012, p.308)ò. 

 

Outras empresas como o Yahoo também desejaram ter esta plataforma 

disponível em seu cast de produtos, e durante todo o ano de 2006, os fundadores 

do YouTube recusaram propostas recorrentes de alguns milhares de d·lares: ñEles 

falavam em algumas centenas de milhões de dólares, e nós achávamos que 

haveria uma oportunidade melhor. Nossa ideia era a de que levaríamos isso o mais 

longe poss²velò, comenta Hurley, resumindo de forma impecável a dinâmica da 

vacilação do YouTube.  

Hurley e seus parceiros estavam construindo uma empresa a longo prazo, 

enquanto simultaneamente se equilibravam para aceitar a oferta certa, da 

companhia certa (Ibidem, p. 306). O motivo principal da venda do YouTube foi a 

dificuldade de manutenção financeira de um projeto que se tornou de penetração 

mundial, reproduzindo milh»es de v²deos por dia: ñOferecer milh»es de v²deos 

todos os dias custava caro demais.ò (Ibidem, p.307).  

Apesar desta constatação de matriz econômica, o YouTube alcançou 

eficácia no compartilhamento e produção pessoal de vídeos na internet, coisa que 
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o Google Vídeo nunca conseguiu. Isto não passou despercebido e foi a causa 

magna da compra do produto pela empresa: ñ... o YouTube começava a se tornar 

uma versão em vídeo da busca do Google...ò (ibidem, p.303). Este reconhecimento 

veio explicitado na fala de David Drummond, assessor jurídico do Google: 

 ñE ent«o, certo dia, n·s vimos o YouTube constituindo uma 
marca divertida e arrojada, algo que o Google Vídeos não era. 
Imaginamos que, se você colocasse aquele produto na 
plataforma do Google [...] aquilo seria realmente acelerado...ò 
(idem, p.306). 

 O Google possui uma política agressiva de compra de produtos que 

interessem ao grupo, que começou em 2001, ao lado do desenvolvimento de 

produtos próprios, e desenvolve atualmente um forte lobby político.  

Os relatórios financeiros relacionados ao YouTube não são divulgados pelo 

Google (as receitas do YouTube em 2007 foram anotadas como ñn«o materiaisò em 

um arquivamento regulador). Em junho de 2008, um artigo da revista Forbes 

projetou a receita do YouTube em 200 milhões de dólares para 2008.  

O YouTube demorou a monetizar seus vídeos, buscando primeiro 

resultados em maiores números de visualizações, usuários e proporcionar uma 

melhor experiência para os usuários, conforme observado por Hurley, citado por 

Levy: sob a administração benigna do Google, o YouTube podia se dar ao luxo de 

continuar criando um público e uma presença cultural sem ter de se preocupar 

demais com o resultado financeiro. ñPoder²amos ter passado mais tempo pensando 

em como monetizar o sistema, mas continuamos nos focando em mais 

crescimento, mais usu§rios, melhor experi°nciaò, conta Hurley (ibidem, p.310).  

Apesar deste in²cio empresarial ñrom©nticoò, a monetiza­«o do sistema foi 

implementada a partir de fevereiro de 2008, a partir das determinações do CEO do 

Google (ibidem, p. 323). O YouTube começou a se tornar um investimento rentável, 

apoiado nos anúncios patrocinados, que eram vistos por milhões de pessoas. A 

empresa Google se mantém misteriosa quanto ao seu faturamento e prefere não 

possuir contato direto com o usuário final.  
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No site Google não existe link para contato do usuário com a empresa, 

apenas suporte técnico e atendimento jornalístico. Por outro lado, o portal YouTube 

possui números de acesso e de conteúdos impressionantes. Estatísticas 

disponibilizadas pelo Google sobre o YouTube, concentradas no link 

https://www.YouTube.com/yt/press/pt-BR/statistics.html, oferecem informações 

planejadas para incentivar a criação de conteúdos e aumentar o número de 

visualizações da plataforma, com forte investimento nas vantagens econômicas de 

ser um parceiro de trabalho do YouTube. Nesse link pode ser constatado:  

O YouTube tem mais de um bilhão de usuários; Todos os dias as pessoas 

assistem a centenas de milhões de horas de vídeo no YouTube e geram bilhões de 

visualizações; ano após ano, o número de horas por mês que as pessoas assistem 

no YouTube cresce até 50%; 300 horas de vídeo são enviadas ao YouTube a cada 

minuto. 

 As informações precedentes demonstram que o portal YouTube foi não só 

a maior aquisição econômica feita pelo Google, mas também a mais importante, 

pois incorpora nos vídeos o que o Google faz como buscador e gerenciador de 

informações: tem um algoritmo funcional e simples, ao contrário do Google Vídeos, 

sem deixar de possuir um conteúdo relevante e de alcance mundial.  

O Google, empresa detentora do YouTube, se tornou hegemônica no nicho 

de internet em que se especializou, a pesquisa, a organização e fornecimento de 

dados (afirmação esta que pode ser apoiada pela sua voracidade em adquirir 

qualquer ideia interessante surgida no mercado cibernético). 

Em uma discussão sobre os custos de manutenção sobre o site YouTube, 

Levy relata o seguinte: ñ...Obviamente, o Google poderia ter silenciado os críticos 

simplesmente compartilhando os números; todavia, a empresa, que já nasceu 

apoiada nos segredos, achou melhor n«o os compartilhar...ò (LEVY, 2012, p.324).  

Isto levou a várias acusações de formação de cartel e monopólio de 

serviços. Uma das mais graves, e de grande relevância econômica e cultural, partiu 

da Comunidade Europeia. A principal alegação é que o Google manipulou seu Page 

https://www.youtube.com/yt/press/pt-BR/statistics.html
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Rank para que sempre aparecesse em primeiro lugar, nos produtos por ela 

sustentados, o que afastaria a procura por outras empresas da concorrência19.  

O fundador da World Wide Web, Tim Berners-Lee, preconizou o que viria a 

ser uma empresa como o Google em 1995: ñSuponha que todas as informa­»es 

armazenadas nos computadores em todos os locais estejam conectadas [é] 

Haveria um único espaço global de informaçõesò. (LEVY, 2012, p.18). Esta 

constatação de centralização de informações, aliada às desconfianças de 

espionagem a nível governamental, povoam a mente de vários pensadores da área 

de tecnologia, pois ña busca do Google agora não estava apenas pesquisando a 

web ï ela estava pesquisando tudoò (ibidem, p.73).  

Em pesquisa efetuada em 2022 pelo instituto Ipsos20, revelou que o 

YouTube estava sendo visto pelas Tv´s smart por mais de 75 milhões de pessoas 

no Brasil, tornando-se o serviço n.1 para os consumidores de tv paga. Esta 

investigação revelou a espantosa cifra de 82% dos consumidores do YouTube que 

são influenciados pelas propagandas pagas, negando a percepção que os 

consumidores do YouTube pulam os anúncios para acessarem os vídeos que 

desejam. 85% dos usuários revelaram que conhecem novos produtos através dos 

anúncios pagos no YouTube. A pesquisa ainda esclarece que o YouTube é o 

serviço de streaming mais acessado no Brasil, ultrapassando a Netflix que ficou 

com o 2º lugar.  

O YouTube, vinculado ao Google, tornou-se, assim, uma nova realidade 

para os processos de globalização das visualidades no cyberspace, com 

desdobramentos educacionais importantes, circunstância que remete de perto ao 

objeto de estudo desse trabalho. 

 
19 https://www.tecmundo.com.br/mercado/143278-multada-europa-google-acusada-monopolio-na-

india.htm. Acesso em 10/05/2022. 

20 https://f5.folha.uol.com.br/colunistas/cristina-padiglione/2022/09/habito-de-ver-youtube-pela-tv-

ja-alcanca-75-milhoes-de-pessoas-no-brasil.shtml 

https://www.tecmundo.com.br/mercado/143278-multada-europa-google-acusada-monopolio-na-india.htm
https://www.tecmundo.com.br/mercado/143278-multada-europa-google-acusada-monopolio-na-india.htm
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O videoclipe será entendido aqui como as visualidades que acompanham 

m¼sica, mas que ñproblematiza os produtos da m²dia trazendo parcerias e 

conceitos de criação que tensionam valores acerca de uma carga artística para 

estes objetos, possibilitando análises além da junção reducionista da música com 

imagemò (SOARES, 2007, p.2)21.  

Esta pesquisa privilegiou a abordagem qualitativa do objeto na sua 

interação com alguns elementos quantitativos disponibilizados pelo site YouTube 

Rewind Brasil. Considero importante destacar neste momento, o que Tourinho 

(2019) comenta como ómetodolatriaô: uma fixa­«o, apego ou ódevo­«oô ao m®todo 

que não permite a utilização de outras ferramentas teóricas. Fujo da metodolatria. 

A partir dos textos lidos e dos fichamentos feitos, sigo a definição de 

pesquisa qualitativa obtiva no texto de Esteban (2010) referindo-se a Denzin e 

Lincoln:  

a pesquisa qualitativa é um campo multidisciplinar, 
transdisciplinar e, às vezes, contradisciplinar. Atravessa as 
humanidades, as Ciências Sociais e as Ciências Físicas. A 
pesquisa qualitativa é muita coisa ao mesmo tempo. É 
multiparadigmática em seu enfoque. As pessoas que a praticam 
são sensíveis ao valor de um enfoque multimétodo. Estão 
comprometidas com uma perspectiva naturalista e uma 
compreensão interpretativa da experiência humana. Ao mesmo 
tempo, o campo da pesquisa qualitativa é inerentemente político, 
atuando por meio de múltiplas posições éticas e políticas. A 
pesquisa qualitativa expressa duas tensões. De um lado, 
apresenta ampla sensibilidade interpretativa, pós-moderna, 
feminista e crítica. De outro, recorre a uma estreita definição das 
concepções positivista, pós-positivista, humanística e 
naturalística da experiência e sua análise (DENZIN; LINCOLN, 
1994, p.3-4).  

Este termo, ñpesquisa qualitativaò, tem amplo significado que faz uso de 

várias perspectivas epistemológicas e teóricas (SANDÍN ESTEBAN, 2010), sem 

prejuízo de lançar mão de vários métodos e estratégias de pesquisa:  

 
21 As tratativas que envolvem som e imagem são antigas, havendo registro que em 1905 

Alice Guy Blache, cineasta francesa, uniu som e imagem por intermédio do aparelho chamado 
Chronophone, inventado por Léon Gaumont em 1902, filmando cantores em sincronia labial com 
playback tocado ao fundo. Disponível em https://www.domestika.org/pt/blog/5837-6-tecnicas-
cinematograficas-nas-quais-alice-guy-blache-foi-pioneira. Acesso em 13/05/2024.  

https://www.domestika.org/pt/blog/5837-6-tecnicas-cinematograficas-nas-quais-alice-guy-blache-foi-pioneira
https://www.domestika.org/pt/blog/5837-6-tecnicas-cinematograficas-nas-quais-alice-guy-blache-foi-pioneira
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A pesquisa qualitativa é um enfoque de indagação plenamente 
constituído. Atravessa disciplinas, âmbitos e tópicos. Uma 
complexa e inter-relacionada família de termos, conceitos e 
pressupostos subentendida na expressão pesquisa qualitativa [...] 
constitui um conjunto de práticas interpretativas de pesquisa que 
não privilegia uma metodologia sobre outra. Como espaço de 
discussão, ou discurso, é difícil de ser definida claramente porque 
nenhuma teoria ou nenhum paradigma a distingue de forma 
exclusiva (DENZIN; LINCOLN, 1994, p. 1-3).  

 

 Predominou a preocupação com a análise e interpretação de elementos 

inseridos na trajetória pessoal e cultural dos sujeitos, elementos resultantes da 

interpretação das fontes selecionadas nesse trabalho. Severino (2012) lembra que 

seria:  

[...] preferível falar-se de abordagem quantitativa, de abordagem 
qualitativa, pois, com estas designações, cabe referir-se a 
conjuntos de metodologias, envolvendo, eventualmente, diversas 
referências epistemológicas. (SEVERINO, 2012, p. 119).  

 

Terence (2006), já mencionando de forma mais direta a abordagem 

qualitativa lembra que a pesquisa qualitativa não se restringe  ̈adoção de uma 

teoria, de um paradigma ou método, mas permite, ao contrário, adotar uma 

multiplicidade de procedimentos, técnicas e pressupostos. (idem, 2006, p. 2). Este 

olhar metodológico foi empregado na construção metodológica desta tese, mesmo 

que dados quantitativos derivados do YouTube Rewind fossem utilizados, ao lado 

de dados essencialmente qualitativos, o olhar resultante desembocou na 

observação de entrevistas e análises de conteúdo baseadas nas visualidades 

encontradas nos videoclipes. Considero esta investigação como qualitativa.  

Alguns dos principais autores selecionados para esta tese incluem: para o 

YouTube, Carmona (2004), Levy (1999), Burgess (2009) e Pariser (2012).  

Foucault, já citado na análise de discursos, dialogou com as instituições presentes 

no controle e punição dos indivíduos (FOUCAULT, 1999b), tais como escola, e suas 

aproximações com os corpos disciplinados presentes na igreja, presídios e 

manicômios e o posterior resultado de escolha baseado nesta inculcação 
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ideológica. Uma nova modalidade de Indústria Cultural poderá emergir desta 

análise institucional com consequências estéticas (FOUCAULT, 2009), sendo uma 

possibilidade de contribuição para a aplicabilidade dos estudos foucaultianos na 

educação, podendo se atrelar a discussões do já citado capitalismo artista 

(LIPOVETSKY, GILLES; SERROY, 2013a).  

Já o levantamento documental feito para esta tese, permitiram o contato 

com fontes que possibilitaram a discussão e interpretação do objeto de estudo, 

reflexões sobre as relações que estabelece na trama cultural observada. São elas:  

 Arquivos virtuais de jornais de grande circulação no Brasil, matérias e 

reflexões relacionadas ao objeto;  

 Fontes sonoras e áudio/visuais=>Vídeo-clips da internet (YouTube), 

DVDs, Cds e outros meios propiciadores da apreciação das 

visualidades das obras selecionadas;  

 Fontes iconográficas: fotos, folders, cartazes, encartes, capazes de 

evidenciar momentos peculiares de performance, elementos de 

produção cultural;  

 Fontes virtuais (internet) => entrevistas, estatísticas e análises do 

próprio site YouTube, YouTube Rewind, artigos, fotos, 

documentários, reportagens relacionadas ao tema proposto, 

instituições (Google);  

 Fontes orais, entrevistas semiestruturadas.  

Discutindo os dados vindos das entrevistas empreendidas, os 

entrevistados foram 34 alunos de ensino médio do Colégio Estadual Dom Pedro I 

(Aparecida de GoiâniaïGo), buscando mensurar o impacto das mídias digitais em 

suas prefer°ncias est®ticas e como esta ópedagogia midi§ticaô ocorre em rela­«o 

com o ensino escolar formal, com viés para o ensino de Arte. O questionário 

abordou o entrevistado com questões abertas e fechadas, buscando esclarecer, de 

maneira introdutória, se o YouTube como portal de vídeos atua como vigilante 

cibern®tico, ñpremiando e punindoò seus usu§rios atrav®s de sugest»es de vídeos 

a serem consumidos, tentando atingir a apreensão das visualidades através dos 
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videoclipes selecionados pelo recorte temporal. Estes questionamentos foram 

refinados ao longo da investigação, advindo daí novas pesquisas e correções de 

rota de última hora. Considerando que as questões éticas do trabalho foram 

acompanhadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFG, os sujeitos 

participaram apenas de forma voluntária, podendo interromper a participação a 

qualquer momento. Irene Tourinho foi de fundamental importância para a reflexão 

acerca da £tica e Est®tica na pesquisa: ñn«o se pode fazer qualquer coisa em nome 

da ci°nciaò (TOURINHO, 2019). Surgiram informa­»es que puderam ser 

relacionadas aos processos de criação, produção, circulação e recepção dos 

videoclipes selecionados para análise e interpretação, informações advindas de 

agentes que compõe o campo de consumo audiovisual ligado ao universo dos 

videoclipes populares, urbanos e brasileiro, considerando que os entrevistados 

conhecem os videoclipes pertinentes à esta investigação. Estes foram os critérios 

de inclusão dos entrevistados na pesquisa (estudantes regulares da escola pública 

e que tenham contato com o cyberspace). Os relatos foram analisados, também, 

tendo em vista a evidência de representações sociais relacionadas a processos 

identitários inerentes ao campo de produção audiovisual em questão.   

Os relatos colhidos, também foram considerados um campo do 

representacional, capazes de revelarem representações relacionadas ao campo de 

produção dos videoclipes populares urbanos, às peculiaridades das relações que 

ali se estabelecem, com outros campos e subcampos de produção 

cultural/audiovisual. Além destas pontuações, observei a rede de sentidos que 

atravessam os videoclipes, os processos de constituições de sujeitos e os 

processos de mediação entre sujeitos e as imagens.  

Os dados levantados através das fontes mencionadas foram analisados, 

interpretados e cruzados durante o processo de investigação, visando confrontar 

semelhanças, diferenças e interações, nos processos analisados. Isso, tendo em 

vista, demonstrar a pressuposição de que os três videoclipes mais acessadas no 

período recortado (2018-2020), se revelam, sobretudo, como protótipos artísticos, 

tal como preconizados por Adorno (2007). Estes produtos estandartizados 
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participam das lutas incentivadas e inculcadas nos indivíduos pelas instituições de 

controle e punição contemporâneas (escola, prisão), de base foucaultianas e sua 

interação com o cenário pós-moderno, ou hipermoderno (LIPOVETSKY, 2004), 

ressaltando que este processo não é cronológico linear, mas que se insere e 

subverte o moderno (HUTCHEON, 1991).  

Neste momento, apresento outros conceitos que usei como lastro teórico 

para a escrita da Tese, agregando diálogo com a teorização já apresentada. 

Etnografia Digital 

A primeira etnografia digital registrada22 aconteceu em 1992 feita por 

Michael Rosenberg observando os participantes do jogo WolfMOO e por John 

Masterton em 1994 analisando a interação de jogadores no Ancient Anguish.  

O termo Etnografia Virtual aparece em 2000 no livro homônimo (Virtual 

Etnography) sob duas óticas: cultura e artefato cultural (HINE, 2000). A primeira 

visualiza a internet como ñum lugar, um cyberspace, onde a cultura é constituída e 

reconstru²daò (ibidem, p.9). A segunda percebe a internet como um produto da 

cultura, ñtecnologia que foi produzida por pessoas particulares com objetivos e 

prioridades situadas contextualmenteò (ibidem, p.9). Este redesenho metodol·gico 

da tese trabalhou com estas duas óticas sem hierarquia fixa: um rizoma de 

possibilidades advém desta (não) hierarquização. Usei esta percepção teórica na 

análise dos comentários que estão disponibilizados nas páginas do YouTube mais 

acessadas, dentro do recorte escolhido. Foi uma observação não participante, mas 

imersa no contexto escolhido. Agora teço maiores informações acerca do 

observador silencioso (lurker). 

Quanto à inserção do pesquisador na pesquisa, a etnografia digital permite 

duas possibilidades: o silencioso (lurker) e o participante (insider) (FRAGOSO; 

RECUERO; AMARAL, 2011). Este desenho metodológico se baseou na escolha 

 
22 Bartle, Richard Allan. Designing Virtual Worlds. 2003.  Disponível em  

https://mud.co.uk/richard/DesigningVirtualWorlds.pdf. Creative Commons Licence 4.0. Acesso em 
26/03/2022. 

https://mud.co.uk/richard/DesigningVirtualWorlds.pdf
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pela inserção silenciosa, sem intervenção direta do pesquisador na comunidade 

virtual pretendida: o YouTube. É uma atitude não obstrutiva e com forte viés 

observacional: ñtal pr§tica seria caracter²stica do cyberspace e através dela o ator 

não se manifesta, apenas dedicando-se à observação do comportamento dos 

outrosò (POLIVANOV, 2013, p.64). Esta atitude n«o intrusiva dialoga com a 

Ciberantropologia de Donna Haraway: conceitos de antropologia ciborgue para 

examinar a reconfiguração tecnológica do ser humano, permitindo ao etnógrafo 

lidar com uma defini­«o mais ampla de óser humanoô em suas ressignifica­»es 

(FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p.198). Todas estas considerações 

metodológicas caminharam em conluio com a Fenomenologia para facilitar a 

compreensão de análises com dados qualitativos e quantitativos gerados pela 

coleta de dados em campo.  

Fenomenologia 

Percebi que poderia usar a fenomenologia como mais uma ferramenta para 

a análise dos dados, com o viés de compreensão da consciência dos fenômenos 

(MERLEAU-PONTY, 1999) e não com o objetivo de entender o fenômeno. Esta 

maneira de utilizar a fenomenologia significa que estou direcionado a perceber 

como o ser humano tem consciência do fenômeno da interação entre homem e 

máquina. Exemplificando, tentei perceber como o ser humano têm consciência dos 

fenômenos enquanto interação com diversos devices: quando falamos com alguém 

pelo WhatsApp estamos interagindo com um celular, dispositivo físico que transmite 

pulsos elétricos que se transformam na voz do emissor da mensagem, MAS NÃO 

É A PESSOA que emitiu a mensagem. Temos a percepção que estamos 

interagindo com a pessoa e não com o device; esta consciência do fenômeno que 

será interpretada, transpondo o exemplo do WhatsApp para o YouTube, buscando 

compreender padrões no acesso dos audiovisuais (clipes) mais bem ranqueados 

na plataforma virtual. A percepção obtida pelos fruidores do YouTube é que estão 

interagindo com os artistas como em um show ao vivo, mascarando a realidade que 

estão em contato com um device eletrônico que simula a realidade.  
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Acho pertinente iniciar considera­»es acerca do uso do óm®todo-caminhoô 

para uso em consonância com a fenomenologia, tal como preconizado por Ribeiro 

(2015). Pode-se descrever o método caminho como estratégias que se inventam 

para conhecer e conhecer-se sem possibilidade de vislumbrar antecipadamente o 

que se busca óde antem«oô. ñA possibilidade de conhecer-se pode estar na abertura 

que a estratégia permite, ao nos levar a repensar as estruturas rígidas do método 

na vis«o tradicionalò (ibidem, p.200). £ fundamental destacar que se distanciar das 

visões tradicionais de pesquisa buscando aprofundamento da compreensão do 

objeto de estudo pretendido, ñn«o significa descuidar dos crit®rios de rigor para dar 

o devido tratamento a esse objetoò (ibidem, p.200). O m®todo-caminho trabalha 

com delineamento mais posteriori que a priori, significando que as demandas da 

pesquisa vão aparecendo ao longo da investigação (orientada pela 

transdisciplinaridade e pela complexidade), sem prejuízo de planejamento e olhar 

crítico frente ao objeto. A Filosofia, Ciência e a Arte estão imbricadas nesta 

investigação, tomando de empréstimo os desenvolvimentos teóricos de Deleuze e 

Guattari (1992), com ênfase no conceito de rizoma, já utilizado nesta tese. 

Buscando uma antevis«o da pr§tica decorrente desta postura ñmaterializando a 

ideia de método-caminho, consiste em adotarmos uma atitude fenomenológica na 

perspectiva complexa e transdisciplinar como base para a construção do percurso 

da investiga­«oò (RIBEIRO, 2015, p.204). Além do conceito de rizoma, pode-se 

evocar e buscar diálogos com o método investigativo de Foucault, já citado nesta 

investigação, entre outros escritos, como Arqueologia do Saber (FOUCAULT, 

2005c); (GIACOMONI; VARGAS, 2010). Percebe-se que não são métodos 

lineares, positivistas, mas que possuem caminhos teóricos robustos, o que permitiu 

a análise de dados qualitativa com maior poder de alcance investigativo, pois as 

possibilidades de caminhos se tornaram infinitos, já que qualquer ponto poderia ser 

o centro ou periferia dentro deste viés. A seguir apresento um mapa rizomático 

utilizando alguns descritores até agora usados na investigação. Percebe-se que 

não existe uma hierarquia de palavras e, tampouco, um ponto de partida pré-

determinado.  

 



78 
 

 
 

 

Imagem 9 - Nuvem de palavras com descritores até aqui usados 

 
Fonte: figura gerada pelo autor no software Word Cloud para Google Chrome. 

 
 

Bricolagem 

Este conceito foi incorporado neste trabalho a partir da análise da Tese de 

Odaílso Berté Corpos se (mo) vendo com imagens e afetos: dança e pedagogias 

culturais (BERTÉ, 2014). Ancorado em Denzin e Lincoln, foi uma das atividades 

desenvolvidas durante a matéria Metodologia de Pesquisa em Arte e Cultura Visual. 

O conceito de bricolagem envolve a aceitação de múltiplas formas de práticas 

metodológicas da pesquisa com viés qualitativo:  

[...] um conjunto de representações que reúne peças montadas 
que se encaixam nas especificidades de uma situação complexa. 
[...] é uma construção emergente que sofre mudanças e assume 
novas formas à medida que se acrescentam diferentes 
instrumentos, métodos e técnicas de representação e 
interpretação a esse quebra-cabeça. [...] sua opção de prática é 
pragmática, estratégica e autorreflexiva (DENZIN; LINCOLN, 
2010, p.18). 

 

Permite agregar vários conceitos em uma mesma análise, possibilitando 

anexar por exemplo, análise de imagens, YouTube, pesquisa qualitativa, etnografia 
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digital, fenomenologia, cyberspace, análise rizomática e arqueologia e genealogia 

foucaultiana em um mesmo trabalho.  

Na bricolagem, a visão do pesquisador ligada ao contexto da pesquisa 

atrelada ¨ sua experi°ncia anterior, busca dialogar intensamente com ñpessoas, 

grupos, contextos, temas, imagens, modos de produção de sentido e conhecimento 

marginalizadosò (BERT£, 2014, p.121). Foi de grande valia contar com esta 

possibilidade teórica na análise de dados e na exposição dos resultados. 

Esta maneira de aproximação teórica do objeto estudado, coloca em 

segundo plano uma classificação estética tal como preconizada por Adorno, em 

alta e baixa cultura (ADORNO, 2007). O interesse se concentra na interação 

homem x máquina sem a busca por critérios estéticos positivistas (feio x bonito, 

cultura erudita x cultura ñpopularò). A consci°ncia constru²da na intera­«o homem x 

máquina é o interesse principal, junto com as imagens analisadas. Como esta 

interação homem x máquina leva ao interesse por imagens específicas ou vice-

versa? 

Ponto de Chegada do Desenho Metodológico  

Desenvolvi ao longo da leitura dos textos indicados, exposições orais feitas 

pela professora e conversas com os colegas, algumas preocupações que achei 

pertinentes serem explicitadas aqui, pois se fizeram presentes em toda a escrita da 

Tese. 

Por se tratar de uma Tese que lida diretamente com o cyberspace, 

preocupações que envolvam o uso da tecnologia de forma ética se tornam 

presentes. A desejada atuação do Comitê de Ética da UFG não consegue abarcar 

a totalidade de comportamentos que o pesquisador pode ter durante e depois da 

pesquisa; percebi que Braidotti dialoga com este tema quando declara que  

[...] as questões relacionadas com a tecnologia, e mais 
especificamente com as biotecnologias, ocupam um lugar central 
em minhas preocupações e constitui a linha principal ao largo da 
qual se desenvolve este livro. A convergência entre a tecnologia 
da informação e da comunicação, por um lado, e as 
biotecnologias e a engenharia genética... é uma das principais 
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manifestações sociais da atual condição dos sujeitos nas 
sociedades pós-industriais avançadas... em um estado de 
dispers«o e fragmenta­«oò (BRAIDOTTE, 2009, p.17, tradu­«o 
nossa).  

 

Dessa maneira, adoto uma postura cética quanto ao avanço desenfreado 

da tecnologia, desconfiando que agregado aos avanços tecnológicos, ferramentas 

de controle comportamental estão sendo implementadas. Percebo a atualidade das 

colocações de Foucault quando discute controle e poder:  

O poder não é algo exterior ao sujeito, mas sim o ponto a partir 
do qual é possível que exista algum sujeito, ele é, logo, a condição 
de possibilidade para que haja sujeito. Por isso, o indivíduo é o 
produto do poder (HILÁRIO, 2013, p.208).  

 

O controle cibernético exercido sobre nossas individualidades se 

manifestou na concentração de dados pessoais que empresas como Google e 

Facebook obtém diariamente dos seus utilizadores. Relatório produzido pela 

Anistia Internacional (AMNESTY INTERNATIONAL, 2019) aponta que o modelo de 

negócios do Facebook e do Google ñamea­am os direitos humanos de bilh»es de 

pessoas em razão do armazenamento de dados utilizados por essas empresas em 

todo o mundoò23. 

Estas informações me fizeram recordar a reflexão utilizada por Tourinho 

quanto à ética na pesquisa:  

Isso significa que no processo de realização da pesquisa... 
pequenas ações, escolhas e decisões... afetam a qualidade dos 
dados, das an§lises e da pesquisa como um todoò (TOURINHO, 
2019, p.245). 

 

Esta tese se concentrou, com grande cuidado, na construção e análise de 

dados que foram coletados com ética, resguardando a intimidade dos entrevistados 

 
23 https://www.dw.com/pt-br/facebook-e-google-amea%C3%A7am-direitos-humanos-denuncia-

anistia/a-51346969. Acesso em 08/12/2019.  

https://www.dw.com/pt-br/facebook-e-google-amea%C3%A7am-direitos-humanos-denuncia-anistia/a-51346969
https://www.dw.com/pt-br/facebook-e-google-amea%C3%A7am-direitos-humanos-denuncia-anistia/a-51346969
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e buscando construir ópontesô que possibilitem apontar caminhos para o uso 

consciente da tecnologia. Assim como Irene Tourinho ressalta ñRevezamentos 

entre teorias, práticas e componentes a um só tempo teóricos e práticos, demanda 

uma reconstrução contínua da no­«o de ci°ncia e m®todoò (ibidem, 237).   

A demanda pela ciência contemporânea não pode se esquivar do 

questionamento: ñqual o papel de todo o conhecimento cient²fico acumulado no 

enriquecimento ou no empobrecimento prático das nossas vidas, ou seja, pelo 

contributo positivo ou negativo da ciência para a nossa felicidade [?]ò (SANTOS, 

2009, p.60). 

Depois destas discussões acerca da ética e teorizações empregadas, 

busquei respostas nos repositórios de Teses e Dissertações para o mapeamento 

da chamada ñEstado da Arteò das visualidades do videoclipe e outros descritores 

atrelados a esta pesquisa. 1.2 ï Estado da Arte ï Videoclipe 

 

O Estado da Arte pode ser definido como  

... trabalhos de caráter bibliográfico ... [que] procuram mapear as 
produções acadêmicas sobre assuntos diversos em 
determinados períodos, com o objetivo de perceber a forma como 
um tema específico está sendo analisado por pesquisadores, os 
aportes teóricos que fundamentam suas análises, as 
metodologias utilizadas... (DE LIMA VELHO JUNGES, D.; GATTI, 
2020, p.65). 

 

É uma investigação aprofundada em alguns repositórios, utilizando 

determinadas palavras-chave que estão ligadas à escrita da tese de doutorado.  

Ressalto que considero Cultura Visual como uma emanação dos 

Estudos Culturais (VEIGA-NETO, 2000), surgidos a partir da década de 80, 

resultando uma transmutação epistemológica reativa ao cenário de mudanças 

globais. O campo ñcaracteriza-se por não ser ï e não querer ser ï um campo 

homog°neo e disciplinarò (VEIGA-NETO, 2000, p.3). A Cultura Visual surge como 

uma óextens«oô dos Estudos Culturais, durante a chamada Pictorial Turn 
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(MITCHELL, 1994), que pode ser traduzida como ógiro visualô ou óvirada imag®ticaô, 

dependendo do contexto. É importante realçar que o conceito de Cultura Visual 

ñn«o depende das imagens em si, mas da tend°ncia moderna de capturar imagens 

ou visualizar a exist°nciaò (MIRZOEFF, 2003).  £ um campo de estudos que abarca 

fenômenos culturais diversos (incluindo o videoclipe) sendo considerado por 

Martins (2006, p.70): 

 uma maneira mais contundente de descrever e caracterizar a 
Cultura Visual como campo emergente, transdisciplinar e 
transmetodol·gico que discute e trata arte e imagem ñn«o apenas 
pelo seu valor estético, mas, principalmente, buscando 
compreender o papel da imagem na vida da culturaò. 

  

É um campo que se entrelaça com a construção do olhar do sujeito, o 

que possibilita problematizar formas de percepções diversas e ao mesmo tempo, 

coletivas, como os complexos de visualidades:   

ñ[...] Classificar, separar e estetizar formam conjuntamente o que 
chamo de complexo de visualidade [...] Complexo aqui significa a 
produção de um conjunto de organizações sociais e processos 
que formam um dado complexo, como o complexo plantation, e a 
economia psíquica de um indivíduo, tal como o complexo de 
£dipo,ò (MIRZOEFF, 2016, p.752). 

 

Assim posto, a Cultura Visual não se furta de observar e tentar 

compreender situações da hipermodernidade, no sentido dado ao termo por 

Lipovetsky:  

ñA lei homog°nea do arrazoamento e da economiza­«o do mundo 
é o que leva a uma estetização sem limites e ao mesmo tempo 
pluralista, privada de unidade e de critérios consensuais. Donde 
a nova fase de modernidade que nos caracteriza: depois do 
momento industrial produtivista, eis a era da hipermodernidade, a 
uma s· vez ñreflexivaò e emocional-est®ticaò (LIPOVETSKY, 
GILLES; SERROY, 2013, p.12). 

Reflexo desta hipermodernidade, tentou-se compreender o impacto das 

redes sociais, percebendo que o uso de tecnologias cibernéticas, principalmente 

durante a pandemia do Covid 19, explodiu em todo o mundo. Dados coletados pela 
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Global Web Index24, diz que até janeiro de 2017 o Brasil contava com 140 milhões 

de usuários de internet, sendo a rede social YouTube a mais acessada, com 63% 

dos brasileiros fazendo uso regular da plataforma. Hoje, o acesso às redes sociais 

continua crescendo durante a pandemia:  o YouTube é o líder com 84%, seguido 

pelo Instagram (54%) e Facebook (41%)25. O impacto do uso da tecnologia na 

educação formal e informal parece grande26, pois as aulas foram ministradas de 

forma remota e houve uma explosão de lives com variados temas. A mensuração 

disto demorará alguns anos até esclarecer como esta mudança de paradigma se 

materializou, considerando-se os reflexos educacionais, artísticos e sociais27. 

Metodologia empregada no Estado da Arte: 

Palavras-chave que busquei (descritores), esperando encontrar 

trabalhos que dialogassem com o meu: Videoclipe, Cultura Visual, YouTube, 

Foucault, Sociedade da Vigilância, Educação, Cyberspace28. Estas palavras 

foram identificadas como extensões para uma investigação que utiliza o cyberspace 

como forma de consumo de visualidades presentes no ranking do YouTube. A partir 

delas, os capítulos da tese foram estruturados.  

Decidi concentrar os meus esforços para obter uma visão ampla do que 

já existe para cada descritor, e assim utilizei vários repositórios como fonte de 

 
24 Disponível em http://boletines.prisadigital.com/Trends_16.pdf. Acesso em 15/08/2020. 

25 Disponível em https://panoramamobiletime.com.br/uso-de-apps-no-brasil-maio-de-2020/. Acesso 

em 15/08/2020. 

 

26 BARROS, C. C. A.; SOUZA, A. da S.; DUTRA, F. D.; GUSMÃO, R. S. C.; CARDOSO, B. L. C. 

Precarização do Trabalho Docente: reflexões em tempos de pandemia e pós pandemia. Ensino em 
Perspectivas, [S. l.], v. 2, n. 2, p. 1ï23, 2021. Disponível em: 
https://revistas.uece.br/index.php/ensinoemperspectivas/article/view/4975. Acesso em: 10 ago. 
2022. 

27 Em 5 de dezembro de 2023 o Pisa foi liberado e apontou queda nos índices de leitura 

e matemática no Brasil. 70% dos alunos brasileiros testados tem desempenho em matemática 
considerado abaixo do considerado básico. Disponível em https://www.oecd.org/pisa/. Acesso em 
06/12/2023.  
28 Os termos Cyberspace ou Ciberespaço foram considerados sinônimos por sugestão da 

orientadora Profa. Leda. 

http://boletines.prisadigital.com/Trends_16.pdf
https://panoramamobiletime.com.br/uso-de-apps-no-brasil-maio-de-2020/
https://www.oecd.org/pisa/
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informações. Limitei o resultado para o número de trabalhos que dialogavam com 

o meu em (até) 5 (cinco), já que estou pesquisando vários descritores em variados 

repositórios. Futuramente, esta busca poderá ser refinada, resultando na inclusão 

de novos trabalhos e a retirada de outros que atualmente estão nas listas. 

 
Imagem 10 : Nuvem de Descritores 

 
 

 
Fonte: figura gerada pelo autor no software Wordle29 

 
 

A solução possível foi usar palavras-chave que representassem a ideia 

da investigação, não exagerando no número de descritores, pois uma busca 

extensa não atenderia ao prazo disponível e poderia incluir trabalhos que não 

agregariam à tese; ao largo desta constatação, ampliações destes resultados foram 

implementados até a redação final do Estado da Arte. A busca foi feita em agosto 

de 2020, e depois revisada em setembro de 2022.  

 Apresento agora o caminho metodológico feito em cada repositório 

nesta investigação de Estado da Arte. 

 
29 Disponível em http://www.wordle.net/. Acesso em 09/08/2020.  

http://www.wordle.net/
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Ṋ Busca feita na minha conta do software Mendeley30, procurando 

textos (livros, dissertações, teses e artigos) que considerei fundamentais para a 

compreensão teórica e prática da investigação;  

Ṋ https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6212-dissertacoes. Explorei as 

dissertações e teses encontradas no repositório do próprio programa (PPGACV ï 

FAV). Como todos os trabalhos são concentrados na Cultura Visual, busquei nos 

resumos os descritores definidos anteriormente que pudessem dialogar com a 

minha pesquisa.  

Ṋ https://www.revistas.ufg.br/VISUAL. Revista Visualidades FAV ï 

UFG.  

Ṋ http://bdtd.ibict.br/vufind/. Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações. Acessa a todas as Universidades brasileiras fornecendo estatísticas 

que podem serem editadas no Excel.  

Ṋ https://scielo.org/pt/. SCIELO ï Scientific Electronic Library Online.  

Ṋ https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Catálogo de 

Teses e Dissertações da Capes.  

Ṋ https://scholar.google.com.br/?hl=pt. Base de dados mantida pelo 

Google. 

Decidi começar pelo Programa ao qual estou ligado, depois incrementar 

o alcance dos repositórios de buscas até chegar ao mais distante do PPGACV 

(Google Acadêmico).  

1 - Resultados Para Cada Descritor E Repositório Buscado 

  

 
30 https://www.mendeley.com/?interaction_required=true. Acesso em 04/08/2020. 

https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6212-dissertacoes
https://www.revistas.ufg.br/VISUAL
http://bdtd.ibict.br/vufind/
https://scielo.org/pt/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://www.mendeley.com/?interaction_required=true
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2. Mendeley 

O Mendeley é um software para organização de biblioteca virtual em pdf; 

oferece a possibilidade de buscar por palavras-chaves, além de automatizar a 

citação dos trabalhos utilizados na escrita. Importante trazer esta ferramenta para 

o Estado da Arte, pois contém extenso repositório, com livros, teses, dissertações 

e artigos que foram de grande importância para a escrita da Tese.  

 

 
Imagem 11 : - Interface Do Software Mendeley Mostrando A Biblioteca De Pdf´S Organizada Pelo 

Autor 

 
Fonte: print do Mendeley do pesquisador. 

 
 

O software Mendeley é de uso gratuito, pode ser baixado sem custos em 

https://www.mendeley.com/download-desktop-new/. A detentora do software é a  

empresa editorial Elsevier (https://www.elsevier.com/pt-br).   

O Mendeley oferece agilidade na busca, compartilhamento e 

gerenciamento de qualquer escrito em pdf. Por causa destas vantagens, utilizei a 

versão online do programa para automatizar citações diretas, indiretas e as 

referências contidas no final de qualquer trabalho científico. Foram pesquisados 

mais de 3000 arquivos no Mendeley, incluindo teses, dissertações, livros e artigos. 

O limite de 5 trabalhos foi extrapolado devido ao número de arquivos disponíveis. 

https://www.mendeley.com/download-desktop-new/
https://www.elsevier.com/pt-br
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Exemplos de trabalhos disponíveis no Mendeley do pesquisador que foram de 

grande importância para a pesquisa em desenvolvimento: 

1. Foucault -Vigiar e Punir 

2. Pierre Lévy -Cibercultura 

3. Steven Levy -Google ï A Biografia. 

4. Jean Burgess e Joshua Green -YouTube e a Revolução Digital. 

5. Sylvie Fortin e Pierre Gosselin -Considerações metodológicas para 

a pesquisa em arte no meio acadêmico. 

6. Pablo Petit Passos Sérvio - O que estudam os estudos de Cultura 

Visual? 

7. Nicholas Mirzoeff - O Direito A Olhar. 

8. Raimundo Martins - Por que e como falamos da Cultura Visual? 

9. Leonardo Mozdzenski - As Configurações Genéricas E Multimodais 

Do Videoclipe.    

10. Thiago Soares - Videoclipe: o elogio da desarmonia. 

Fonte: autoria própria 
 
 

Sei que o objetivo primordial do Estado da Arte é a busca por Teses, 

Dissertações e Periódicos Qualificados, mas alguns autores possuem obras que 

acredito que não devam ficar de fora desta exploração de conteúdos com 

descritores próximos ao meu objetivo de investigação. 

Considero estes trabalhos como essenciais para a escrita da Tese, 

sendo consultados quase que diariamente para o fortalecimento teórico da escrita 

e extrapolação de ideias para o campo de pesquisa. 
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4. Banco de teses e dissertações PPGACV 

 

 

 
Imagem 12 : Interface Repositório PPGACV 

 

Fonte: print da interface do site do PPGACV. 
 
 

Foram pesquisados 40 Teses e 211 Dissertações. 

Percebendo que deveria conhecer o que já tinha sido feito no PPGACV, 

acessei a página oficial do Programa31 que disponibiliza as Teses e Dissertações 

no período de 2005 a 2019. O Programa começou com Mestrado em 2003 e no 

ano de 2014 as primeiras Teses foram defendidas (isto me levou a crer que o 

Doutorado no PPGACV começou em 2010), o que explica porque temos mais 

Dissertações (211) do que Teses (40) no Programa: 

 
31 https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6212-dissertacoes.   

https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6212-dissertacoes
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Agora apresento os trabalhos que acredito possam estar conectados com 

a minha investigação, neste repositório32. Estes trabalhos vão ao encontro dos 

descritores que definem este trabalho. 

1. Ana Lucia Siqueira De Oliveira Nunes-Festas E Celebrações: Um 

Estudo Sobre Visualidades Da Escola 

2. Fábio Ferreira De Lima-Sentidos Fluidos: Uma Abordagem 

Semiótica Dos Videoclipes De Chris Cunningham 

3. Lílian Ucker-Espaços Reais E Imaginados: Um Estudo De Desenhos 

De Alunos Em Escolas Públicas De Goiânia 

4. Alexandre Adalberto Pereira - O Desenho Pedagógico E As 

Posições De Sujeito Em Escola Ribeirinha De Macapá 

5. Leonardo Eloi Soares De Carvalho-Dualidades: Sobre 

Permanências E Impertinências Um Estudo Sobre A Percepção Do 

Cyberspace 

6. Bruno Galiza Gama Lyra-Videogames E Interfaces: Representação 

E Experiência 

7. Alexandre Guimarães-Escolas Flutuantes, Sujeitos 

Transaprendentes 

8. Virgínia Perini Peralta Cunha-Cotidiano, Imagem E Experiência - 

Uma Narrativa Escolar Contemporânea 

9. Alex Mateus Santos De Oliveira-Uma Reflexão Sobre Questões De 

Gênero Em Uma Escola Pública Na Cidade De Goiânia Através Da 

Personagem Dawn Davenport Em Duas Cenas Do Filme Problemas 

Femininos 

10. Educação E Tecnologia: Imagens Eletrônicas Na Escola 

11. Audnã Abreu Silva-Educação E Tecnologia: Imagens Eletrônicas Na 

Escola 

 
32 Devido à importância deste repositório, extrapolei o número pré-fixado de 5 trabalhos para cada 

descritor. 
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12. Rafael Mendonça Lisita Pinto-A Poética Dos Estranhos No 

Videoclipe ñElectric Guitarò A Partir Dos Discursos Videogr§ficos De 

Lady Gaga 

13. Aissi Kárita Da Silva-Fazendo Ninhos Na Escola 

14. Hugo Cardoso Brandão Peixoto-Webdocumentário: A 

Representação Da Ótica Documental No Cyberspace 

15. Marcela Alejandra Blanco Spadaro-Ocultamento/Revelação: Um 

Estudo Sobre Impactos E Inter-Relações Entre Sujeitos E 

Dispositivo Tecnológico Visual De Vigilância Em Espaço Pré-

Determinado 

16. Hélida Costa Coelho- Imagens De Violência Como Fetiche No 

Contexto Escola 

17. Adriane Camilo Costa- O Protagonismo Das Imagens Em Propostas 

Pedagógicas Na Escola De Tempo Integral De Goiânia 

18. Pablo Fabião Lisboa- Museu 4.0: Um Olhar Museológico Sobre As 

Práticas Museais Tecnológicas Contemporâneas 

19. Paulo Soares Augusto- Fotografia E Violência: Reflexões Sobre 

Corpos (In)Dóceis 

Fonte: Autoria própria 

 

Nota-se que muitos trabalhos do PPGACV vão ao encontro ao que 

pesquiso, sendo ponto de partida para as primeiras reflexões sobre o Estado da 

Arte que analiso, trazendo a discussão para o campo da Cultura Visual, sem perder 

de vista a transdisciplinaridade característica desta área.  

Este tipo de miscigenação artístico-imagética é, talvez, uma 
maneira mais contundente de descrever e caracterizar a Cultura 
Visual como campo emergente, transdisciplinar e 
transmetodol·gico que discute e trata arte e imagem ñn«o apenas 
pelo seu valor estético, mas, principalmente, buscando 
compreender o papel da imagem na vida da culturaò (MARTINS, 
2006). 

Percebe-se que foi positivo fazer uma varredura no repositório do 

PPGACV, pois vários trabalhos dialogam com o meu, possibilitando importantes 
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interlocuções com os alunos e professores envolvidos nos trabalhos citados, o que 

poderá fomentar conceitos e reflexões conectadas aos conceitos de Cultura Visual. 
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6. Revista Visualidades.  

 

 
Imagem 13 : Interface da Revista Visualidade 

 

   Fonte: print da revista Visualidades do site do PPGACV. 

 

Descritores33: 

Ṋ Videoclipe. 

Ṋ Cultura Visual34. 

Ṋ Cyberspace. 

Ṋ YouTube. 

Ṋ Foucault. 

Ṋ Sociedade da Vigilância. 

 
33 Na Revista Visualidades (https://www.revistas.ufg.br/VISUAL)  busquei os artigos entre 2015 e 

2020 e percebi que assim conseguia achar os descritores que na busca simples da revista não 
ficavam disponíveis. Seria desejável a inclusão de uma busca avançada no repositório da revista. 

34 Estes resultados foram considerados redundantes pois em uma revista de Cultura Visual espera-

se que todos os artigos estejam relacionados à Cultura Visual; sendo assim, a tabela não foi 
confeccionada e considerou-se TODOS os artigos como pertencentes à Cultura Visual. É válido 
lembrar que mesmo sendo de Cultura Visual, nem todos os artigos dialogam com a minha pesquisa, 
o que nos remete a observar aos outros descritores usados neste Estado da Arte. Isto vale para os 
resultados apresentados anteriormente nas Teses e Dissertações presentes no PPGACV.  

https://www.revistas.ufg.br/VISUAL
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Ṋ Escola35. 

Foram pesquisados 289 Artigos. (Editoriais e ensaios visuais não foram 

contabilizados). 

A Revista Visualidades surgiu em 2003 e funciona sob o sistema de fluxo 

contínuo. Possui ISSN on-line: 2317-6784. Está ligada ao Programa de Pós-

Graduação em Arte e Cultura Visual e está classificada, atualmente, com Qualis 

A2. Seu conteúdo é gratuito e totalmente disponível online. 

Importante observar o que a revista do Programa em que estou 

vinculado já publicou e principalmente detectar artigos que possam dialogar com a 

minha investigação. A busca neste repositório foi feita por ano, com recorte de 5 

anos (2015 a 2020). A cada ano selecionado, busquei trabalhos que pudessem 

interagir com o meu, mesmo que o título não demonstrasse esta ligação; a 

confirmação foi feita analisando-se os resumos e palavras-chave de cada artigo 

que estão contidos na lista a seguir.  

 

1. Liene Nunes Saddi; Sigur R·s e o projeto ñValtari Mystery Film 

Experimentò: por uma reflex«o enunciativa em videoclipes musicais 

2. Natasha Marzliak (UNICAMP, Brasil), José Eduardo Ribeiro de 

Paiva (UNICAMP, Brasil), Marcelo Antonio Milaré Veronese 

(UNICAMP, Brasil); A arte transmídia de instalação nas décadas de 

1960/1970 e na contemporaneidade (André Parente e Kátia Maciel) 

3. Claudia Moraes de Souza, José da Silva Ribeiro; Testemunhar por 

imagens: oralidade, memória social e a produção do audiovisual na 

pesquisa histórica 

4. Juan Sebastián Ospina-Pixels que identificam. Etnografia digital 

sobre as identidades de gênero e sexualidade nas interfaces do 

grupo Gay Colômbia 

 
35 Inclui nesta busca, como fiz no repositório do PPGACV, o descritor escola buscando saber como 

está a integração da Linha C com as publicações da revista.  
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5. Remedios Zafra (Universidad de Sevilla, Espanha)-I like your image. 

Políticas da afetividade e da cultura de arquivo na rede 

6. Camila Maissune Martins Abranches de Sousa, Rosana Horio 

Monteiro-3x4: fotografia de prisão contemporânea e as 

representações do corpo encarcerado em duas prisões femininas de 

Moçambique 

7. Pablo Petit Passos Sérvio, Raimundo Martins-Webcam, sexo, 

espetáculo e vigilância: reflexões sobre a campanha Sweetie a partir 

da Cultura Visual 

8. Odailso Sinvaldo Berté, Raimundo Martins-Pedagogias culturais e 

conhecimentos escolares: interpelações à educação 

contemporânea 

9. María Reyes González Vida, Idoia Marcellán Baraze, Amaia Arriaga-

Como os jovens se relacionam com o conhecimento artístico dentro 

e fora da escola? 

Fonte: Autoria própria 

 

Este repositório mostrou-me não possuir nenhum trabalho que tenha o 

YouTube como tema ou palavra-chave, o que é muito significante para a minha 

investigação, mas em contrapartida, os outros descritores foram bem contemplados 

e com concentração em Cultura Visual. Isto é muito relevante.  
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8. Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 

 

Este repositório foi criado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 

e Tecnologia, órgão subordinado ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações. É importante ressaltar que possui uma ferramenta que permite 

exportar os dados pesquisados para serem lidos em variados programas, entre eles 

o Excel, o que facilita a organização e confecção de gráficos com agilidade e 

precisão. Senti falta desta ferramenta em outras plataformas. O formato que 

importei e utilizei no Excel foi csv36. Não consegui obter informações sobre os 

trabalhos por área, pois o site não respondeu às minhas tentativas de filtragem com 

este viés. 

 
Imagem 14 : Interface de busca avançada do BDTD com exportação de dados 

 

Fonte: Edição de print feito pelo autor a partir da interface do BDTD 
 
 

Foram pesquisados 2873 Dissertações e 1309 Teses (levando-se em 

consideração a totalização de resultados de cada descritor pesquisado). 

Vamos aos resultados (recorte de 5 anos ï 2015/2020). 

Os trabalhos que achei mais próximos ao meu objeto de estudo foram:  

 
36 CSV ® um formato de arquivo que significa ñcomma-separated-valuesò (valores separados por 

vírgulas). Isso significa que os campos de dados indicados neste formato normalmente são 
separados ou delimitados por uma vírgula. 
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1. Belo, Rafaela Freitas-O bonde passou: videoclipes de funk 

ostentação e o mercado musical brasileiro na Internet 

2. Santos, Fabrícia Kelly Guedes dos- A recirculação de videoclipes 

interativos no YouTube a partir da apropriação dos usuários 

3. Haddad, Suzana Taleb - A subcultura gótica no audiovisual: uma 

análise dos videoclipes da banda Bauhaus 

4. Caldas, Carlos Henrique Sabino- Videoclipe interativo: novas formas 

expressivas no audiovisual 

5. Estevo, Alysson Plínio- Videoclipe interativo ñGehennomò: a po®tica 

black metal da banda Luxúria de Lillith no contexto da arte 

6. Sérvio , Pablo Petit Passos-Imagens de publicidade e ensino de arte: 

reflexões para uma educação da Cultura Visual 

7. Brandão, Maria Aparecida de Oliveira-Cultura Visual e a formação 

do olhar: desafios conceituais e didáticos para o currículo escolar 

8. Eunice Maria da Silva-Ciberpercepção e intervisualidade ambiental: 

explorando o espaço contemporâneo 

9. Brum, Lucas Pacheco-Imagens de referência: uma trama entre 

Cultura Visual e a educação da Cultura Visual 

10. Rodrigues, Luciana Cozza-Produção de sentido e visualidades: 

possibilidades das artes no cotidiano escolar. 

11. Vasconcelos, Amanda Meschiatti-Celebridade 2.0: o YouTube e a 

nova fábrica de famosos 

12. Daniel Felipe Emergente Loiola-Recomendado Para Você: o 

impacto do algoritmo do YouTube na formação de bolhas 

13. Leite, Rafaela Bernardazzi Torrens-YouTuber: o produtor de 

conteúdo do YouTube e suas práticas de produção audiovisual 

14. Gomes, Ulyane Vieira-A estética do YouTube: forma e conteúdo no 

capitalismo tardio 
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15. Morais Júnior, Wellington Holanda-Da sala de aula ao YouTube: as 

juventudes da Faculdade Católica Dom Orione e seus modos de 

aprender em (na) rede 

16. Simão, Marina Fazzio-Entre o corpo cotidiano e o corpo cênico: uma 

perspectiva pós-colonial 

17. Sá, Janaína da Silva-Rotas em fuga ï a saga de Carolina Maria de 

Jesus em uma perspectiva rizomática 

18. Eduardo Bruno Fernandes Freitas-Performance Urbana Nômade: 

Cartografias interventivas no espaço-tempo de Fortaleza/CE 

19. Silva, Adilson Luiz Da-A biopolítica no "século" do cérebro: 

educação, aprimoramento cognitivo e produção de capital humano 

20. Araujo, L. L. S.-Violência e Hip Hop: Transformando um problema 

em Arte 

21. Murilo Ramalho Procópio-Privacidade, Anonimato E 

Autodeterminação: A Regulação Da Participação Política Na 

Sociedade De Vigilância 

22. Colaço, Hian Silva-Exercício do direito à autodeterminação 

informativa nas redes sociais 

23. Assis, Camila Gomes De-A política de segurança cibernética norte-

americana: estado e empresas de tecnologia na sociedade do Big 

Data 

24. Lima, Cíntia Medianeira Bitencourt de-Ficções e suas incursões 

entre a vida e a arte: uma produção em arte e tecnologia 

25. Pereira, Phillipe Halley Martins-Interação e relacionamento dos 

jovens em tempos de cultura da conexão 

26. Souza, Ricardo Vieira de-O cyberspace e a jurisdição transnacional: 

necessidade de regulação 

27. Huelsen, Patricia Giannoccaro von-Cartografias da moral e da ética 

para os dilemas do cyberspace 

28. Maier, Friedrich-Gramsci online? Uma tradução gramsciana da 
cibersegurança 

    Fonte: Autoria própria 
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Scielo 

Scielo37 é um repositório resultado dos esforços da Fundação de Amparo 

à Pesquisa de São Paulo - FAPESP, em parceria com o Centro Latino-Americano 

e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - Bireme. O CNPQ entrou na 

parceria a partir de 2002. Scielo tem por objetivo desenvolver protocolos comuns 

para a feitura de trabalhos científicos (preparação, armazenamento, disseminação 

e avaliação da produção científica eletrônica). Os países signatários, atualmente, 

são os seguintes: África do Sul, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa 

Rica, Cuba, Espanha, México, Peru, Portugal, Uruguai, Venezuela; preparam a 

participação: Equador, Paraguai. Apresento os resultados obtidos com os 

descritores já apresentados.  

 
Imagem 15 : Busca Avançada Scielo 

 

 Fonte: Edição de print feito pelo autor a partir da interface do Scielo. 
 
 

 
37 Disponível em https://scielo.org/. Acesso em 16/08/2020.  

https://scielo.org/
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Foram visualizados, dentro do recorte temporal, 1223 resultados na guia 

coleções, somando-se todos os descritores e seus respectivos quantitativos. 

Os trabalhos que achei mais próximos ao meu objeto de estudo foram:  

1. Rincón, Omar; Tono, Lina.-A audiovisualidade da névoa: vídeo-cliffs 

vs vídeo-clips 

2. Barboza, Elisa Maria Rodrigues.-Narrativas digitais: um estudo 

sobre os videoclipes interativos da banda Arcade Fire 

3. Médola, Ana Sílvia Lopes; Caldas, Carlos Henrique Sabino.-

Regimes de interação no videoclipe: a experiência interativa de The 

Wilderness Downtown 

4. Sedeño-Valdellós, Ana María-El álbum visual como nueva forma 

promocional de la indústria de la música: el caso de Let England 

Shake de PJ Harvey y Seamus Murphy 

5. Wosniak, Cristiane do Rocio.-A narrativa cinematográfica inserida 

nos fenômenos midiáticos da contemporaneidade: o cinema no 

videoclipe e vice-versa 

6. Castillo-Torres, Daniel; Núñez-Pacheco, Rosa; López-Pérez, Blanca 

Estela.-Aportes Metodológicos De La Etnografía Digital 

Latinoamericana Basados En World Of Warcraft 

7. Baliscei, João Paulo.-PROVOQUE - Problematizando Visualidades 

e Questionando Estereótipos: leitura de imagens fundamentada nos 

Estudos da Cultura Visual 

8. Escobar, Susana; Aguilar, Manuel.-Artivismo en la cultura digital. 

Dos casos en México: #IlustradoresConAyotzinapay#No estamos 

todas. 

9. Ferraz, Daniel de Mello; Mizan, Souzana.-Visual Culture Through the 

Looking Glass: vision and re-vision of representation through 

genealogy and cultural translation 
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10. Contreras, Fernando R.; Ramírez Alvarado, María Del Mar.-Una 

Aproximación A Las Miradas Subversivas En El Arte Político De 

Latinoamérica 

11. Gutmann, Juliana Freire; Mota Junior, Edinaldo; Silva, Fernanda 

Mauricio da.-Gênero midiático, performance e corpos em trânsito: 

uma análise sobre dissidências da conversação televisiva em canais 

no YouTube 

12. Sola-Morales, Salomé.-Videoactivism and Construction of Mediatic 

Identities, YouTube and #YoSoy132 

13. Ponte, Vanessa Paula da.-Embelezamento, mídia e construção do 

corpo em narrativas de crianças. Nuances de uma etnografia nos 

salões 

14. Tymoshchuk, Oksana; Almeida, Ana Margarida; Ramos, Fernando; 

Pedro, Luís; Silva, Paula Alexandra; Renó, Denis.-Mediação digital 

para a inovação territorial: um estudo de caso múltiplo em redes 

sociais digitais 

15. Deslandes, Suely Ferreira; Coutinho, Tiago.-O uso intensivo da 

internet por crianças e adolescentes no contexto da COVID-19 e os 

riscos para violências autoinflingidas 

16. Ferreira Neto, Joao Leite.-Foucault, governamentalidade neoliberal 

e subjetivação 

17. Passos, Izabel Christina Friche.-A Análise Foucaultiana do Discurso 

e sua Utilização em Pesquisa Etnográfica 

18. Choque Aliaga, Osman Daniel.-Foucault: biopolítica y discontinuidad 

19. Scasserra, José Ignacio.-Butler y Foucault en simultáneo: Disputas 

sobre el sujeto, de Isabel Lorey 

20. Ben, Pablo.-Foucault, capitalismo y sexualidad: tensiones 

conceptuales circa 1976 

21. Ibiapina, Érico; Bernardes, Anita.-O mapa da saúde e o regime de 

visibilidade contemporâneo 
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22. Zuin, Vânia Gomes; Zuin, Antônio Álvaro Soares.-A Autoridade 

Pedagógica Diante Da Tecnologia Algorítmica De Reconhecimento 

Facial E Vigilância 

23. Toledo Borges, Mariana.-Mercado, vigilância e Facebook na era do 

espetacular integrado, ou inside us all there is a code 

24. Arango, María Rocío.-Del libro rojo de Winston al Black Mirror: 

dispositivos de control en la sociedad de la vigilancia 

25. PERES, Mario Fernando Prieto; OLIVEIRA, Arao Belitardo; 

SARMENTO, Elder Machado; ROCHA-FILHO, Pedro Sampaio; 

PEIXOTO, Patricia Machado; KOWACS, Fernando; GOULART, 

Alessandra Carvalho; BENSENOR, Isabela Judith.-Public policies in 

headache disorders: needs and possibilities 

26. Carvalheiro, José da Rocha-A Epidemiologia Crítica do século XXI e 

o cyberspace 

27. Oliveira, Marcos Barbosa de-Capitalismo, cyberspace e sociedade: 

evitando o extremismo 

28. Bueno, Thaísa Cristina-Como jornalistas lidam com fontes 

disponíveis nas redes sociais do cyberspace 

29. Rifiotis, Theophilos-Desafios contemporâneos para a antropologia 

no cyberspace: O lugar da técnica 

30. Medeiros, Breno Pauli; Goldoni, Luiz Rogério Franco-The 

Fundamental Conceptual Trinity of Cyberspace 

Fonte: autoria própria a partir da interface do Scielo. 
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10. Capes (Catálogo de Teses e Dissertações). 

Este portal da Capes permite a consulta a todos os trabalhos defendidos 

em cursos de Mestrado e Doutorado, na pós-graduação brasileira, com 

segmentação anual. A busca avançada permite a busca por: autor, título, 

instituição, nível, ano de defesa do trabalho, além de pesquisa nos campos: 

resumo, palavras-chave, biblioteca, linha de pesquisa, área de conhecimento, 

programa, agência financiadora e nível. Repositório extremamente qualificado, pois 

reúne trabalhos com chancela de especialistas. Sendo assim, talvez seja o 

repositório com maior confiabilidade desta investigação.  

 

 

Imagem 16 : Interface Busca Avançada Capes Teses e Dissertações 

 

               Fonte: Edição de print feito pelo autor a partir da interface da CAPES Teses e 
Dissertações. 

 

Os trabalhos que achei mais próximos ao meu objeto de estudo foram:  
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1. Barboza, Elisa Maria Rodrigues-Música, Audiovisual E 

Interatividade: Um Estudo Sobre Videoclipe Interativo A Partir Da 

Banda Arcade Fire 

2. Saddi, Liene Nunes.-Desinvenções Coletivas: Videoclipes Musicais 

Em Curadorias, Concavidades E Potências. 

3. Barros, Miriam Souto Maior-Narrativa E Performance Na 

Cibercultura: O Fenômeno Iamamiwhoami E Sua Interação Com Fãs 

E Fandom Na Internet 

4. Junior, Gilberto Pereira Salgado.- A Construção Da Identidade 

Visual Da Banda Ghost: Uma Análise Semiótica 

5. Munduruca, Rafael Matrone-Videoclipes Interativos Online: A 

Poética Nos Trabalhos De Vicent Morisset 

6. Felipe, Frederico Carvalho.-O inferno é aqui: a estética grotesca da 

banda Cicuta e a representa­«o po®tica transmidi§tica na obra óViver 

at® Morrerô 

7. Rocha, Claudio Aleixo-O Virtual Na Concepção De Animação 

Interativa Na Rede Internet 

8. Sérvio, Pablo Petit Passos-Imagens de publicidade e ensino de arte: 

reflexões para uma Educação da Cultura Visual 

9. Peixoto, Hugo Cardoso Brandao.-Webdocumentário: A 

Representação Da Ótica Documental No Cyberspace 

10. Oliveira, Ivan Carlo Andrade De-A fantástica história de Francisco 

Iwerten: hiper-realidade e simulacro nos quadrinhos do Capitão 

Gralha 

11. Rodrigues, Nara Heloisa-Tecnologias Virtuais E Análise 

Videográfica: O YouTube® Como Recurso De Pesquisa Para 

Compreensão Sobre A Imagem Do Idoso Brasileiro 

12. Kumoto, Rafael Togo-Colecionando Músicas Com Uma Câmera: 

Mediações Audiovisuais E Hipermidiáticas Na Produção Artística 

Das Sessions Do YouTube 
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13. Matos, Ricardo Valadão Siqueira-ALUNOS EQUIPADOS: As 

Representações Sociais Da Escola Pública Nos Audiovisuais 

Postados No YouTube 

14. Oliveira, Camila Da Rocha Galvão.-Tem Vídeo Novo No Canal: Uma 

Análise Da Produção De Imagens De Mulheres Negras Do YouTube 

15. Silva, Welington Dos Santos.-VIDEOAULAS NO YOUTUBE: Um 

Estudo Sobre Os Formatos Que Geram Maior Engajamento Do 

Público 

16. Hautequestt, Felipe Da Silva.-Um Diálogo Crítico com a Arqueologia 

de Foucault à Luz de seu Flerte Estruturalista. 

17. Santos, Romulo Balleste Marques Dos-O Olhar e a Espacialidade 

do Poder: entre a arte e a política no pensamento de Michel 

Foucault. 

18. Silva, Edionara Celedonio Da-Um estudo sobre o corpo produzido 

pelos discursos biopolíticos ï o funk como testemunho 

19. Almeida, Flavia Andrade-Suicídio na biopolítica: estudo à luz dos 

escritos de Michel Foucault 

20. Cabral, Giselle Da Cunha Fuly-Com que roupa eu vou? 

Conversando sobre gênero, sexualidade e educação no Colégio 

Pedro II 

21. Cunha, Renata Silva-Proteção de dados pessoais na internet: 

violação ao direito à privacidade e intimidade 

22. Olaco, Hian Silva-Exercício do direito à autodeterminação 

informativa nas redes sociais 

23. Peixoto, Hugo Cardoso Brandao.-Webdocumentário: A 

Representação Da Ótica Documental No Cyberspace 

24. Junior, Ronaldo Felix Moreira-O Poder Punitivo E A Violação 

Sistemática De Direitos Fundamentais: Criminalidade E Terrorismo 

Na "Era Da Informa­«oò 

25. Ramos, Douglas Rossi-O neonarcisismo na sociedade de controle: 

Resistências e produção de subjetividades 
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26. Lemos, Gleice Amelia Gomes.-Os Sentidos Do Discurso Juvenil No 

Cyberspace: Uma Análise De Páginas Do Facebook De Uma Escola 

Pública 

27. Franca, Leandro Ayres-Criminologias cyber: o que é propriamente 

crime no cyberspace 

11. Google Acadêmico  

O Google Acadêmico é um repositório mantido pelo Google 

(https://scholar.google.com.br/?hl=pt)  que dá acesso gratuito a artigos, teses, 

dissertações, livros e resumos. Começou a postar conteúdos em português em 10 

de janeiro de 2006, sendo fundado em novembro de 2004. Apresentarei aqui os 

resultados filtrados por ano, já que a plataforma não oferece a opção de busca por 

área (mesmo na busca avançada não existe esta possibilidade).  

Os descritores, com recorte de 2015 a 2020, retornaram 163166 

resultados, considerando todos os descritores.  

 

 
Imagem 17 :  Interface Busca Avançada - Google Acadêmico 

 

Fonte: Edição de print feito pelo autor a partir da interface do Google Acadêmico. 
 

 

https://scholar.google.com.br/?hl=pt
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1. AD Holzbach-A invenção do videoclipe: A história por trás da 

consolidação de um gênero audiovisual (livro) 

2. DO Siqueira-Juventudes e cidades no videoclipe: o corpo como foco 

(artigo) 

3. R Abreu, RL Barbosa, D Castro, R Villardo, J Larcher-Videoclipe: 

música, imagem e revolução na cultura pop 

4. MPDL Resende-Identidade e consumo: expressões identitárias no 

ñfunk ostenta­«oò 

5. CHS Caldas-Videoclipe interativo: novas formas expressivas no 

audiovisual (artigo) 

6. MS Rossini, AG Renner-Nova Cultura Visual? Netflix e a mudança 

no processo de produção, distribuição e consumo do audiovisual 

7. ILF Shiavinatto-Cultura Visual e história (livro) 

8. N Mirzoeff-Cómo ver el mundo: una nueva introducción a la Cultura 

Visual 

9. M Medeiros, T Castro-O que é a Cultura Visual? (artigo) 

10. R Martins, I Tourinho-Pedagogias culturais (livro) 

11. J Balakrishnan, MD Griffiths-Social media addiction: What is the role 

of content in YouTube? (artigo) 

12. S Montaño-A construção do usuário na cultura audiovisual do 

YouTube (artigo) 

13. ML Khan-Social media engagement: What motivates user 

participation and consumption on YouTube? 

14. J Burgess, J Green-YouTube: Online video and participatory culture 

15. JE Klobas, TJ McGill, S Moghavvemi-Compulsive YouTube usage: 

A comparison of use motivation and personality effects (artigo) 

16. S Gadelha-Biopolítica, Governamentalidade E Educação: 

Introdução E Conexões, A Partir De Michel Foucault 

17. E Castro-Introdução A Foucault (Livro) 

18. A Giddens-Novas Críticas: Foucault Sobre Distribuição De Tempo E 

De Espaço. A Constituição Da Sociedade. (Livro) 
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19. M Foucault-Power: The Essential Works Of Michel Foucault 1954-

1984 (Livro) 

20. A Veiga-Neto-Foucault & A Educação (Livro) 

21. RLA dos Santos Ferreira-Vigilância líquida: variações sobre o 

panoptismo (Artigo) 

22. FCS Lemos, LP dos Reis Júnior-Algumas contribuições de Deleuze 

para pensar a sociedade de controle e o microfascismo (Artigo) 

23. FM da Rosa, L Chevitarese-Vigilância e relações de poder nas redes 

sociais: questões éticas na sociedade contemporânea (Artigo) 

24. MA Carvalho-Capitalismo de vigilância: a privacidade na sociedade 

da informação 

25. F Bruno, B Cardoso, M Kanashiro, L Guilhon-Tecnopolíticas da 

vigilância: perspectivas da margem (Livro) 

26. T Rifiotis-Etnografia no cyberspace como ñrepovoamentoò e 

explicação (Artigo) 

27. NF Kelles, NL Lima-Adolescentes no cyberspace: uma reflexão 

psicanalítica (Artigo) 

28. A Paraíso-Da Sociedade Em Rede E Do Novo Espectro De 

Ameaças: O Cyberspace 

29. RV Souza-O cyberspace e a jurisdição transnacional: necessidade 

de regulação (dissertação) 

30. RF Mesquita, FRN Matos, DQ Machado-Do espaço ao cyberspace: 

sobre etnografia e netnografia (Artigo) 

Fonte: autoria própria a partir da interface do Google Acadêmico. 
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1.2.1 - Discussão dos dados obtidos no Estado da Arte. 

 

Este levantamento preliminar do Estado da Arte dos seguintes descritores: 

Videoclipe; Cultura Visual; YouTube; Foucault; Sociedade da Vigilância; 

Cyberspace/ Cyberspace, além de Educação (formal e informal), dentro de um 

recorte de 5 anos (2015 a 2020) demonstrou que existem trabalhos escritos que 

atendem aos descritores referidos, mas que o desenvolvimento do Estado da Arte 

considerada pode ser incrementado por investigações específicas na Cultura 

Visual. Esta lacuna deverá ser preenchida nos próximos anos, quando os 

pesquisadores se debruçarem sobre os efeitos da Covid 19 em 2020 e seus 

impactos na educação formal e informal, tecnologia (cyberspace) e incremento da 

sociedade de vigilância. Em contraposto à nuvem de Descritores apresentada no 

início deste Estado da Arte, apresento um diagrama esquemático de como observo 

os descritores depois do levantamento do Estado da Arte. 

 
Imagem 18 : Diagrama esquemático (cartesiano) dos Descritores após a busca feita pelo Estado 

da Arte 

 

Fonte: autoria própria 

Educação 
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Imagem 19 : Nuvem de palavras com os descritores (des) organizados em forma de rizoma 

 
Fonte: autoria própria usando o software Word Cloud Generator  

 

Percebe-se que o Estado da Arte iniciado, auxiliou-me a ter clareza de onde 

cada descritor poderá estar na Tese. Avaliei que Foucault e a Cultura Visual 

estariam conectados entre si e com todos os descritores, em diálogo constante com 

a Educação, sendo os principais suportes teóricos desta investigação. Integrados 

entre si, dentro do círculo traçado, coloquei os descritores que estão ligados 

diretamente ao meu objeto de investigação, que seria o videoclipe, ancorado no 

cyberspace, delimitado pela sociedade da vigilância e utilizando a plataforma 

YouTube como materialização dos videoclipes estudados. Este diagrama foi o 

resultado da extensa busca que fiz em 7 (sete) repositórios diferentes, 

complementares entre si e desafiadores em diferentes níveis na utilização da 

ferramenta de busca avançada.  

Percebi que os resultados apontam para uma concentração em Ciências 

Humanas e Ciências Sociais, com resultados expressivos em Artes também... o 

descritor videoclipe, que considero a matriz da pesquisa, possui muito material para 

ser desvendado, inclusive por autores de renome internacional. 

O número de trabalhos pesquisados em cada repositório, usando os 

descritores já explicitados, é apresentado na próxima tabela: 
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Tabela 1 : Consolidação dos Resultados 

REPOSITÓRIO DISSERTAÇÕES TESES ARTIGOS OUTROS 

MENDELEY - - - 10 

PPGACV 211 40 - - 

VISUALIDADES - - 289 - 

BDTD 2873 1309 - - 

SCIELO - - - 1223 

CAPES 2356 901 - - 

GOOGLE 

ACADÊMICO 
- - - 163166 

TOTAL 5440 2250 289 327565 

Fonte: autoria própria 
 
 
 

O refinamento dos resultados que interessem à investigação em 

andamento, será constantemente revisado, proporcionando leituras mais próximas 

ao tema tratado. Em resumo, este exercício de busca e refinamento de descritores 

em repositórios escolhidos, mostrou-se extremamente interessante e me levou a 

resultados inesperados. Agora sei onde estão e quais são os trabalhos que mais 

dialogam com a minha investigação.  
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Capítulo 2 ï Que Este Amor Não Me Cegue Nem Me Siga ï Foucault, 
Estudos Culturais e Educação: uma (pequena) discussão Decolonial. 
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Que este amor não me cegue nem me siga. 

E de mim mesma nunca se aperceba. 

Que me exclua do estar sendo perseguida 

E do tormento 

De só por ele me saber estar sendo. 

Que o olhar não se perca nas tulipas 

Pois formas tão perfeitas de beleza 

Vêm do fulgor das trevas. 

E o meu Senhor habita o rutilante escuro 

De um suposto de heras em alto muro. 

Que este amor só me faça descontente 

E farta de fadigas. E de fragilidades tantas 

Eu me faça pequena. E diminuta e tenra 

Como só soem ser aranhas e formigas. 

Que este amor só me veja de partida. 

(Hilda Hirst)   

 

Ao longe percebi uma brisa leve de esperança, em que o Decolonial, a 

Educação, Foucault e os Estudos Culturais se reúnem. Inicialmente é desejável 

explanar sobre Decolonialismo, já que outros termos empregados já foram 

abordados.  

Decolonial lembra dominação, cultural, econômica, resultando em 

inculcação ideológica; decolonial se contrapõe a colonial. Quijano já foi citado, e a 

partir dele, começo a falar acerca destas especificidades que impactam nos países 

ñcolonizadosò ou dependentes de outros para sobreviverem de maneira precária; 

esta dominação colonial está centrada em um modelo mundial de classes sociais, 

ancoradas ñna ra­aò (QUIJANO, 2005, p. 117).  

A partir das diferenças biológicas entre conquistadores e conquistados, 

apoiando uma suposta superioridade eurocentrista, temos como laboratório prático 

desta escravização ideológica a América Latina. Fabricou-se uma situação que 
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acentuava a ñsuperioridade naturalò dos conquistadores em rela­«o aos 

conquistados:   

Nessas bases, consequentemente, foi classificada a população 
da América, e mais tarde do mundo, nesse novo padrão de poder. 
Por outro lado, a articulação de todas as formas históricas de 
controle do trabalho, de seus recursos e de seus produtos, em 
torno do capital e do mercado mundial (ibidem, p. 117). 

 

Identidades sociais historicamente novas surgiram e aprofundaram as 

diferenças entre as raças: índios, negros, mestiços, termos que não existiam antes 

desta manipulação ideológica foram utilizados como explicação para a 

escravização e dependência dos povos conquistados. O que hoje temos como 

desigualdade social que parece ser de origem econômica:  

Desde então demonstrou ser o mais eficaz e durável instrumento 
de dominação social universal, pois dele passou a depender outro 
igualmente universal, no entanto mais antigo, o intersexual ou de 
gênero: os povos conquistados e dominados foram postos numa 
situação natural de inferioridade, e consequentemente também 
seus traços fenotípicos, bem como suas descobertas mentais e 
culturais. Desse modo, raça converteu-se no primeiro critério 
fundamental para a distribuição da população mundial nos níveis, 
lugares e papéis na estrutura de poder da nova sociedade. Em 
outras palavras, no modo básico de classificação social universal 
da população mundial. (ibidem, p.118). 

 

Observar a gênese da colonialidade, com foco na América Latina sem 

esquecer-se que a África continua convivendo com este processo junto com a 

América Latina, facilita a compreensão que esta dominação continua mesmo com 

o fim ñoficialò da domina­«o de um pa²s sobre outro, a chamada ñcolonialidade do 

poderò j§ citada como contributo de Quijano. Traduzindo este trecho, a domina­«o 

econômica e social continua mesmo com o findar da colonização.  

Neste ponto pode-se tentar construir uma ponte entre a educação e os 

estudos decolonialistas, já que a construção de currículos pode alargar ou 

condicionar as reflexões dos indivíduos. Arte como integrante oficial dos currículos 

deve ser discutido sobre este viés, para não naturalizarmos a arte como 
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entretenimento ou confecção de artesanato, inclusive propagandeada com 

tranquilidade pela grande mídia (SCARPIONI; SCARPIONI, 2019). 

A formação dos professores de arte no Brasil aparece neste momento em 

destaque na discussão, pois deles emanará a construção e ministração dos 

conteúdos. Pesquisas apontam que o eurocentrismo não é uma posição geográfica, 

mas ñhegemonia de uma forma de pensarò (MIGNOLO, 2008, p. 301). Tamb®m 

deixa claro que precisamos aprender a desaprender, já que é uma opção 

epistêmica. (ibidem, p.290).  

Junto a estas pontuações, observa-se que existe para os professores de 

Arte no Brasil uma hegemonia de pensamento  

[...] euro/nortecêntrica que pouco ou nenhum sentido/significado 
traz para o (re)conhecimento das realidades ï social, política, 
cultural, artística (em suas diversas expressões) ï latino-
americanas. Desse ponto, é possível inferir que há nas escolas 
de Educação Básica, um ensino/aprendizagem de Artes Visuais 
euro/nortecêntrico, reflexo de uma formação docente na mesma 
perspectiva: reprodutivista, acrítica e apolítica; que reclama um 
pensar decolonial, que não significa a deslegitimação do 
conhecimento europeu/estadunidense, mas a legitimação de 
epistemologias outras da/na América Latina (MOURA; MOURA, 
2016, p. 298).  

 

Existe possibilidade de desobediência docente em Arte impulsionada pelo 

Giro Decolonial38? A reprodução do olhar do colonizador está impregnada na 

cultura colonizada. No Brasil precisou-se garantir o ensino da temática "História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana" por intermédio da Lei 10639/03 que alterou a 

LDB. Esta Lei inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade desta 

temática. Causa estranheza uma Lei ter que garantir o (re)conhecimento de nossas 

raízes culturais como capital cultural para os discentes! Não entrarei em minúcias 

acerca do preconceito e das dificuldades de garantir estas discussões em sala de 

aula por causa do racismo e intolerância religiosa. O Brasil possui três matrizes 

 
38 Lembrando que o Giro Decolonial seria ñresultado de pensar la modernidad como 

colonialidad del poder, como colonialidad epistémica o colonialidad del saber, y como colonialidad 
ontol·gica o colonialidad del serò. (GčMEZ, 2010, p. 29). 
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culturais: europeia, indígena e afrodescendente. A invisibilidade indígena e africana 

será comentada a partir deste trecho, além de algumas considerações sobre a 

mulher e a arte. 

Isto me recordou o machismo presente entre os artistas que não 

reconheciam os trabalhos de mulheres artistas até a década de 1970 quando surgiu 

artigo problematizando esta invisibilidade (NOCHLIN, 1971). Como se falar de 

eurocentrismo sem olhar os aspectos mais íntimos da nossa teia de construções 

de significados artísticos? Loponte teceu esta discussão com viés para o Brasil 

(LOPONTE, 2015) problematizando as dificuldades com a formação de professores 

e o salto para uma História da Arte que não seja linear e baseada em cânones 

europeus. (MARTINS, 2006).  

Na contemporaneidade a BNCC se tornou a referência predominante para 

o ensino no Brasil. Analisando este documento norteador com viés para a Arte, 

nota-se que Linguagens e Suas Tecnologias englobam Arte, Educação Física, 

Língua Portuguesa e Inglesa no Ensino Fundamental. O espaço ocupado na grade 

por Arte é exíguo, geralmente possuindo apenas uma aula por semana, e em 

algumas escolas Arte foi excluída de alguns anos específicos. A discussão incitada 

pela BNCC não é o enfoque deste trabalho, mas como se tornou o documento que 

emana diretrizes importantes é preciso analisá-lo de maneira a perceber a estrutura 

usada para o componente curricular de arte. Olhando a estrutura da BNCC do 

ensino básico, o Ensino Religioso ocupa lugar de destaque, o que causa 

estranheza, já que é um fenômeno cultural e determinado por inúmeros fatores. 

Vejo aqui a tentativa de garantia do proselitismo religioso eurocêntrico, voltado para 

o cristianismo em suas diversas vertentes. Pode-se dizer que as religiões afro estão 

contempladas, juntamente com a cultura indígena, percebendo que existe um lobby 

silencioso que tenta colocar religi»es n«o crist«s como curiosidades ou ñatrasos 

culturaisò que aconteceram no nosso pa²s durante a coloniza­«o:  

O que vimos, ao longo de toda a história, foi apenas uma ação 
pedagógica de doutrinação, catequese religiosa com um viés de 
igrejas hegemônicas, com maior destaque para a igreja católica. 
Sendo assim, a educação ficou refém de grupos religiosos, que 
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utilizaram do espaço escolar para expor suas ideologias e 
crenças. (SILVA, 2021, p. 128) 

 

É fato histórico que os portugueses ao aportarem no Brasil, fizeram sua 

primeira performance com uma missa para os índios. Esta percepção de 

superioridade de povos e religi»es e ñcuriosidadeò acerca de outras culturas est§ 

na base da etnografia comparativa, que buscava mostrar os ñavan­osò culturais da 

Europa branca e patriarcal:  

O auge da campanha pelo branqueamento do de ser branco 
Brasil surge exatamente quando o trabalho escravo (negro) é 
descartado e substituído pelo assalariado. Aí coloca-se o dilema 
do passado com o futuro, do atraso com o progresso e do negro 
com o branco como trabalhadores. O primeiro representaria a 
animalidade, o atraso, o passado, enquanto o branco (europeu) 
era o símbolo do trabalho ordenado, pacífico e progressista. 
Desta forma, para se modernizar e desenvolver o Brasil só havia 
um caminho: colocar no lugar do negro o trabalhador imigrante, 
descartar o país dessa carga passiva, exótica, fetichista e 
perigosa por uma população cristã, europeia e morigerada. 
(MOURA, 1985, p. 79) 

 

A construção de um currículo laico, perpassa por estas questões que 

transcendem este trabalho, mas que devem ser citadas para o (re) conhecimento 

das limitações epistemológicas durante a construção dos currículos, com atenção 

para a BNCC; causa estranheza Ensino Religioso estar emparelhado e aparelhar 

uma clara tentativa de burlar o ensino laico, já que nossas cidades pululam de 

Igrejas de variadas matizes, não sendo papel da escola ter um currículo com 

conte¼do óreligiosoô, j§ que a Constitui­«o Brasileira assegura o direito ao livre 

pensamento e não privilegia nenhuma doutrina em específico. O currículo emanado 

da BNCC diz o contrário, já que as religiões não cristãs não serão aceitas de bom 

grado em certas escolas, provocando conflitos que transcendem o ambiente 

escolar: 

a no­«o de ñnegritudeò era associada de uma maneira auto 
evidente ¨ no­«o de ñcultura negraò e ao candombl®. Um dentista, 
que atuava no posto de saúde próximo ao terreiro, argumentou a 



117 
 

 
 

 

necessidade de ñlevar em conta um sistema de conhecimento que 
data de milh»es de anosò assim como a necessidade de 
ñdesmistificar o mito da cultura negra, dos terreiros de 
candombl®ò, provavelmente se referindo ao contexto de conflitos 
religiosos nos quais pentecostais evangélicos acusam o 
candombl® de ser uma ñreligi«o das trevasò.  (CALVO-
GONZALEZ, 2017, p. 226).  

 

A BNCC diz que o Ensino Religioso  

assumiu diferentes perspectivas teórico-metodológicas, 
geralmente de viés confessional ou interconfessional. A partir da 
década de 1980, as transformações socioculturais que 
provocaram mudanças paradigmáticas no campo educacional 
também impactaram no Ensino Religioso. Em função dos 
promulgados ideais de democracia, inclusão social e educação 
integral, vários setores da sociedade civil passaram a reivindicar 
a abordagem do conhecimento religioso e o reconhecimento da 
diversidade religiosa no âmbito dos currículos 
escolares.(BRASIL, 2018, p. 435). 

 

Fica claro o estabelecimento de uma articulação travestida de democrática 

para privilegiar a religião cristã em suas diversas metamorfoses e a inclusão de 

outros credos como ñcuriosidade culturalò. Fato ® que v§rias aulas de Dan­a n«o 

tem a participação de evangélicos devido à proibição de não reconhecer nenhuma 

manifesta­«o cultural fora da Igreja como ñapropriadaò para fi®is que est«o sob a 

dominação de uma hierarquia rígida e preconceituosa. Músicas consideradas 

ñprofanasò n«o podem ser cantadas ou mesmo ouvidas por alguns discentes, pelos 

motivos elencados nas aulas de Dança. A dominação cultural continua de forma 

organizada, com o objetivo de massacrar as origens culturais não europeias: 
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Imagem 20 : Primeira Missa No Brasil 

 

Fonte: MEIRELLES, Victor. Primeira Missa no Brasil. 1861. Pintura. 
 
 
 

Imagem 21 : Batismo Evangélico em Indígenas (2017) 

 

Fonte: SANTOS, Isac. Fotografia. 22 de agosto de 2017.  
 

A matriz afrodescendente está vinculada a religiões específicas como o 

Candomblé, desprezando a imensidão do continente africano, como se a África 

fosse um continente homogêneo, com pobreza extensa em todos os lugares, e 

apenas uma etnia. A inserção da cultura afrodescendente pela BNCC destaca não 

apenas a cultura africana, mas ressalva que  

Ainda em relação à diversidade cultural, cabe dizer que se estima 
que mais de 250 línguas são faladas no país ï indígenas, de 
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imigração, de sinais, crioulas e afro-brasileiras, além do português 
e de suas variedades. Esse patrimônio cultural e linguístico é 
desconhecido por grande parte da população brasileira. (BRASIL, 
2018, p. 70). 

 

Os conflitos silenciosos agora se tornaram evidenciados, culminando com 

traficantes ñcrist«osò expulsando terreiros de matrizes africanas das comunidades. 

É o chamado Narcopentecostalismo (FERREIRA; BAPTISTA, 2020), que se 

constitui em mais uma ameaça para as comunidades africanas, agora com milícias 

armadas provocando o medo e o proselitismo religioso cristão:  

[...] como temos visto no fundamentalismo neopentecostal 
brasileiro, que hibridiza elementos da cultura protestante 
americana com traços nossos, destacadamente o cristianismo 
radical e seus repertórios racista, misógino e colonial.(REBUÁ et 
al., 2020, p. 172). 

 

Devido aos pontos elencados, a arte ensinada nas escolas brasileiras se 

tornou um modelo de ensino-aprendizagem que potencializa as diferenças culturais 

e raciais de forma silenciosa, que reproduz ñcapitais culturaisò que nunca ser«o 

nivelados entre os discentes.  

Tentarei a partir daqui articular o pensamento foucaultiano com a 

educação, considerando que vários estudiosos estão produzindo trabalhos na 

educação sob a ótica de Foucault.  

Mesmo não se considerando um filósofo da educação e nem a colocando 

como objeto de suas análises, e sendo criticado fortemente por alguns teóricos 

decolonialistas (BALLESTRIN, 2013)39, as ferramentas metodológicas 

desenvolvidas por Foucault foram incorporadas nos estudos sobre educação, 

porque se tornaram úteis e potentes para pensar a educação contemporânea, 

ressaltando-se que a obra do filósofo não se enquadra em nenhuma das disciplinas 

 
39 Exemplificando estas críticas Spivak em seu texto Pode o Subalterno Falar? 

problematiza a teoria foucaltiana e deleuziana, já que o subalterno não poderia ser representado 
por um intelectual pós-colonial, j§ que esta ñrepresenta­«oò retiraria a voz dos despossu²dos e a 
colocaria nas mãos de teóricos distanciados da realidade discutida. (SPIVAK, 2010).  
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ñtradicionaisò das Ci°ncias Humanas. Exemplificando este estranhamento com a 

ci°ncia tradicional Bourdieu escreveu sobre Foucault: ñnada ® mais perigoso que 

reduzir uma filosofia, principalmente tão sutil, complexa e perversa, a uma fórmula 

de manualò (BOURDIEU, 1984, p. 10) e tamb®m ññA obra de Foucault ® uma longa 

exploração da transgressão, da ultrapassagem do limite social, que se liga 

indissoluvelmente ao saber e ao poderò. (ibidem, p.10). N«o se pretende 

transformar as ferramentas foucaultianas em uma solução messiânica, já que o 

autor afirmava que suas ferramentas deveriam ser utilizadas ñcomo um 

instrumento, uma tática, um coquetel molotov, fogos de artifício a serem 

carbonizados depois do usoò (Simons apud VEIGA-NETO, 2003, p. 17). 

Além desta constatação anárquica, deve-se lembrar as palavras de 

Deleuze:  

Como Deleuze sugeriu, a cada fase pode-se fazer corresponder 
uma das perguntas fundamentais que nortearam Foucault: ñque 
posso saber?ò, ñque posso fazer?ò e ñquem sou eu?ò.11 A cada 
fase corresponde um problema principal colocado pelo filósofo e 
uma correlata metodologia. (VEIGA-NETO, 2003, p. 37). 

 

Assim posto, trago a tripartição proposta por Morey para clarear as 

chamadas ófases de Foucaultô (ibidem, p.41):  

Tabela 2 : Os 3 Foucault segundo a divisão de Morey seguindo critério ontológico 

Ser-saber Ser-poder Ser-consigo 

Como nos tornamos o que somos, como sujeitos... 

De conhecimento De ação Constituídos pela 

moral 

História da loucura, O 

nascimento da clínica, 

As palavras e as coisas, 

A arqueologia do saber.  

História da loucura, Vigiar 

e Punir, A ordem do 

discurso.  

História da loucura, A 

vontade de saber, O uso 

dos prazeres, O cuidado 

de si. 

Fonte: autoria própria a partir da classificação desenvolvida por Morey 



121 
 

 
 

 

 

Existem pontos de interligação epistemológicos que permitem a utilização 

de ferramentas foucaultianas, estudos culturais, educação e análises decoloniais 

como complementares, antagônicas ou isoladas para a compreensão de uma 

Gestalt que possibilite a compreensão da Arte como elemento basilar no rizoma 

que cada um constrói na chamada construção do sujeito, tão cara a Foucault.  

Os Estudos Culturais em relação a Foucault, provocam discussões que 

possuem pontos convergentes e divergentes: ñEm suma, se operar com a 

perspectiva foucaultiana já apresenta, por si só, algumas dificuldades, as tentativas 

de aproximação entre ela e outros campos de saberes revelam obstáculos 

consider§veisò (VEIGA-NETO, 2000, p. 3). Os Estudos Culturais apresentam vários 

caminhos possíveis, rizomas que tendem ao infinito, ao se interessar por etnografia 

ou por análises textuais, mas todas estas trilhas estão olhando para as relações de 

poder, o que pode ensejar diálogo com a teoria foucaultiana de maneira sólida.  

Como estamos analisando sistemas que possuem estruturas ñabertasò 

poderemos agregar elementos fragmentários e buscar a formação de novas 

estruturas sem preocupação com a desfragmentação de uma teoria estática, 

imóvel. A despretensão de se ter uma metanarrativa imutável dá fôlego e 

direcionamento para Foucault e Estudos Culturais caminharem juntos (lembrando 

que a Cultura Visual pode ser englobada nos Estudos Culturais):  

Culturais -em suas versões "mais" pós-estruturalistas- tem pouco 
a ver com, por exemplo, o engajamento do marxismo (pelo 
menos, do chamado marxismo "tradicional"). Como a hipercrítica 
dirige-se a um mundo que é sempre contingente, não há como 
saber, antecipadamente, onde se quer chegar. Para Foucault e 
para essas versões dos Estudos Culturais, não há um modelo a 
priori de mundo, uma metanarrativa a nos guiar. Nesse caso, para 
dar um "passo engajado" o rumo não é determinado a partir de 
uma suposta estrutura de fundo ou de um final-feliz a ser atingido; 
cada passo é decidido pelo exame das condições históricas 
(passadas) e das condições de possibilidade (presentes) [...] 
(VEIGA-NETO, 2000, p.10). 

Um enfoque interessante para esta junção teórica é a possibilidade de 

análise de escola e multiculturalismo; a análise de como saberes específicos se 

tornam ñverdades universaisò e passam a compor curr²culos, atende a 
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necessidades etnográficas dos Estudos Culturais e análise do discurso 

foucaultiano, além da análise da construção do Poder advindo destas micro 

interações constituintes do sujeito contemporâneo escolar. Intervenções práticas 

sobre os discursos escolares podem ser desenvolvidos a partir destas 

observações. (ibidem, p.11). 

Uma primeira provocação a ser levantada aproveitando a junção 

foucaultiana com os Estudos Culturais é a formação do sujeito. Parece que ele não 

ñnasceò pronto, j§ que v§rias institui­»es (escola, pris«o, manic¹mio) participam de 

sua feitura. Vê-se que vários téoricos, na ordem a seguir, tentam decifrar este 

código digno da máquina Enigma há vários séculos: 

             Imagem 22 : Metanarrativa do Sujeito Moderno 

                                       
Fonte: autoria própria 

 

Em seguida esta metanarrativa é desmanchada pelo pensamento pós-

estruturalista:  

Imagem 23 : Sujeito no Pós-Estruturalismo 

 
Fonte: autoria própria 
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Desta forma o sujeito é o resultado de vários fatores, tais como práticas 

econômicas, sociais, culturais, políticas e não sendo o ponto de partida delas. É a 

subversão de conceitos arraigados desde o Iluminismo. Este segundo gráfico se 

assemelha a um rizoma, livre de hierarquias, ao contrário do primeiro que é 

sequencial e hierarquizado.  

O sujeito seria n«o o ñfazedorò da Hist·ria, mas produto desta em conjunto 

com diversas variáveis: 

Assim, por exemplo, ao contrário de ver o sujeito como um 
fazedor da história, o historicismo radical vai perguntar como a 
história constrói diferentes sujeitos em diferentes épocas. Ou, 
como um outro exemplo, ao contrário de entender a Pedagogia 
como um conjunto de técnicas e procedimentos capazes de 
"desenvolver" o sujeito desde sempre presente -pelo menos em 
potência- em cada um de nós, o pensamento pós-moderno vê a 
Pedagogia como um conjunto de práticas discursivas que se 
encarrega, antes de mais nada, de instituir o próprio sujeito de 
que fala. (ibidem, p.13). 

 

As circunstâncias se moldam o sujeito, guiarão os currículos escolares 

apropriados para aquele momento, atendendo às interações operadas pelos 

discentes em interações infinitas. 

O eurocentrismo aparece aqui novamente com força, quando se comenta  

o quanto uma aproximação entre o pensamento de Michel 
Foucault e os Estudos Culturais pode contribuir para 
descrevermos e compreendermos melhor nosso mundo de hoje. 
Não se trata, simplesmente, de fazer uma história do pensamento 
europeu e de seus desdobramentos universalizantes; isso é 
importante, mas é preciso ir mais longe. Basta pensarmos acerca 
de quem eram os arquitetos da Modernidade -brancos, machos, 
eurocêntricos, colonialistas, burgueses, eventualmente cristãos 
(ou de formação cristã), ilustrados etc.- para que nos demos conta 
das marcas que eles imprimiram ao modelo de sujeito que 
impuseram ao mundo como natural, necessário e universal. 
(ibidem, p.14). 

 

O poder também pode ser analisado por Foucault em conjunto com os 

Estudos Culturais. Em primeiro lugar, deve-se lembrar que Foucault não centralizou 
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sua visão de poder em uma instituição, ou em um centro específico. Neste ponto 

contraria Marx e diz que ações pulverizadas, espalhadas, que influenciaria as ações 

dos outros e n«o os ñoutrosò. Poder n«o seria viol°ncia, pois esta reprime, agride, 

destrói e age de maneira unilateral. O Poder tem dois pólos que se autodeterminam, 

influenciam respostas, comportamentos, reações:  

que as relações de poder são, ao mesmo tempo, intencionais e 
não subjetivas. Se, de fato, são inteligíveis, não é porque sejam 
efeito, em termos de causalidade, de uma outra instância que as 
explique, mas porque atravessadas de fora a fora por um cálculo: 
não há poder que se exerça sem uma série de miras e objetivos. 
Mas isso não quer dizer que resulte da escolha ou da decisão de 
um sujeito, individualmente; não busquemos a equipe que preside 
sua racionalidade; nem a casta que governa, nem os grupos que 
controlam os aparelhos do Estado, nem aqueles que tomam as 
decisões econômicas mais importantes, gerem o conjunto da rede 
de poderes que funciona em uma sociedade (FOUCAULT, 1988, 
p. 90). 

 

J§ os Estudos Culturais ditos ñcl§ssicosò seguem a Teoria Cr²tica em 

contraposição a Foucault: o Poder teria um centro, seria tomada a força e pela 

força, sendo exercido pela classe dominante. Percebe-se o Poder de cima para 

baixo e a partir de um centro de Poder.  

Na contemporaneidade os Estudos Culturais pulverizaram a centralização 

do Poder como entidade acima dos sujeitos, permitindo se afastar da metanarrativa 

iluminista. A etnografia da identidade permite esta aproximação com Foucault, já 

que busca compreender a vida cotidiana de forma volátil em relação com outros 

sujeitos e além da visão de sujeitos consumidores de texto. A visão de Poder 

microscópica de Foucault pode ser utilizada em conjunto com a noção 

hierarquizada e verticalizada, unindo-se a visão de poder foucaultiana horizontal 

com a vertical dos Estudos Culturais clássicos, permitindo raio de utilização de 

amplo espectro.  

Retorno agora aos currículos escolares na atualidade. 

Na contemporaneidade a preocupação com índices retirou da Arte papel 

de destaque e propiciadora de reflexões existenciais; mesmo assumindo 
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protagonismo de enorme importância durante a pandemia, a Arte volta a ser 

matéria apequenada, semanal e preocupada com datas comemorativas. Os índices 

do PISA40 privilegiam Português e Matemática como as principais matérias a serem 

aprendidas, advindo então uma supervalorização destes conteúdos curriculares e 

desprezo pelos outros. Se o Brasil é um país com milhões de analfabetos 

funcionais, em leitura artística o índice só ameniza em escolas particulares com 

aulas de Arte direcionadas para o Enem. Estas escolas particulares possuem 

plantão de Artes para os alunos garantirem alto desempenho no Enem. Diferença 

gritante para as escolas não pagas.  

A realidade da escola pública é bem mais modesta. Arte é considerada um 

componente curricular que qualquer professor ministra para complementar carga 

horária, inventando atividades estapafúrdias para o cumprimento deste 

componente curricular. Nenhuma formação específica é exigida. Outra dificuldade 

advém do formato das aulas de Arte: são 4 componentes que o compõe, Música, 

Dança, Artes Visuais e Teatro, além de Artes Integradas. A grande maioria dos 

livros didáticos dedica um bimestre para uma destas linguagens e agrega 

exercícios de Artes Integradas em todos os bimestres. Devido à dificuldade de se 

encontrar professores capacitados, discussões como arte indígena ou africana 

ficam esquecidas, e os cânones europeus continuam a serem repetidos ad 

infinitum. Material específico para as atividades de Arte são escassos, o que 

invisibiliza os exercícios práticos dos componentes artísticos citados. Os livros 

didáticos empregados pelo governo federal são de alta qualidade, escolhidos pelo 

PNLD (Programa Nacional de Livro Didático) mas esbarram nas dificuldades 

práticas elencadas.  

Estes direcionamentos e discussões deste capítulo foram aproveitadas na 

análise das visualidades selecionadas para este trabalho, buscando agregar 

elementos que fortaleçam as observações feitas.  

 
40 Programa Internacional de Avaliação de Estudantes. Avalia matemática, leitura e 

ciências. Site oficial: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-
educacionais/pisa. Acesso em 14/05/2024.  

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/pisa
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/pisa
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A partir daqui, a discussão utilizará o olhar foucaultiano do Vigiar e Punir 

para problematizar a educação, buscando conexões com o ensino da Arte na 

escola formal e quiçá, com a informal.  
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2.1 ï Panoptismo e Educação. 

  

Este subitem discutirá Foucault buscando aproximações com o ensino 

escolar formal, informal e cibernético, além de buscar situar esta discussão nos 

trabalhos contemporâneos da Cultura Visual, sem desprezar a vigilância na 

contemporaneidade. A escola referência utilizada foi o Colégio Estadual Dom Pedro 

I, em Aparecida de Goiânia, com média de 2.000 alunos no ensino médio (1º, 2º, 

3º), alocados em 2 unidades (sede e extensão) nos turnos matutino, vespertino e 

noturno. O Colégio teve que se adequar ao chamado REANP41, ensino à distância 

implantado pela SEDUC durante o período da pandemia de COVID 19. Aqui abro 

um pequeno parêntese para a introdução do conceito panóptico e suas implicações 

na educação.  

O panoptismo foi desenvolvido no fim do séc. XVIII pelo jurista inglês 

Jeremy Bentham, direcionado para o controle de hospitais, escolas e presídios, por 

intermédio do desenvolvimento de projeto arquitetônico de uma torre central que 

poderia ser ocupada por apenas um funcionário, que teria a visão de todas as celas; 

ao mesmo tempo, os ocupantes das celas não teriam a informação se estavam 

sendo vigiados ou não naquele momento. Economicamente possui um custo 

baixíssimo, além de incentivar a auto vigília, o que provocou uma revolução nos 

paradigmas de segurança a partir da implantação destas construções (MUCHAIL, 

2004). A obra Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999b) foi inspirada, em grande parte, a 

partir de observações das construções de hospitais e prisões e como estas 

organizações favoreciam o controle minucioso dos seus integrantes. 

O panoptismo digital substituiu o presencial, de maneira rápida e eficiente, 

transformando todo o ensino em aulas remotas síncronas e assíncronas, 

gerenciadas por gráficos de presença/ausência de alunos na plataforma Zoom, 

 
41 REANP. Regime de aulas não presenciais.                                                                                                                                

Esta normativa foi delineada a partir de discussões do Ministério Público disponíveis em 
http://www.mpgo.mp.br/portal/arquivos/2020/10/19/08_42_05_636_Normas_do_CEE_GO_REANP
_Maria_Ester_2%C2%BAencontro.pdf. Acesso em 14/12/2021.  

http://www.mpgo.mp.br/portal/arquivos/2020/10/19/08_42_05_636_Normas_do_CEE_GO_REANP_Maria_Ester_2%C2%BAencontro.pdf
http://www.mpgo.mp.br/portal/arquivos/2020/10/19/08_42_05_636_Normas_do_CEE_GO_REANP_Maria_Ester_2%C2%BAencontro.pdf
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tarefas físicas e onlines entregues e índices educacionais como o Ideb. A discussão 

aqui feita é preliminar, direcionada para os aspectos midiáticos educacionais; os 

impactos humanos decorrentes desta intervenção cibernética só deverão ser 

conhecidos daqui a alguns anos, apoiados por estudos que conseguirão reunir e 

analisar os dados vivenciados hoje por docentes e discentes. O impacto do ensino 

da Arte e a construção do olhar dos discentes neste período podem ser aventados, 

ainda com resultados provisórios e passíveis de revisões e acréscimos.  

Desta forma, a junção de Foucault e a teoria panóptica se torna pertinente; 

o indivíduo e suas interações com vários indivíduos e discursos (FOUCAULT, 1979) 

e um deles poderia ser a educação; como a educação é direcionada a sujeitos, é 

importante definirmos sujeito para Foucault, mesmo que o conceito já tenha sido 

discutido é importante fortalecê-lo de maneira a não deixarmos lacunas teóricas. 

Este autor fala em uma descentralização do sujeito e da identidade; embasado no 

que chamou de ñgenealogia do sujeito modernoò, destaca que aparece um novo 

tipo de poder nesta an§lise: o chamado ópoder disciplinarô. Ao longo do s®c. XIX foi 

se desdobrando até chegar ao seu ápice no início deste século. O objetivo deste 

poder disciplinar seria produzir um ser humano que possa ser tratado como um 

corpo d·cil. (FOUCAULT, 1995). Como consequ°ncia desta nova ódisciplinaô 

teríamos a sociedade de controle que  

[...] Nesse contexto, a comunicação passa a ocupar posição 
central nas técnicas de controle e de governo dos vivos na 
sociedade de controle. Governo levado a cabo, vale reafirmar, 
não por conjuntos de leis e normas, mas pela disposição 
adequada de tecnologias ñamig§veisò voltadas ¨ produ­«o e 
circulação distribuídas de signos. A captura dos indivíduos, antes 
questão de disciplina, não é mais obtida por meio de sujeição a 
ordens explícitas ou observação a normas que reprimem e 
normalizam os corpos, mentes e desejos. Trata-se, ao contrário, 
de modular e comercializar formas de vida comunicacionais ï bios 
mediático ï às quais os indivíduos irão aderir levando em conta 
seus próprios interesses, sejam eles econômicos, simbólicos, 
psíquicos ou imaginários. (FILHO, 2014, p.62).  

 

Foucault acredita que o discurso, ao contrário da hermenêutica, não é 

intencional, produzido pelo sujeito. Seria produção histórica e coletiva, apontando 
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para o anonimato, fornecendo sentido às nossas ações e falas. Foucault recusava 

a busca pelo sentido último, oculto das coisas. A recusa pelas fáceis interpretações 

e unívocas é ressaltada com ênfase; o absoluto é trocado pelo relativo, que muda 

de faceta rapidamente, sem sujeito único a ser apontado: 

Para Michel Foucault, é preciso ficar (ou tentar ficar) 
simplesmente no nível de existência das palavras, das coisas 
ditas. Isso significa que é preciso trabalhar arduamente com o 
próprio discurso, deixando-o aparecer na complexidade que lhe é 
peculiar. E a primeira tarefa para chegar a isso é tentar 
desprender-se de um longo e eficaz aprendizado que ainda nos 
faz olhar os discursos apenas como um conjunto de signos, como 
significantes que se referem a determinados conteúdos, 
carregando tal ou qual significado, quase sempre oculto, 
dissimulado, distorcido, intencionalmente deturpado, cheio de 
reais intenções, conteúdos e representações, escondidos nos e 
pelos textos, não imediatamente visíveis. (FISCHER, 2001, p. 
198). 

 

Os discursos são produzidos em contextos históricos e políticos. As 

palavras e a linguagem são construídas e não surgem per si. O filósofo fugia de 

concep­»es universalistas, idealistas e estruturalistas: ñele desejava demonstrar 

exatamente o contrário, ou seja, a inexistência de estruturas permanentes, 

responsáveis pela constitui­«o da realidadeò. (Ibidem, p.199). O discurso surgia a 

partir das relações de poder, e existiria mútuo condicionamento entre as práticas 

discursivas e as não discursivas (FOUCAULT, 1998, 1999c, 2005b).  

Na verdade, tudo é prática em Foucault. E tudo está imerso em 
relações de poder e saber, que se implicam mutuamente, ou seja, 
enunciados e visibilidades, textos e instituições, falar e ver 
constituem práticas sociais por definição permanentemente 
presas, amarradas às relações de poder, que as supõem e as 
atualizam. Nesse sentido, o discurso ultrapassa a simples 
referência a coisas, existe para além da mera utilização de letras, 
palavras e frases, não pode ser entendido como um fenômeno de 
mera expressão de algo: apresenta regularidades intrínsecas a si 
mesmo, através das quais é possível definir uma rede conceitual 
que lhe é própria. É a esse mais que o autor se refere, sugerindo 
que seja descrito e apanhado a partir do próprio discurso, até 
porque as regras de formação dos conceitos, segundo Foucault, 
não residem na mentalidade nem na consciência dos indivíduos; 
pelo contrário, elas estão no próprio discurso e se impõem a todos 
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aqueles que falam ou tentam falar dentro de um determinado 
campo discursivo (FISCHER, 2001, p. 200). 

 

Foucault se baseava nas relações do presente, buscando uma genealogia 

que pudesse desvelar as práticas sociais entremeadas nas relações de poder, 

produtoras de saberes e discursos. Definindo de maneira direta ñChamaremos de 

discurso um conjunto de enunciados que se apoiem na mesma formação 

discursivaò (FOUCAULT, 2008, p. 122, grifo nosso). Decifrando o termo enunciado, 

o autor esclarece que 

 ñele ® sempre um acontecimento, que nem a l²ngua nem o 
sentido podem esgotar inteiramente? (p. 31); ñtrata-se de uma 
função que cruza um domínio de estruturas e de unidades 
possíveis e que faz com que [estas] apareçam, com conteúdos 
concretos, no tempo e no espa­oò (p. 98). (Ibidem).  

 

Esclarecido de maneira resumida o que seria Análise do Discurso para 

Foucault, logo aplicaremos estes conceitos, conjuntamente com vários outros, nas 

análises das visualidades escolhidas. Desta forma posso voltar a falar das 

instituições e sua docilização de corpos.  

Diante deste quadro, percebe-se que a escola em conjunto com o 

manicômio, hospital e prisão tem como objetivo final a formação de indivíduos que 

obedeçam rapidamente, controlem uns aos outros em todos os momentos, sem a 

necessidade de um poder central específico, diluído em micropoderes que tendem 

ao infinito, a nível micro e macro. (FOUCAULT, 1999b). 

O controle dos indivíduos em uma escola de nível médio, será 

exemplificado aqui mostrando-se o controle exercido sobre os corações e mentes 

dos alunos da Escola Estadual Dom Pedro I, dentro das normatizações panópticas 

contemporâneas. 
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2.2- Panoptismo Digital: Big Brother Escolar Materializado na Escola Pública 

 

Os equipamentos adquiridos pelo Colégio para a implantação do ensino 

remoto, impressão de atividades para alunos sem acesso à internet e a transmissão 

de aulas síncronas pelos docentes são apresentados a seguir. Considerações 

acerca da vigilância exercida sobre os alunos serão tecidas mostrando-se os 

equipamentos e t®cnicas de controle utilizadas para a obten­«o de ócorpos d·ceisô 

(FOUCAULT, 1999b).  

Começo pela central de internet, que possibilita que toda a escola esteja 

conectada ao cyberspace, utilizando as câmeras de vigilância e permitindo o 

acesso às imagens geradas a partir do ambiente escolar.  

Imagem 24 : Central de Internet Dom Pedro I 

 
Fonte: acervo pessoal 

 

Esta central de internet fornece todo o sinal disponível para os discentes, 

docentes e administrativos. Possui 600 MB de velocidade, utilizando repetidores de 

sinal wifi por toda a extens«o f²sica do Col®gio, n«o existindo locais com ópontos 

cegosô de internet. 
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Imagem 25 : Repetidor WIFI CEDPI 

 
Fonte: acervo pessoal 

 

Este aparelho, chamado de repetidor de wifi, foi comentado no trecho 

anterior como o dispositivo que permite a conexão sem fio por toda a extensão 

física da Escola. Existem possibilidades de gerenciamento de sinal para 

professores, direção, alunos e comunidade com variadas velocidades de 

navegação. Desta feita a vigilância cibernética é contínua, 24 hs por dia, 7 dias da 

semana, sem interrupções. Existe a possibilidade do trabalho remoto a qualquer 

tempo (CRARY, 2014) e a visualização de todos os funcionários e alunos em 

qualquer lugar do mundo que esteja conectado ao firewall com a senha do software 

de câmera utilizado.  

A partir daqui, irei mostrar de maneira prática, como funciona a sala de 

controle da Escola, e a planta de uma sala de aula panóptica.  
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Imagem 26 : Câmeras Vigilância Escolar Dom Pedro I 

 
Fonte: acervo pessoal 

 

 

Percebe-se na imagem anterior que o gestor da Escola tem acesso a 

inúmeras câmeras de vigilância, destacando o fato de algumas delas estarem 

observando, silenciosamente, os funcionários da escola (chamados de 

administrativos em distinção aos professores).  

As 32 câmeras estão assim denominadas:  
 

1. FRENTE DA PRAÇA;  
2. FRENTE 2; 
3. RECEPÇÃO; 
4. PORTÃO GARAGEM; 
5. GARAGEM; 
6. CORREDOR CAF;  
7. CORREDOR 

BANHEIRO; 
8. COZINHA EXTERNO; 
9. REFEITÓRIO;  

10. CORREDOR 
INTERNO; 

11. EXTERNO FUNDO; 
12. SALA 1; 
13. SALA 2; 
14. SALA 3; 
15. SALA 4; 
16. SALA 5; 
17. SALA 6; 
18. SALA 7; 
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19. SALA 8; 
20. SALA 9; 
21. SALA 10; 
22. SALA 11; 
23. BIBLIOTECA; 
24. XEROX; 
25. LABORATÓRIO;  

26. COZINHA; 
27. CAF; 
28. SECRETARIA; 
29. COORDENAÇÃO; 
30. BANDA; 
31. ARQUIVO; 
32. DEPÓSITO; 

 

No monitor das câmeras percebe-se que existem 4 canais vagos para 

inserção de 4 câmeras de vigilância, o que totalizaria 36 câmeras. É interessante 

ressaltar que estas câmeras podem ser selecionadas no monitor geral e é possível 

zoom de grande porcentagem, permitindo observar em detalhes o que está sendo 

feito pelo estudante, professor ou administrativo em vigilância. Não são captados 

sons nesta configuração, mas este detalhe é facilmente resolvido com o uso de 

microfones atrelados às câmeras, permitindo a gravação de imagens e sons.  

O uso da imagem por parte do gestor do sistema gera questionamentos 

éticos pertinentes ao panoptismo escolar. Quem autorizou o uso destas imagens? 

Dos sons? Podem serem usadas em qualquer ambiente? O Marco Civil da 

Internet42 começou a definir algumas regras para o uso da internet no Brasil de 

maneira incipiente; espera-se maiores desdobramentos a partir das demandas que 

serão geradas a partir destes embates éticos.  

Toda vigilância começa com uma câmera apontada para o local de 

interesse do controlador do sistema; antes tinha-se uma torre no centro dos prédios 

para observação visual dos presos, alunos, doentes; agora o centro pode ser 

qualquer lugar que possua uma câmera de vigilância.  

Na próxima figura demonstro como é a planta de uma sala de aula 

panóptica, gerando pontuações acerca dos dispositivos destacados.  

 
42 https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l12965.htm. Acesso em 

20/12/2023.  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l12965.htm
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Imagem 27 : Planta de sala de aula fechada 

 

Fonte: planta baixa desenvolvida pelo pesquisador. 
 

 

O sistema contemporâneo de vigilância panóptica escolar possui os 

seguintes elementos: 

- câmera de vigilância posicionada para cobrir todo o ambiente da sala de 

aula; 

- lousa na frente dos alunos, que também pode conter uma câmera 

embutida, tal qual nas lousas digitais que começam a serem implantadas nas 

escolas públicas; 

- mesa do professor com computador ligado em lousa eletrônica ou data 

show; 

- carteiras dos discentes enfileiradas de maneira hierarquizada, 

dependendo do ensino ser de formato civil ou militar (nas escolas militares existe o 

aluno que ® o óchefe de turmaô que fica sentado na primeira carteira junto da 

entrada); 

- a porta da sala de aula pode ter janela de vidro para melhor observação 

de fora do comportamento dos discentes e professores dentro da sala de aula; 

Câmera de 
vigilância 
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Na figura a seguir, ressalta-se a similaridade da vigilância contemporânea 

com imagens trazidas por Foucault em Vigiar e Punir. O método continua igual, 

buscando o controle dos corpos discentes, com a diferença do uso da tecnologia 

que dispensa os auxiliares que os professores possuíam para controlar a turma. É 

apresentada uma turma de caligrafia com litografia feita em 1818. Comparar as 

duas imagens possibilita compreender que o tema é recorrente, tendo como 

novidade a agonia existencial discente provocada pelo controle intermitente na sala 

de aula e demais dependências da escola. (SEVERIAN, 2017). 

Este controle categoriza, amplia as desigualdades sociais e culturais, 

colocando a ómarca de Caimô em alunos que s«o oriundos de ambientes 

culturalmente e/ou economicamente com baixo capital cultural, apontando para 

uma expressão cunhada por outro teórico francês (BOURDIEU, 2003). Foucault 

explanou que  

o aluno com a pontuação mais baixa era provavelmente 
proveniente de um background de baixa renda, conforme 
demonstrado por seu vocabulário, grafia inadequada indicando 
falta de educação e pais instruídos. Em comparação, o outro 
aluno com uma pontuação média era decentemente bem de vida 
o suficiente para esbanjar em comer uma grande quantidade de 
junk food e, finalmente, o quarto aluno era tão rico que expressou 
explicitamente sua incapacidade de compreender e respeitar os 
alunos mais pobres. O fato de que pontuações mais altas eram 
consistentes com economicamente melhores dos alunos indica 
que a rubrica é projetada para favorecer e promover os ricos, 
enquanto retém, exige e reforça melhorias na escrita 
particularizada dos menos afortunados, alinhando-se com o 
objetivo do poder panóptico de manter controle para a produção 
de indivíduos habilidosos. Isso apoia a afirmação de Foucault de 
que os mecanismos pan·pticos de disciplina s«o ñessencialmente 
n«o igualit§rios e assim®tricosò. (DUTRA, 2021, p.8) 

 

Isto pode impactar nos currículos escolares, já que alunos mais adiantados 

receber«o li­»es que os ñatrasadosò n«o receber«o. A assimetria do relacionamento 

discente começa nos primeiros anos de escola, onde os que leem e escrevem se 

destacam, começando a construir o ómuro de Berlimô com os discentes que s«o 

analfabetos funcionais.  
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Esta sala de aula contemporânea, panóptica e cibernética, tem raízes em 

séculos passados, como pode-se ver na imagem a seguir, retirada do Vigiar e Punir 

de Foucault. A análise destes modelos apresentados aponta para semelhanças. 

Imagem 28 : Escola panóptica nos seus primórdios. 

 
 Fonte: acervo pessoal editado do Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999, p 43) 

 

Comparando-se as imagens, a diferença reside no uso da tecnologia em 

primeiro lugar; o número de auxiliares ou monitores, que ajudam o professor 

também se reduziu de 4 ou 5 para a permanência do professor, apenas. Não existe 
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mais diversos tablados, apenas uma elevação para o professor ministrar as aulas 

na sala de aula contemporânea, não sendo obrigatória a sua presença nas plantas 

de sala de aula contemporânea. Aponta-se Mitchell e seus questionamentos sobre 

o que as imagens querem dizer, destacando que ñA alega­«o de que vivemos em 

uma sociedade do espetáculo, vigilância e simulacro não é mera intuição da crítica 

culturalò. (MITCHELL, 2015, p. 169). A aproxima­«o desta tese com os teóricos 

Debord, Foucault e Baudrillard encontra apoio nesta passagem do escrito de 

Mitchell e em outros recortes teóricos do autor.  

A Cultura Visual está além do ver através dos olhos, sendo construtora de 

significados que intermediam as relações sociais, parafraseando Debord, além de 

fornecerem repertórios imagéticos que podem limitar ou ampliar a construção de 

conhecimento dos discentes em condições de educação formal e informal, já que 

o ensino ultrapassa o muro da escola tradicional: ñSer§ que as imagens s«o um 

terreno onde ocorrem disputas pol²ticas, onde uma nova ®tica pode ser articulada?ò 

(Ibidem, p.170).  

Continua-se, a partir deste trecho, analisando-se os equipamentos que 

garantem a vigilância e o ensino de base panóptica na contemporaneidade. As 

imagens foram feitas pelo pesquisador na Escola Estadual Dom Pedro I, Aparecida 

de Goiânia, Goiás, com a autorização da direção constando nos apêndices deste 

trabalho.  

Imagem 29 : Central de TI e Impressão CEDPI 

 
Edição: arquivo pessoal 
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A central tecnológica da escola fica nesta sala de uso restrito, com entrada 

proibida para alunos, professores e funcionários administrativos. Coordenadores, 

diretor e um técnico que acompanha o funcionamento do maquinário possuem 

autorização para entrada e permanência nesta sala. Obviamente esta sala possui 

uma câmera de vigilância que garante que esta interdição de entrada e 

permanência seja cumprida. Lembro que se localiza na sala da direção o monitor 

com as imagens de todas as câmeras da escola. Mesmo quem garante o 

funcionamento do mecanismo é vigiado.  

Imagem 30 : Ponto de Internet e cabo para acessar o data show em sala de aula 

 
 Edição: arquivo pessoal 

 

Este sistema cibernético permitiu uma forma de controle panóptico eficiente 

e que só precisa de um monitor: uso de câmeras por todo o Colégio, observando-

se toda a movimentação nos corredores e salas de aula, sem que os observados 

saibam que estão sendo vigiados naquele momento. Este panoptismo digital evita 

furtos, vandalismos e bullying, mas em contrapartida, pode nos aproximar das 

inúmeras discussões de Han sobre panoptismo e sociedade da transparência 

digital 
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a transparência digital não é cardiográfica, mas pornográfica, 
produzindo também panópticos econômicos. Neles não se busca 
acentuar a moral do coração, mas maximizar lucros, chamar a 
atenção. A iluminação total promete, pois, uma exploração 
máxima. (HAN, 2017, p.57).  

 

Pode-se evocar Bauman para a ampliação do entendimento, quando este 

escreve que  

A visão do Panóptico não tinha origem na maldade, no 
ressentimento ou na misantropia, do mesmo modo que não era 
conscientemente cruel. Autêntico reformador in- toxicado pela 
esplendorosa visão do progresso humano e impelido a agir pela 
urgência de acelerar aquele, Bentham procurava acima de tudo, 
e com cada um dos seus pensamentos, a «felicidade do maior 
número». Acreditava que o produto derivado da fábrica panóptica 
da ordem seria a felicidade dos internados: «Chamemos-lhes 
soldados, chamemos-lhes monges, chamemos-Ihes máquinas; 
contanto que sejam felizes, não me preocuparei com isso.» Os 
prisioneiros não podem deixar de ser felizes, dir-se-ia, uma vez 
que a fonte mais profunda da sua infelicidade era a incerteza ð 
e assim, se expulsarmos através da disciplina a incerteza da 
existência, e a substituirmos pela certeza da necessidade, apesar 
de toda a sua tristeza e aflição, teremos atingido o alvo: eis que o 
mundo feliz da ordem nascerá de novo. (BAUMAN, 2007, p.113). 

 

Percebe-se um direcionamento voltado aos resultados, pragmático e 

amoral, aproximando-se da transpar°ncia pornogr§fica j§ exposta por Han. O ñnovo 

normalò necessita de uma ñnova moralò, fluida, l²quida e que possa ser moldada a 

qualquer momento. Esta transparência encontra ressonância na vigilância escolar 

contemporânea, e a dissertação de Rafael Santos (SANTOS, 2016), relata que nas 

escolas militarizadas: 

Quando uma escola pública se transforma em CPMG, 50% das 
vagas passam a ser destinadas aos dependentes de PM. Os 
outros 50% são destinados público geral, com sorteios e 
aplicação de provas (Comando de Ensino da Polícia Militar ïGO, 
2015). Há, pois, seleção e exclusão de indivíduos: destinação de 
vagas para dependentes da PM e seleção dos alunos que 
conseguem obter as melhores notas. Outros fatos complicadores 
para as escolas públicas que se tornam militares é a contribuição 
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voluntária, ou seja, a cobrança de taxa dos pais ou responsáveis 
[...]. (Ibidem, p.36). 

 

Percebe-se que a nova ñmoralò, atrelada ao ñnovo normalò chegou com 

força no imaginário das famílias que desejam que seus filhos se submetam 

espontaneamente ao regime militar para civis! Escola pública instrumentalizada 

para controlar, regular, contar e ditar o certo e o errado no comportamento discente. 

Este pequeno recorte demonstra uma volta ao totalitarismo na contemporaneidade 

que ainda é objeto de pesquisas preliminares, e esta problematização foge ao 

escopo deste trabalho. (MADUREIRA, 2022). O ambiente escolar foi comparado 

por Foucault a outras instituições que exercem vigilância e possibilidades de 

punições ad aeternum: prisão, convento e hospital (com grande viés para os 

hospitais psiquiátricos). Em Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999b) o aproveitamento 

do tempo e do espaço disponível, tentando disciplinar os corpos dos discentes 

podem serem observados em algumas das seguintes imagens, que são plantas de 

ambientes panópticos:  

Imagem 31 : Planta baixa de construções panópticas 

 
Fonte: acervo pessoal editado do Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999, p.47) 
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A correlação com os colégios militares citados anteriormente fica mais 

robusta, trazendo as plantas dos edifícios para o diálogo com a Cultura Visual, 

buscando extrapolar os limites das imagens para a forma­«o de ñcora­»es e 

mentesò, como notado por Mitchell:  

[...] Por outro lado, o modelo subalterno das imagens revela a 
dialética entre poder e desejo nas relações com as imagens. 
Quando Fanon reflete a respeito da negritude, a descreve como 
uma ñmaldi­«o corporalò arremessada na imediatidade do 
encontro visualò (MITCHELL, 2015, p. 171). 

 

Ressalta-se a correlação entre imagem e corporalidade, melhor dizendo, 

raça e/ou racismo, além de elementos decolonialistas através do termo 

ñsubalternoò, fortalecendo a discuss«o sobre decolonialidade e educa­«o, j§ 

empreendida.  

Volta-se à discussão primeira, discutindo mais imagens de ambientes que 

são panópticos, com viés para o sistema prisional. Será que esta é a explicação de 

alguns discentes falarem que a escola é uma prisão?  

 Imagem 32 : Prisioneiro rezando em cela de penitenciária panóptica 

 
Fonte: acervo pessoal editado do Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999, p.48) 
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O prisioneiro não sabe se está sendo observado ou não, faz suas preces 

buscando uma redenção terrena, antes da sonhada liberdade de corpo e mente, 

mesmo que os limites dentro da prisão e extramuros estejam delimitados por 

pol²ticas do ñver e ser vistoò, al®m da nega­«o de ñver e olharò atrelados a 

visualidades que construíssem caminhos não distópicos 

[...] Visualidade é uma palavra antiga para um projeto antigo. Não 
é um vocábulo teórico da moda significando a totalidade de todas 
as imagens e dispositivos visuais, mas é na verdade um termo do 
início do século XIX que faz referência à visualização da história. 
Esta prática deve ser imaginária ao invés de perceptual, porque o 
que está sendo visualizado é demasiado substancial para que 
qualquer pessoa individual o veja, e é criado a partir de 
informações, imagens e ideias. Esta habilidade para compor uma 
visualização manifesta a autoridade do visualizador. Por sua vez, 
a autorização da autoridade requer renovação permanente, a fim 
de ganhar o consentimento como o ñnormalò ou cotidiano, porque 
sempre já é contestada. A autonomia reivindicada pelo direito a 
olhar opõe-se assim à autoridade da visualidade. Mas o direito a 
olhar veio primeiro, e não devemos esquecê-lo [...] (MIRZOEFF, 
2016, p. 746ï747). 

 

Continuando com imagens panópticas, apresento a seguir uma torre de 

vigilância panóptica de um presídio americano. Netflix, entre outras empresas de 

streaming pago, disponibiliza no seu acervo documentários e séries mostrando a 

vida de detentos nos EUA, como também na Noruega. Infelizmente a diferenciação 

entre os sistemas carcerários foge ao escopo deste trabalho, apesar de considerá-

lo indispensável para o aprofundamento no assunto das variantes do sistema 

panóptico pelo mundo. 
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Imagem 33 : Interior da Penitenciária de Stateville 

 

Fonte: acervo pessoal editado do Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999, p.51) 

 

Esta imagem representa a torre clássica panóptica, ainda hoje utilizada nas 

prisões norte americanas com o auxílio de moderna tecnologia cibernética. Apesar 

destes cuidados, alguns detentos conseguem burlar o sistema, o que ocasiona 

fugas43 e tentativas de homicídio44 não percebidas quando foram praticados. O 

sistema não é infalível. Parece que o centro de todo este sistema panóptico, 

infalível ou falível, está conectado ao que Foucault dizia, quando afirmava que 

existe uma ñtecnologia de poder sobre o corpoò. A alma estaria conectada e 

ñconcentradaò no corpo pelas micro intera­»es com outros indiv²duos e pelas regras 

do Estado:  

 
43 https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2023/09/06/brasileiro-foragido-nos-eua-usou-

mesma-tatica-de-outro-detento-para-escapar-de-prisao.ghtml. Acesso em 26/12/2023.  
44 https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/11/24/ex-policial-condenado-pela-morte-de-

george-floyd-e-esfaqueado-na-prisao.ghtml. Acesso em 26/12/2023. 

https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2023/09/06/brasileiro-foragido-nos-eua-usou-mesma-tatica-de-outro-detento-para-escapar-de-prisao.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2023/09/06/brasileiro-foragido-nos-eua-usou-mesma-tatica-de-outro-detento-para-escapar-de-prisao.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/11/24/ex-policial-condenado-pela-morte-de-george-floyd-e-esfaqueado-na-prisao.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/11/24/ex-policial-condenado-pela-morte-de-george-floyd-e-esfaqueado-na-prisao.ghtml
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[...] Não se deveria dizer que a alma é uma ilusão, ou um efeito 
ideológico, mas afirmar que ela existe, que tem uma realidade, 
que é produzida permanentemente, em tomo, na superfície, no 
interior do corpo pelo funcionamento de um poder que se exerce 
sobre os que são punidos - de uma maneira mais geral sobre os 
que são vigiados, treinados e corrigidos, sobre os loucos, as 
crianças, os escolares, os colonizados, sobre os que são fixados 
a um aparelho de produção e controlados durante toda a 
existência. Realidade histórica dessa alma, que, diferentemente 
da alma representada pela teologia cristã, não nasce faltosa e 
merecedora de castigo, mas nasce antes de procedimentos de 
punição, de vigilância, de castigo e de coação. (FOUCAULT, 
1999b, p. 32). 

 

Imagem 34 : Conferência para Presos da Prisão de Fresnes 

 
Fonte: acervo pessoal editado do Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999, p.52) 

 

 



146 
 

 
 

 

Deve-se ter em mente que alma para Foucault não se trata de um 

constructo ideológico religioso, ligado a regras teológicas imutáveis; a interação 

contínua do indivíduo em seu meio social, produzia o que se pode chamar de 

ñalmaò. Este trabalho apresentou anteriormente, os conceitos de ser-poder, ser 

consigo mesmo e ser-saber, que podem auxiliar na contemplação deste trecho 

teórico, sempre ressaltando que as micro interações possuíam especial 

importância para o entendimento de todo o arcabouço teórico de Foucault. Talvez, 

o Vigiar e Punir (FOUCAULT, 1999a) só seja superado em importância pela 

Microf²sica do Poder, j§ que neste escrito se desvanece a ñcerteza metodol·gicaò 

marxista ligada a grandes instituições que moldariam os sujeitos. (FOUCAULT, 

1993). Agora apresento tentativas de contravisualidades que se opõem ao 

panoptismo, consciente que este trabalho não tem este objetivo, mas que pode 

contribuir com as discussões empreendidas com sugestões práticas, além das 

colocações teóricas que pululam por esta tese.  

 

2.3 ï O anti-panóptico como contravisualidade. 

 

Buscando o contraditório com as discussões já empreendidas45, pode-se 

falar na atualidade em contravisualidades que são anti-panópticas e tem o fotógrafo 

Trevor Paglen46 como um dos seus mais destacados representantes (SANTOS, 

2023).  

No panóptico clássico, o vigia estava presente por trás de cortinas que se 

fossem abertas, permitiriam a identificação do algoz; na contemporaneidade não 

 
45 N«o podemos esquecer que o sistema pan·ptico ñ[...] tem sua origem a partir do modelo 

de um zoológico de animais projetado pelo arquiteto Le Vaux no Pal§cio de Versalhes criado por 
Luís XIV, Rei Sol; essa foi a primeira vez que se estabeleceu de forma curiosa o lugar cercado como 
exposi­«o para os animaisò. (FUëO, 2019, p. 29). Fazendo uma varredura cuidadosa, percebi que 
em tempos antigos, a peste negra na Europa foi o estopim dos estudos que conduziram a arquitetura 
ao modelo panóptico, aproveitado por Luis XIV como inspiração. A contravisualidade vai ao encontro 
dos indivíduos massacrados pelas instituições panópticas contendo, em potência, a construção de 
algoritmos democráticos, universais e que considerem os Direitos Humanos. Percebi que este 
modelo de vigilância é muito mais antigo que considerava. 

46 https://paglen.studio/. Acesso em 14/12/2023.  

https://paglen.studio/
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há esta possibilidade, já que o administrador das informações está oculto, distante 

fisicamente e com total controle de vários sistemas ao mesmo tempo47. Existe a 

possibilidade deste administrador não possuir uma identidade única, chegando-se 

a dizer em teoria da cognição distribuída (talvez dividida por várias máquinas com 

IA):  

um modelo de cognição que não conta nem com uma instância 
central de comando (cérebro, consciência), nem com uma sede 
individual e interior, contrariando a visão corrente de que a 
cognição, a inteligência ou o pensamento seriam atributo de um 
indivíduo ou um Eu que coincidiria com uma interioridade. 
(BRUNO, 2013, p. 26). 

Paglen descreve como a Cultura Visual mudou nos últimos anos, operando 

a vigilância no absoluto anonimato:  

A cultura visual humana tornou-se um caso especial da visão, 
uma exceção à regra. A esmagadora maioria das imagens é 
agora feita por máquinas para outras máquinas48, com humanos 
raramente incluídos no circuito. O advento da visão máquina-
máquina quase não foi notado em geral, e mal compreendido por 
aqueles de nós que começaram a notar a mudança tectônica 
acontecendo de forma invisível diante de nossos olhos. 
(PAGLEN, 2016). 

O evento que eclodiu esta nova epistemologia do ver e educação do olhar 

foram os atentados de 11 de setembro nos EUA, que abriram novas possibilidades 

atreladas aos (clássicos) escritos de Walter Benjamin: 

Essa ñmudan­a tect¹nicaò, que ocorre, como Paglen afirma, a 
partir do início do século XXI, tendo o 11 de setembro como 
evento demarcador, se assemelha ao que, em Pequena História 
da Fotografia, Walter Benjamin anunciava como o surgimento do 
inconsciente óptico que a fotografia trazia à tona: uma mudança 
radical no noema da própria imagem (BENJAMIN, 2017). Pois 
aquilo que a imagem fotográfica revelava era um outro do objeto, 
um objeto completamente outro, inacess²vel at® ent«o (ña 

 
47 Várias Big Techs enfrentam acusações de espionagem e venda de informações 

pessoais de usuários de maneira ilegal. Maiores informações em 
https://epocanegocios.globo.com/colunas/noticia/2022/04/big-techs-concentram-lucro-e-riqueza-
usando-nossos-dados-mas-web-30-pode-mudar-isso.html. Acesso em 27/12/2023.  

48 Exemplo assustador desta tecnologia são as multas de trânsito que fotografam o veículo 

e fazem a leitura da placa, para posterior envio da multa para a residência do infrator. Não existem 
humanos envolvidos durante todo o processo descrito. O reconhecimento facial segue o mesmo 
algoritmo.  

https://epocanegocios.globo.com/colunas/noticia/2022/04/big-techs-concentram-lucro-e-riqueza-usando-nossos-dados-mas-web-30-pode-mudar-isso.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/noticia/2022/04/big-techs-concentram-lucro-e-riqueza-usando-nossos-dados-mas-web-30-pode-mudar-isso.html
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natureza que fala ¨ c©mera, ® diferente da que fala aos olhosò 
(BENJAMIN, 2017, p. 45). Por sua vez, o que Paglen anuncia é 
um novo outro, dessa vez do próprio sujeito, uma remodelação 
radical de quem olha - a máquina contra o homem. As imagens 
invisíveis são, assim, o complemento historicamente situado e 
ontologicamente inevitável do inconsciente óptico benjaminiano49. 
(SANTOS, 2023, p. 19). 

 

A automatização do olhar levou a vigilância a um novo patamar: máquinas 

produzindo visualidades para m§quinas e isto ñtem enormes implica­»es. Permite 

a automação da visão em grande escala e, com ela, o exercício do poder em 

escalas cada vez maiores e menores do que jamais foi poss²velò. (PAGLEN, 2016). 

Contrastando com esta automatização que normatiza a violência institucional 

contra cidadãos, nota-se algumas imagens veiculadas pela imprensa conduziram 

os colonizadores de ñcora­»es e mentesò a um desespero epistemológico: as 

classes menos favorecidas agora possuíam voz e olhos? Com o advento da IA 

(Inteligência Artificial) a vigilância ultrapassou a gravação das imagens para análise 

automatizada, reconhecimento facial, levando esta ñautomatiza­«o do olharò a 

patamares que o distanciaram de uma vigilância sem processamento por 

algoritmos.  

O ser humano colonizado enfrenta misérias diversas, como a fome, guerra, 

doenças, perseguições de variadas matizes e todos estes acontecimentos tem 

profundas ligações com visualidade e contravisualidade; a normatização de crimes 

contra humanidade está enraizado no processo colonizador exploratório, que 

dividiu a humanidade em raças (mais ou menos evoluídas), daí ser (in) justificável 

este sofrimento (QUIJANO, 2005). A seguir alguns (poucos) exemplos desta 

contravisualidade na grande mídia: 

  

 
49 Acredito que este recorte teórico será aprofundado posteriormente por outros 

pesquisadores, utilizando o pós-humanismo para aprofundar a an§lise da ñnovaò Cultura Visual.  
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Imagem 35 : Rizoma de Imagens com Crimes Contra a Humanidade 

 

Fonte: OREN, Ziv, 2024; MCCOY, Shane T., 2002; MAHMOUD, Ali. AP, 2024. 
 

 

 Esta contravisualidade reivindica ñ[...] autonomia, n«o individualismo ou 

voyeurismo, mas pleiteia uma subjetividade e coletividade pol²ticas [...]ò 

(MIRZOEFF, 2016, p. 746). Parece que não existe apreciação artística neutra, da 
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mesma forma não funcionaria escola sem partido (já que necessita de política 

educacional), e a lógica de preços ditados pelo mercado prejudicada milhões de 

seres humanos. É uma audácia afirmar estes elementos com tamanha ênfase, mas 

estas percepções são construções ideológicas criadas e controladas de maneira 

massiva por instituições chefiadas por corporações mundiais que continuam o 

colonialismo do passado através da tecnologia; serão as Big Techs as 

colonizadoras do futuro? Todos estas reflexões devem ser acrescentadas de todos 

os rizomas (im)possíveis e da Microfísica do Poder para não fixarmos esta 

discussão apenas em conceitos marxistas totalizantes. Longe disto, o Capítulo 1 ï 

No Meio do Caminho ï Cultura Visual e seus (des) caminhos metodológicos discute 

todas as ferramentas metodológicas empregadas neste trabalho. 

A contravisualidade precisa de bases sólidas para não se tornar um sistema 

utópico de governo como as apontadas no livro Utopia50 (MORUS, 2021). Desta 

feita lembro que toda a esperança em mudança deve se basear em fatos palpáveis 

que conduzam à conscientização do sujeito, que de maneira particular irá interagir 

com os demais e circular novos paradigmas de construção de si próprio e do outro:  

Em Vigiar e Punir Foucault conjuga questões até então 
insuspeitas para a arquitetura, como o direito e a arquitetura e 
outros temas atados diretamente à arquitetura como os suplícios, 
a violência e a disciplinaridade dos corpos. Ele demonstra de uma 
forma exemplar a relação tipológica existente entre prisões, 
hospitais, escolas e manicômios. Transcendendo ainda mais, 
deixa em aberto toda uma leitura da arquitetura e da cidade 
exposta ao olhar da disciplinaridade dos corpos dóceis, da 
sociedade de controle. Em outras palavras: da domesticação do 
homem sobre o próprio homem, sacudindo a base do humanismo 
moderno (FUÃO, 2019, p. 28).  

 

Comparando estes episódios com a epidemia de Covid 19, pode-se 

perceber que os governos rapidamente agiram para aproveitar os famosos 

ñlockdownsò para a dociliza­«o dos corpos. Exemplos recentes confirmam que 

 
50 Não faço correlações fatalistas entre utopia e contravisualidade, já que são conceitos 

diversos e podem, ou não, estarem correlacionados e se materializarem de maneira independente. 
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estas práticas são bem conhecidas dos governantes, desde as pestes da Idade 

Média:  

Camus e Foucault mostram, cada um de sua maneira, que os 
regimes de fechamento e exclusão de combate à peste 
permaneceram como modelos disciplinares, docilizantes e 
característicos dos regimes autoritários totalizantes e militares até 
hoje. A obra de Daniel Defoe é uma ficcionalização dos eventos 
acontecidos e registrados durante aqueles anos em Londres e de 
certa forma uma reconstrução histórica do acontecimento que 
dizimou vinte por cento da população. Defoe, resolveu descrever 
os eventos acontecidos mirando que sua história pudesse servir 
para os que viriam depois dele. Talvez não exatamente a utilidade 
sobre o combate da Peste, mas sim no que se refere à questão 
da administração, domesticação e controle das vidas. (FUÃO, 
2019, p. 30). 

Esta correlação entre a epidemia do Covid 19 e o sistema panóptico de 

controle foi pouco abordada até o momento, já que os acontecimentos estão 

próximos dos dias atuais. Provavelmente teremos estudos com dados e análises 

aprofundadas daqui a alguns anos. Inicialmente pode-se correlacionar o vírus Ebola 

e a peste negra: 

Imagem 36 : As roupas de autoimunidade dos médicos na Idade M®dia durante a peste negra, e 
os atuais trajes dos médicos 

 

Fonte: edição do pesquisador a partir de https://plaguedoctormasks.com/wp-
content/uploads/2016/02/historical-plague-doctor.jpg e Dulleh, Abbas / AP.  

 

https://plaguedoctormasks.com/wp-content/uploads/2016/02/historical-plague-doctor.jpg
https://plaguedoctormasks.com/wp-content/uploads/2016/02/historical-plague-doctor.jpg
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Voltando à contravisualidade como participante da Cultura Visual, percebi 

que  

A câmera de Paglen desmonta o aparelho panóptico, desfazendo 
o princípio mais básico da vigilância disciplinar: a invisibilidade 
absoluta. Ao trazer os satélites de vigilância para a superfície da 
fotografia, Paglen estilhaça os campos de forças, as relações de 
poderes previamente estabelecidos. Reduz o ímpeto 
dantescamente voyeurista em vítima de seu próprio veneno: pois 
que o prazer de olhar, agora, é daqueles que deveriam ser vistos, 
vigiados. Transformando os satélites em belíssimas imagens 
artísticas, o fotógrafo permite aqueles que foram sujeitados 
experimentarem não somente o que o olhar sujeitador 
experimenta, mas sim, um campo onde não há sujeição. Pois nem 
nós, nem os satélites, se encontram numa posição de poder, mas 
agora, na mais simples fruição estética, que subverte os polos da 
visibilidade. (SANTOS, 2023, p. 287). 

 

Pensando em outros descaminhos metodológicos, que possam construir 

contravisualidades, afastando por alguns instantes da área da saúde e da 

fotografia, pode-se apontar os coletivos artísticos, pois subvertem o conceito 

tradicional de arte, alta e baixa cultura, e mesmo quem pode apreciar ou criar arte.  

Surgiram a partir da união de artistas independentes, juntando forças para 

obtenção de maiores suportes (técnicos, financeiros e políticos) para as 

apresentações. Para lutar contra a concentração das exposições de arte em 

museus, artistas independentes como Banksy produzem obras que pretendem sair 

do controle panóptico dos circuitos de galerias e curadores de arte: 
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Imagem 37 : Rats With Weapons - Banksy 

 

Fonte: edição do pesquisador a partir de fonte obtida em 
https://www.flickr.com/photos/jdgoring/210851240.  

 

 

O Coletivo Guerrilha Girls51 trabalha com contravisualidades aproveitando 

o anonimato, da mesma forma que o já referido Banksy, acrescentando o 

movimento feminista como elemento basilar para as suas ações. Suas 

performances são didáticas e buscam  

As Guerrilla Girls são artistas ativistas anônimas que usam 
manchetes perturbadoras, imagens ultrajantes e estatísticas 
assassinas para expor preconceitos de gênero, étnicos, [além da] 
corrupção na arte, no cinema, na política e na cultura pop. 
Acreditamos num feminismo interseccional que luta pelos direitos 
humanos de todas as pessoas. Minamos a ideia de uma narrativa 
dominante, revelando o subtexto [...]  que é negligenciado e o que 
é totalmente injusto. Realizamos centenas de projetos (cartazes 
de rua, banners, ações, livros e vídeos) em todo o mundo. 
Disponível em https://www.guerrillagirls.com/our-story. Acesso 
em 27/12/2023. (Tradução nossa).  

 

Estes Coletivos52 apresentados tem o anonimato, a gratuidade e a 

transgressão de paradigmas artísticos como elementos norteadores do seu 

 
51 https://www.guerrillagirls.com/. Acesso em 27/12/2023. 
52 Este trabalho n«o se apoia em concep­»es ñsalvadorasò da arte, idealizando um mundo 

ideal em contraposição a forças invisíveis que seriam anuladas pelo ensino da arte, tampouco 

 

https://www.flickr.com/photos/jdgoring/210851240
https://www.guerrillagirls.com/our-story
https://www.guerrillagirls.com/


154 
 

 
 

 

trabalho. São artistas que trabalham na contramão do sistema fabricando 

visualidades alternativas, as contravisualidades. Como será o diálogo entre Cultura 

Visual e as contravisualidades? 

A contravisualidade afeita à Cultura Visual é possível e já se tornou 

realidade epistemológica para vários artistas, professores, ativistas políticos e 

ecologistas. A oposição à narrativa dominante pode definir, em poucas palavras o 

que a contravisualidade busca: 

O mundo invisível das imagens não é simplesmente uma 
classifica­«o alternativa da visualidade, ele ® muito mais ñum 
exercício de poder ativo, astucioso, ideal para a polícia molecular 
e para as operações de mercado - destinado a inserir seus 
tentáculos em fatias cada vez menores da vida cotidianaò 
(PAGLEN, 2016, tradução nossa). O panóptico se encontra aqui 
não somente aprofundado, mais radicalmente automatizado, pois 
nem mesmo o quadro pintado por Foucault concebe uma 
dissociação tão absoluta entre os pares da relação visual: nesse 
pan·ptico ñtecnificadoò, a invisibilidade ® quase absoluta e n«o 
somente pressuposta. (SANTOS, 2023, p.286).  

 

Depois de apresentar algumas possíveis formas de contravisualidades, 

tentarei comentar sobre os dados levantados por esta investigação, capítulo ao qual 

eu arrogantemente denominei de análises... compreendo agora que são 

comentários que podem mudar a cada dia, sendo impermanentes e passageiros 

como o soprar do vento em um deserto, parecendo ser o mesmo todos os dias.  

 
considera a História como linear e independente dos fatos culturais, antropológicos e artísticos no 
presente considerado (contemporaneidade). Foucault, Deleuze e Hutcheon, com seus trabalhos 
teóricos não lineares, embasam este apontamento.  
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Capítulo 3 - Amor - Análises.  
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Amemos! Quero de amor 

Viver no teu coração! 

Sofrer e amar essa dor 

Que desmaia de paix«o! Na tuôalma, em teus encantos 

E na tua palidez 

E nos teus ardentes prantos 

Suspirar de languidez! 

 

Quero em teus lábios beber 

Os teus amores do céu, 

Quero em teu seio morrer 

No enlevo do seio teu! Quero viver dôesperan­a, 

Quero tremer e sentir! 

Na tua cheirosa trança 

Quero sonhar e dormir! 

Vem, anjo, minha donzela, 

Minhaôalma, meu cora­«o! 

Que noite, que noite bela! 

Como é doce a viração! E entre os suspiros do vento 

Da noite ao mole frescor, 

Quero viver um momento, 

Morrer contigo de amor! 

 

Depois de apresentar conceitos teóricos, metodologias e o panoptismo na 

educação e arte, tentarei, a partir daqui comentar os audiovisuais mais acessados 

no YouTube Rewind Brasil entre 2018 e 2020, em diálogo com as considerações 

feitas nas páginas anteriores. Chamei este capítulo de análises na falta de uma 

denominação que pudesse abarcar os dados fantasmagóricos e mutantes que 

serão apresentados a seguir. Trabalhei com a possibilidade de transitar por vários 

mundos teóricos, devido à complexidade que a Cultura Visual oferece na 
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contemporaneidade, sem perder de vista os Estudos Culturais, Sociologia, 

tentando reunir, como uma bricolagem digital, metodologias de análise com viés 

qualitativo com dados analíticos de base quantitativa. A etnografia digital foi usada 

para detectar comentários de usuários das visualidades apresentadas, em 

cruzamento com possibilidades gestálticas advindas deste encontro. Elementos 

cibernéticos pertencentes ao YouTube foram evidenciados como o filtro de buscas, 

por exemplo. Autores diversos foram lembrados para facilitar o diálogo com este 

objeto multifacetado: as visualidades presentes no cyberspace contemporâneo, 

com especial atenção para o YouTube. Em Cultura Visual Mitchell, Mirzoeff e 

Raimundo predominam como construtores de caminhos teóricos que pudessem 

adensar a análise das visualidades dependentes de caminhos distópicos, vidas 

digitais esmaecidas; este novo ómodus operanteô do ser humano obteve abrigo nas 

ácidas linhas de texto de autores como Bauman, Han, Baudrillard. Como já citado 

anteriormente, Foucault inspirou e ajudou teoricamente na junção destes pedaços 

caóticos que levantei como dados e chamei de análise. Junto com o Estado da Arte 

empreendido, a análise foi feita, de maneira introdutória, pois não considero os 

resultados como definitivos, merecendo adequações diárias e outros olhares, 

buscando ampliar o entendimento acadêmico acerca da Cultura Visual com viés 

pedagógico (ensino formal e informal), cibernético, estético e ligado à chamada 

Ind¼stria Cultural ñ2.0ò, representada pelas reflex»es de Lypovetsky com a 

estetiza­«o do mundo, viver na era do capitalismo ñartistaò.  

Começo apresentando o filtro de buscas do YouTube. Logo após os 

resultados por ano e os videoclipes mais acessados entre 2018 e 2020. Teço 

coment§rios acerca da Kondzilla Records e sua liga­«o com o ófunk ostenta­«oô. 

No subitem anterior tento fazer o cruzamento entre os autores citados, usando as 

armas teóricas ï bélicas que possuo no momento e que foram apresentadas no 

Capítulo 1 ï No Meio do Caminho ï Cultura Visual e seus (des) caminhos 

metodológicos. Parece que tudo isto foi desenvolvido por mim na tentativa de 

entender os usuários do YouTube e sua busca por felicidades panópticas digitais. 

Mesmo assim apresento o PeerTube como contravisualidade ao YouTube, como já 

feito no subitem denominado 2.3 ï O anti-panóptico como contravisualidade., 
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visando discutir na prática possibilidades educacionais formais e informais a serem 

utilizadas em futuras análises. Depois destas considerações apresento e comento 

as entrevistas feitas com discentes.  

3.1 ï Análise do Filtro do YouTube 

 

As categorias de análise utilizadas neste momento da tese, estão ligadas à 

plataforma YouTube e são análogas à ferramenta Filtro que é apresentada depois 

da digitação das palavras-chave para busca. Os itens do Filtro são:  

Tabela 3 : Subitens do Filtro de Busca do YouTube 

Data do Upload Tipo Duração Características Classificar Por 

Última Hora Vídeo Curto (- de 4 

min) 

Ao Vivo Relevância 

Hoje Canal Longo (+ de 

20 min) 

4K Data de 

Envio 

Esta Semana Playlist  Alta 

Definição 

Contagem de 

Visualizações 

Este Mês Filme  Legendas/CC Classificação 

Este Ano Programa  Creative 

Commons 

 

   360º  

   VR180  

   3D  

   HDR  

   Local  

   Comprado  

Fonte: edição do pesquisador a partir do site www.YouTube.com.  

http://www.youtube.com/
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A Data De Upload se refere ao tempo que o audiovisual está disponível 

para streaming no YouTube, com classificação temporal do menor para o maior 

tempo considerado: última hora, hoje, esta semana, este mês, este ano.  

O Tipo corresponde à classificação dada à visualidade apresentada: vídeo, 

canal, playlist, filme e programa. Os audiovisuais aqui analisados, correspondem à 

categoria vídeo. 

A Duração das visualidades apresentadas no YouTube está dividida em 

duas possibilidades: curto (com duração menor que 4 min) e longo (com duração 

maior que 20 min). Os audiovisuais mais assistidos no YouTube Rewind Brasil, no 

recorte de tempo selecionado, correspondem aos de curta duração.  

As Características das visualidades apresentadas no YouTube 

correspondem a critérios técnicos que incluem o número de frames (definição de 

vídeos) e o tipo de licença comercial aplicada: ao vivo, 4k, alta definição, 

legendas/CC, creative Commons, 360º, Vr180, 3d, HDR, Local, Comprado. 

O Classificar Por considera os seguintes parâmetros: relevância, data de 

envio, contagem de visualizações, classificação. Esta investigação se concentra na 

contagem de visualizações dentro do recorte de tempo escolhido.  
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Imagem 38 : Print de Exemplo de Filtro do Buscador do YouTube 

 

Fonte: edição do pesquisador a partir do site www.YouTube.com.  
 

 

http://www.youtube.com/
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3.2 - Audiovisuais Mais Acessados entre 2018 e 2020 no YouTube Rewind 
Brasil.  

 

Imagem 39 : Visão Geral YouTube Rewind Brasil 2018 

 

Fonte: edição do pesquisador a partir do site www.YouTube.com.  
 

 

 

Os Vídeos de música Mais Populares de 2018 estão aqui apresentados em 

conjunto. Logo mais serão apresentados separadamente, seguindo modelo 

baseado em alguns tópicos previamente determinados (vídeo, ranking, artista, nº 

visualizações, estilo e duração)53. 

 
53 Estes critérios foram definidos pelo pesquisador para a análise inicial das visualidades 

selecionadas. 

http://www.youtube.com/
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Percebe-se que todos os audiovisuais apresentados em 2018 são 

coloridos, com duração que não ultrapasse a média de 4 min (apenas um 

audiovisual possui 4´01´´). Exibição rápida, para consumo imediato e direcionado 

ao público consumidor. O estilo música predominante, na verdade, foram dois: funk 

carioca e sertanejo universitário. Os dois tratam de assuntos correlacionados ao 

sexo fácil ou à dificuldade em se encontrar um amor verdadeiro. Letras de duplo 

sentido, algumas com palavrões, e sentimento de impotência diante ao sofrimento 

amoroso (ñsofr°nciaò) resumem a l²rica presente nas visualidades analisadas. A 

abordagem da mulher como objeto inalcançável provoca desconstruções 

identitárias e traços machistas que foram abordados, juntamente com o racismo 

velado da produção audiovisual brasileira no subitem que trata de racismo e 

feminismo negro no Brasil:  

3.2.1 ï Resultados por ano.  

A partir deste momento, os resultados recortados por ano serão 

apresentados e comentados ancorados em um olhar preliminar, que preparou e 

facilitou a análise feita em 3.2.6 ï Considerações acerca dos audiovisuais 

apresentados anteriormente.  
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Tabela 4 : YouTube Rewind Ano 2018 

Vídeo Ranking Artista Nº 

Visualizações54 

Estilo Duração 

Largado Às 

Traças 

1º Zé Neto e 

Cristiano 

715.123.251 Sertanejo 

Universitário 

4´01´´ 

Amor de 

Verdade 

2º Mc Kekel e Mc 

Rita (KondZilla) 

642.158.169 Funk Carioca 3´35´´ 

Fuleragem 3º Mc WM (KondZilla) 459.987.714 Funk Carioca 2´36´´ 

Propaganda 4º Jorge Mateus 416.249.699 Sertanejo 

Universitário 

2´20´´ 

Estranho 5º Marília Mendonça 411.632.137 Sertanejo 

Universitário 

2´40´´ 

Lacração 6º Mc Loma e as 

Gêmeas Lacração 

(KondZilla) 

274.896.800 Funk Carioca 3´17´´ 

Só Quer Vrau 7º Mc MM (KondZilla) 329.454.011 Funk Carioca 2´55´´ 

Ta Tum Tum 8º Kevinho e Simone 

& Simaria 

(KondZilla) 

260.691.092 Funk Carioca 2´57´´ 

Amor Falso 9º Wesley Safadão 376.457.926 Forró 3´´04´´ 

Não Fala Não 

Pra Mim 

10º Humberto e 

Ronaldo 

350.387.682 Sertanejo 

Universitário 

3´28´´ 

Fonte: edição do pesquisador a partir do site www.YouTube.com.  
 

 

 
54 Contagem disponível em https://www.youtube.com/channel/UCBpgFbU6rXQyJiYSn58MjVg. 

Acesso em 20/04/2020. Os números foram contabilizados para score no momento do lançamento 
da tabela anual; flutuações numéricas acontecem pois o contador continua a somar os acessos 
posteriores à medição efetuada.   

http://www.youtube.com/
https://www.youtube.com/channel/UCBpgFbU6rXQyJiYSn58MjVg
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Baseado nesta tabela temos um total de 4.237.038.481 acessos.         

Número considerável de acessos para uma plataforma de streaming, levando em 

consideração que existem concorrentes de peso como Spotify, Deezer e Itunes.  

Chama atenção o fato de todas as músicas possuírem letras em português, fato 

que não foi constatado em outros anos.  

Imagem 40 : Visão Geral YouTube Rewind Brasil 2019 

 

Fonte: edição do pesquisador a partir do site www.YouTube.com.  
 

 

 

http://www.youtube.com/

















































































































































































